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D i A l i l O D E L A M A R I N A . 
Madrid, 7 ííe jíífáo, ó /̂ s / 
(i y 35 ríe tarde. S 
L a Gaceta ha publicads> l a p r ó r r o -
ga hasta e l 31 de dic iembre del con-
veaio comerc ia l con los Es tados -
X7nidos. 
Se espera en esta corte a l Duque 
de Edimburgo , y se e s t á n prepa-
rando en e l Pa lac io R e a l las habi-
taciones p a r a s u alojamiento. 
Se h a promovido u n grave motin 
e n algunos pueblos de A r a g ó n , con 
motivo de l a c o n t r i b u c i ó n de consu-
mes . 
Madrid, 7 S¡s julio, ¿4 Uta i 
7 y i ó tns. de la noche. S 
LÍOS presupuestos actuales de l a 
i s l a de C u b a s e g u i r á n rigiendo has-
ta fin de a ñ o . 
P o r los diputados Sres . V i l l a n u e -
v a y V é r g e z e s t á n h a c i é n d o s e gran-
des esfuerzos para conseguir que 
e l Grobierno, usando de las autori-
zac iones consignadas en l a L e y del 
presupuesto actual y del anterior, 
decrete l a s u p r e s i ó n de los derechos 
de e x p o r t a c i ó n , l a a m o r t i z a c i ó n de 
los bi l letes de l a e m i s i ó n de guerra 
y l a s base s para l a reforma de los 
A r a n c e l e s de A d u a n a s . 
Lóndres. 7 de julio, á las 
7 y 20 wis. de la nadie. 
S e g ú n te legrama de C h i n a , el rio 
W e n c h o n se h a desbordado. U n a 
e x t e n s i ó n que comprende v a r i a s 
m i l l a s se hs.1 l a sumergida, c r e y é n -
dose que h a y a n perecido ahogadas 
mi l lares de personas. 
L o s sufrimientos de los que h a n 
logrado sa lvarse h a n sido t s r r i 
bles. 
L a c iudad de Chorchou t a m b i é n 
se ha l la sumergida. 
Vicna, 7 de julio, á las / 
8 de la noche, i 
L a c iudad de N a g i - K a r o r i j l , en 
H u n g r í a , ha sido destruida por u n a 
manga de agua, el m i é r c o l e s por l a 
noche. 
Son m u c h a s las personas que h a n 
pere cido. 
Nueva York, 7 de julio, á las ) 
8 ^ 50 ms. de la noche \ 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
bl ican un telegrama de Madrid , di-
ciendo que ha sido prorrogado has-
ta fin da a ñ o el modaa vivendi co-
m e r c i a l con los Es tados -Unidos pa-
r a las Ant i l l a s e s p a ñ o l a s . 
T B L R a S A M A S D E BCOTT. 
Roma, 8 de julio, á las ( 
9 de la mañana. $ 
L a nota dirigida por m o n s e ñ o r 
Rampol la , Secretario de Es tado da 
S u Santidad, á l o s Nunc ios en E u -
ropa, e x p l i c á n d o l e s los p r o p ó s i t o s 
del Santo Padre con referencia á 
I ta l ia , no contiene nada extraordi-
nario. 
E l P a p a expresa el deseo de que 
cese el conflicto con el Quir inal , y 
que s u r j a de vina manera natural la 
m i s i ó n D i v i n a del Pontificado. L a 
creencia de que l a s palabras de S u 
Santidad envue lven la s a n c i ó n de 
los hechos consumado », es e r r ó n e a . 
E s t e asunto debe ser arreglado de 
u n a manera que asegure a l P a p a 
completa independencia y l ibertad 
de a c c i ó n , para lo cua l s er la nece-
sario que el gobierno de I t a l i a cam-
biase l a s actuales condiciones del 
Pontificado. 
Berna, 8 de julio, á las ¡ 
9 55 ms. de la mañana. \ 
D l c e s s que el desastre de 2ug 
guarda m u c h a a n a l o g í a con los fe-
n ó m e n o s experimentados durante 
los temblores de t ierra reciente-
mente ocurridos en la A m é r i c a del 
S u r : que hace algunos dias se nota-
r o n grandes grietas cerca del mue-
l le nuevo, y que e l m á r t e s por l a 
tarde el lago e m p e z ó á burbujear, y 
que entonces u n a parte del muel le 
s e h u n d i ó en é l , s i g u i é n d o l e poco 
d e s p u é s otra. E n seguida rodó un 
a lud de l a m o n t a ñ a , cayendo sobre 
v a r i a s casas , que fueron t a m b i é n 
precipi tadas a l agua. 
Otros edificios s i tuados en l a ori-
l l a se hundieron as imismo en el 
lago. 
V o l v i e r o n á caer otros aludes, y 
1 5 c a s a s m á s y XO c a l a ñ a s desa-
parec ieron prontamente. 
L a azotea del hotel de Z u r i c h es 
a ú n v is ib le en l a superficie del 1 a-
go. 
U n a e x t e n s i ó n de terreno do cer-
c a de 1 5 0 metros desde l a exilia 
del mismo, f u é sumergida. 
E l e s p e c t á c u l o de angust ia y de-
s o l a c i ó n que presentaba el pueblo 
e n esos momentos, era imponente. 
L o s vec inos sa l taban de las ven-
tanas y balcones por temor de se-
pul tarse en ol lago con los edificios 
que habitaban. De esta c o n f u s i ó n y 
a l a r m a resu l taron muchos heridos. 
U n nuevo a lud desprendido de l a 
m o n t a ñ a vino en esos momentos á 
a u m e n t a r l a angustia, arrastrando 
6 c a s a s m á s . 
E l n ú m e r o de l a s personas que 
h a n desaparecido se ca lcu la que no 
baja de 7 0 , y cerca de 6 0 0 han 
quedado s i n hogar. 
L o s perjuic ios se h a c e n ascender 
á unos 2 5 0 , 0 0 0 pesos. 
Todos los aludes cayeron en vm 
p e r í o d o de tiempo comprensivo de 
l a s dos de l a tarde á las once de l a 
noche del m i é r c o l e s 6. 
Berlin, 8 de julio, á las \ 
11 y 45 ÍWS de la mañana. \ 
E l B u n d e s r a t h h a anulado la 6r« 
d e n prohibiendo la e x p o r t a c i ó n 
de cabal los de A l e m a n i a para A u s 
t r i a - H u n g r í a . 
Viena, 8 de julio, á las) 
12 y 15 ms. del dia. \ 
E n e l m i s m o sitio en que e x i s t í a 
U n a p o b l a c i ó n en el distrito de RTa-
g i k a r o l y i se h a formado un gran la-
go. E l pueblo aterrorizado c r e í a 
que ese suceso s e ñ a l a b a e l dia del 
ju ic io f inal . 
Viena, 8 de julio, á l a \ 
I d e l a tarde, S 
Se h a desarrol lado e l h a m b r e en 
Skagefjord, I s l á n da, y m u c h o s l a 
bradores y m i l l a r e s de ganados h a n 
perecido* 
L a m i s e r i a aumenta. 
lierii sobtr P&ru- líjy, (bauíjaerog) * 5 
l«i«ai sobre Uaíuburg», «0 ú i t . i í y & i í i i m r m 
ñokw registrados «le l«s Estados-Unidos, l 
por 100, & 128^ ex-interés. 
CüjJtrílugrus n. 10, pol. »6, ú 6 8il6. 
Oeatrlfugas, costo y Set*, & 2 18il0, 
llagalar & buen reílno, de 4 7il6 & 4 9il6. 
Azúcar de inleS, 4 4 4% 
El mercado pesado y los precios nominales. 
Slelps u u B v a s , f» 18i^-
Santaca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
íjéhidrea, julio 7, 
Izücar de remolacha, 18i3. 
i/íícar centrífuga, pol. 18i4^. 
Idem regalar refino, & l l i 8 . 
Consoiidados, á 101 9il6 ex-interds. 
Cuatro por ciento e»paBoi,66% ex-dirideudo 
iíescaeato. Sanco de Inglaterra, 2 por 
m i . 
í'íiris, julio 7. 
lienta, « por 100, & 81 fr. 87^ cts. ex-di-
vidondo. 
Nueva Tork, julio 7, 
Las existencias de azúcar en este pnerto y 
los de Baltimore, Filadelfla y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 186,000 to-
neladas contra 156,000 en igual fecha del 
afio anterior. 
((¿ueda prohibida la reproducción de ivs 
telegramas que anteceden, con arrcpio al 
api. 31, de ia Ley de Pri>piedad Intelectual.} 
COTIZACIONES 





F R A N C I A 
E S T A D O S - U N I D O S . 
(5 á 71 pg P. oro es-
f
iañol, según plaza 
echa y cantidad 
[21 á 21i pg P. , 01 
( español, á 60 <>IT. 
f 6+ í 7 pg P. , oro ea-
1 panol, á 60 diT. 
\ 7i á 71 pg P. , oro M-
^ pañol, 63 i y r . 
( 6 á B i pg P. oro e» 
A L E M A N I A j e á l ^ p g ^ í o es-
l pañol, 60 div. 
[91.» l O p g P . , oro 80-
1 pañol 60dxT. 
10J á U i pg P . , or 
español ;->il(v. 
( 6 á 8 pg anual oro y 
i billetea. 
D E S C U E N T O 
T I L . i . i 
M E R C A N -
Mstfoado nacional 
AZÜOJiBBS. 
ítlanco, tronos de Derosne y 9 á 9 1 rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
10i á 101 rs. oro arroba 
41 á 41 rs. oro arroba 
4} á 11 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
6J á 6 rs. oro arroba. 
§1 á 6J rs. oro arroba 
Billieux, bî jo á regular.,_ 
Idem, ídem, ídem, idem, bue-
no á superior • 
Cde.u, idem, idem, id. , florete. 
Gugucho, inferior & regular, 
número 8 A» (T, H . ) 
[dem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, uletm 
^Hcbradu uiforior a regclft, 
11:31 ro )2 á 14. i i ' - rri, 
Idem bueno, n? 15 (< 16 id 
Idem superior, n " 17 á 1 8 i d . . 
I.ÍHJTI florete. nV 19 4 «0 i<l \ 7'4 7»"™. or» 
Marcada aj£ízan,ie.To. 
OfcBIBIFCOAÍ. flEGOABAPO, 
Mercado nacional.—Polarización. 97 á 98. Sacos: 
de 5& á 5J rs. oro arroba. 
Extranjero.— IJU;«Í ¡riucion 94 á 9 .̂ Sacos: do 4J 
i 5$ BÍIOO «ro arr;)i;a: bocoyes de 4i á 41 reales 
iro >rroba, « c u i nfmero. 
AZTTUAK DB MXKI.. 
Polirisaolon 86 4 90, De 31 á 4 rs. oro arroba, ue-
^ua avaae y número. 
Coiauu (i rognlar refino. Polarización 88 ft 90. De 
J á 3 í rs. oro arroba. 
Numinal. 
CONCENTRADO. 
tu'orea Corredores de oem&ifea. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar de 
obrredor. 
D E F ' I iUTOS.—r' . Ruperto Ilurriagagoitia y don 
Eusebio Garc ía Rui í . 
Es copia •lj,"-nH«a., ¡j de ju l io de 1887.—Kl .Siu 
dioo interino. José *f* da itontalnan. 
A instancia del colegial I ) . Edunrdo Fernández 
Eouteolu, la Junta Sindical de esto Coleg.ó h:i ad-
mitido la cesación de su dependiente auxiliar D . J a -
cobo Sátichez Villalba. Y do órdeu del Sr. Presidon-
r« se publ'i-a para general conocimiento. Habana, 
julio 6 ile 1Í87.—Perfro Q López, Secretario. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
i Abrió 6 ¿34 por 100 j 
•a cnKpafioí. ) ^ íoo. '8 ' ^ 
T B X . B & K A . M A S C Q M B B C X A X . B B . 
, Nueva York, julio 7, d í a s 5% 
de l a tarde* 
Oasa^ espaiclas, & $15'70. 
Jtosoasnto papel comercie!, 6 0 dw.» 5 fi 
5!̂  por 100. 
Cambios sobro Londres, €0 -Sír. (ftaaqnTO) 
F O N D O S P U B L I C O S . 
¡iotita '¿ ¡>5 interés y uno de 
amerti xacion anual 
ídem idem y 3 idiDm 
[darn de cnualidades* 
Billetes ¿el Tesoro :¡a la Isla de 
Cuta 
Bonos de! Tesoro de Puerto-Kloo. 
Bonos dwl Ayuntauiiouto 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafioidala leía de Cuba. 
Banco Industrial anclonce redu 
cidss á.250 en liquidación 
Banco y Compañía de Alntacenes 
de Regla y dol Comercio. . . . 
Banco Agrícola 
Compañía de AlmSiceaes de De-
p-lsito da Santa Catalina 
Caja do Ahorros, Dcscuenlof • 
Dop'iaito» ¿ o l a Habana 
Ghrédup Territorial Hipotecario df 
la Isla de Cuba 
impresa de Fomento y Narega 
oion del Srir 
l'clmera G:<Ripaaía de Vaporee de 
ia Bahí? , 
Qompañia de Almacén») d«i IjLtri 
candados. . . . ^ . a , - » . 
lompañÍR tí? .nimacenee Je De-
p l ' t t o do la Habana , 
GompaSfa Española de Alumbra 
do de Gas . . . . „ 
'Jomps.fi'a Cuban» de Alumbrado 
de G a s . . . . , 
Compañía Españo la de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Cas Hispapo-A^u ri 
caiia CoiiBolidada,.* , 
CormjaCía d» Caminos de Hidrrr. 
d é l a Habana , 
Compaflía do Caminos do E i m o 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Camino'; d« Hien-t 
de Cárdenas y J t icaro. . . , 
OompaiiU de Caminos de H i e m 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminoii de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hiar 
de Caibarien •> Sancti-Spírilus _ 
Compañía del Fpnocani l del Oeste 
Compañía de Ca'mitibl de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Perrooaíri l Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Keñnerla de C á r d e n a s . . . 
Ingenio "Central Redennion 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
Id. dé los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
25 6 30 V 
)2 á 121 P ex-? 
81 A 21 D 
17J á 17i D ex-9 
75 á 691 D 
06 
70 é 60 
93 ¿ 86 O 
60 á £)9£ D 
371 á 30 D 
701 
78 á 78 
6 1 | i 61 D 
V471 á 261 D ex-V 
16 á 17 P 
S81 á 371 » 




21 A lí P 
Habana. 8 de julio de 1887. 
COMANDANCIA G E N K R A I i D E L A l ' R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G G B I E U N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado del 
soldado del BMallon de Ingenieros, Belarmino Alva-
roz Gaioía, que con fecha 12 de Julio del año próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Mili tar pa-
ra trabajar en esta capital, calle de Estrella esquina á 
Belascoain, casa da D . José Alvarez, se hace público 
por medio de esta anuncio que qm-da nula y sin nin-
gún valor la librcts. extraviada. 
Haoana. 4 do Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, R a m ó n Afarlí. 3 6 
Admiüistración Central do Contribucio-
nes, Impuestos y Propieda des. 
Subsidio industrial. 
(CONTINUA.) 
CUOTAS R E G U L A D A S 
POR B A S E S D E P O B L A C I O N O P O R CIBCUNSTANCIA8 
D E T O T A L I D A D . 
Agentes, Comisionados, Corredores 
y Consignatarios. 
A . 6, Agentes ó representantes de las Compañías 
de seguros no domiciliados en esta Isla. 
Pagarán por oada agencia ó represen-
tación 200 pesos. 
Estos agentes podrán tener comisionados en todas 
las poblaciones de la Isla sin otro pago de cuota. 
Las agentes de las compañías de segaros sobre la 
vida, sobre siniestros marítimos y contra incendios, 
se agremiarán separadamente, tiendo potestativo del 
agente figurar en cualquiera de los tres gremios cuan-
do squel representa á una Compafiía que se ocupe 
indietintamente do más do uno de los tres conceptos 
indicad"s. 
A . 7. Agentes que se ocupan en promover y ac-
tivar en los Tribunales y Oficinas públicas toiU Clase 
Pagará os da uno: 
En la Habana 
En las poblaciones de primtiia y segun-
da, ol-ise 20 ,, 
Eu las demás jtoblacióueH 10 ,, 
8. Agentes que ce ocunan en fUc'lit'ír pivyentos pa 
ra obras de todas o ates y en contratar máquinas ó ar-
tefactos parato^io gé lera d« iuilmtrias, pudieudoges-
tionar á la vez en las oficinas del Estado la expedición 
de los privilegios y aprobación de 1;)8 pro íec tos refe-
rentes á las obras objeto de su ejercicio. 
Pagará cada uno 100 pesos. 
Si ¡os expresados agentes redactaren sus proyecto 
ó «jecutaren las operaciones objeto de su agencia, 
coutribuirán con la cuota quo corresponda á lus l u 
dustrias de que se trate. 
A . 9. Corredores 6 agentes de frutos, de cambie 
y de Bolsa, con fianza. 
Pagará cada uno: 
En la Habana 65 pesos 
En las demás poblsciones 32 ,, 
A. 10. Age'ites que se ocupan en recibir ó remi-
tir encargos de uno á otro punto do la Isla, de la M e -
trópoli ó del extranjero. Expresos. 
Pagarán: 
En la Habana ». 50pe6os 
En las demás poblaciones 20 ,, 
A . 11. Agentas que en las Aduanas se ocupan 
en obtener la habilitación de los doouraenlos, despa-
cho, adeudo, ei t r igx ó reexpedición de las mercan 
eíus á los dueños do éstas, á los cousignataiios dé las 
mismas, ó á los patrones da los buques, sin que ven 
dan los géneros, frutos ó efectos que se les couñen, ni 
puedan figurar como ooBsignatarios. 
Paga rá cada uno: 
En la Habana 70 pesos. 
En los demás puertos habilitados 20 
No podrá reconocerse en las Aduanas como d( pen-
diente de los Comerciantes á t>do áqiiel q'ie se ocupe 
en cualquiera de los negocios de este epígrafe para 
más de una sola casa. 
A. 12, Cap itaces <?c muelle ó sean los que se o 
cupan solauiei.te del recibo de bultos en el muelle, 
pero sin poder ocuparse tío las operaciones do que 
trata el número anterior. 
Pagará, cada uno: 
Eo la Habana 50 pesos 
En los demás puertos habilitados 16 
A . 12^. Capataces de cuadrillas de estivadores 
de carga y descarga de mercancías, •víveres y demás 
efectos que couducen los buques do travesía, pagarán: 
En Lt Habana 200 pesos. 
En los puertos habilitados que sean po-
blaciones de 1? clase 100 ,, 
En los demás puertos 37 ,, 
A. 13. Agentes que en las estaciones de los farro-
carriles se ocupan en operaciones análogas á las ex-
presadas en el número 41. 
P a g a r á cada uno: 
Fu la Habana 20 pesos. 
En las demás poblaciones 10 
A . 44. Agentes ó Corredores que se ocupan exclu-
sivamente en la compra y venta de fincas. 
Pagará cada uno: 
En la Habana 50 pesos. 
En las poblauiones de primera y segunda 
clase 25 , , 
En las demás poblaciones^ 16 , , 
A . 15. Agentes que se ocupan en comprar por 
cuenta ag^na tabaco ú otros frutos del pa ís sin alma-
cenarlos ni venderlos por su cuenta. 
Pagará cada uno 75 pesos. 
A. 16. Consignatarios de baques de travesía do 
vapor ó de vela sin que almacenen n i vendan por sil 
cuenta los géneros, frutos y efectos que se les consig-
nen, siempre que no estuvieron comprendido en el n ú -
mero 19 de esta tarifa. 
P a g a r á cada uno: 
En la Habana 250 pesos. 
En los puertos habilitados correspondien-
te-' A la cla>e I? de población 100 ,, 
En los demás puertos 50 „ 
A 17. Consignatarios de buques da vapor ó de 
v-ia dedicados al comercio de caJbotaje, sin que alma-
cenan ni vendan por su cuenta los géneros, frutos y 
efectos que se les consiguen, siempre que no estuvie-
ren comprendidos en el número 19 de esta tarifa, 
P jgügürá cada uno: 
Eu la Habana 100 pesos. 
Eu los puní-tos habilitados correspe--
dieutes á la clase prim^ ra de población. 50 ,, 
Eu los demás puertos 10 ,, 
Capitalistas, Banqueros y Prestamistas. 
A . 18. Capitalistas que emplean sus fjndos en 
préstamos y otras operaciones con el Tesoro público, 
Corporaciones Provinciales y Municipales, pagarán 
cuatro.por cierno del impnrte de loslnterbeBs qüe per-
ciban. 
( Véanse los artioulos 23 y '4 del Beglsmento.) 
A. 19. Comerciantes, banqueros, cuyo ejerciciu 
habitual es comprar, vender y descontar, por cuenta 
propia 6 agena, letras, docümientos de giro y valores 
oolizaliloj en la Bolsa, y los qüe remiten y reciben, 
oompraií y venden, ó exportan siempre al por mayor, 
por su cuenta ó en comisión, toda clase de mercan-
cías y géneros nacionales y extranjeros, realizando 
sus operaciones en los muelles, lonjas y almacenes 
públicos de depósito, ó en loa suyos propios, siempre 
que éstos no puedan confundirse por su aspectb y en 
su esencia con los almacenes ó tiendas donde se sirve 
al t ranseúnte y que generalmeüte tienen varías puer-
tas abiertas en comunicación con la vía pública 
P a g i r á cada uno: 
E n la Habana 1000 pesos. 
E n los puertos de mar comprendidos en 
la clase primera de población 700 ,, 
En los puei tos de segunda 400 ,, 
Eu los demás puertos 200 ,. 
En las poblaciones que no sean puertos 
de mar. 800 , , 
20. Refaccionistas de ingenios y prestamistas con 
írarautía de azúcares ú otros productos, si no estuvie-
ren comprendidos en el número 19 de esta tarifa. 
Paga rá cada uno 500 pesos. 
21. Prestamistas con garant ía de alhajas, fincas 
rústicas y urbanas, alquileres de casas, sueldos perso-
nales, valores públicos y cualquiera otra clase de pro-
piedades, y los qua se dedican al descuento de paga-
rés. 
Pagará cada uno: 
En la Habana 300 pesos. 
En las poblaciones de primera y segunda 
clase 126 „ 
En las demás poblaciones 75 ,, 
A 23. Prestamistas sobre alhajas, ropas y muebles 
exclusivamente. 
Paga rá cada uno: 
En la Habana 150 pesos. 
En las poblaciones de primera y segunda 
clase.,. 100 „ 
En las demás poblaciones 50 ,, 
Se consideran prestamistas de los comprendidos en 
los epígrafes 21 y 22, según corresponda, á los que se 
dediquen á la compra con pacto do retro de alhajas, 
muebles y prendas, valores y propiedades. 
Los establecimientos de esta clase podrán vender 
los objetos procedentes de los préstamos hechos en los 
mismos, lo cual acreditarán siempre por sus libros y 
documentos; pero si vendieran cualquier otro objeto 
quo no tuviera dicha exclusiva procedencia, pagarán 
además la cuota que corresponda con arreglo ó, la na-
turaleza del objeto vendido, segiin el epígrafe que les 
está ee5V¿ladb en la tarifa primera. 
f Se e o n i i n u a r á . J 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
El Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha servido 
transferir para el dia 13 de ju l io próximo, á la una y 
media de la tarde, el acto de remate anunciado para, 
pasado mañana, de los productos del "Corral de Con-
oejo" de este término, con sujeción al pliego de con-
diciones punlitiado en el Bnlelin, Óficial de íioy. 
De orden de S. S. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio >8 de J887.—El Sacretario, Agus t in 
Quaxard t. C 99; 3 7 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
BECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr. Alcalde Municipal Presiden-
te, para el dial.^ de ju l io próximo entrante, á l a s o n c o 
y media de la mañana, los actos de subasta simultánea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos de 
las "mejillas y puestos interiores del Mercado de 
Cristina" con extricta sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en la Gaceta Oficial de 25 del corriente 
y Bnle t in Oficial del 26 y reotificaciones que se publ i -
carán, se hace público por este medio para gotoral 
oooociraiento. 
Habana junio 27 de 1887.—El Secretario, Agus t in 
fítiaxardo. Cn 962 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
S E C C I O N 2 * — H A C I E N D A . 
Acordado por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para el dia 12 del próximo mes de Julio, á 
la una y media de la tarde, el acto de remate anuncia-
do para mañanado la recaudación del arbitrio " A n u n -
cios y Letreros", con extricta sujeción á las condicio-
nes y requisitos publicados en el Bolet ín Oficial de 23 
del corriente rectificaciones que se publicarán, se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887.—El Secretario, A g u s t í n 
Ouaxardo. Cn 985 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
S E C C I O N 21.1-—HACIENDA. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el dia 12 de Julio próximo, á las doce y 
media de la tarde, los actos de subasta simultáneos 
anunciados para mañana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y leña" del pais que se consuma en este 
Término Municipal, con extricta sujeción á las condi-
ciones y requisitos publicados en la (faceta Oficial de 
19 del corriente y Bolet ín Oficial del 22 y rectifica 
clones que se publicarán. 
De órden de S. S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 do 1887.—Agustín Ouaxardo. 
Cn 963 10-1 
S K C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha transferi-
do para el dia 13 de ju l io próximo, á lae doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Bole t ín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro al mes, en vez de $220 
expresados en el artículo 18. 
De órden de 8. S. se hace público por este medio 
Íara general conocimiento.—Habana, Junio 27 de 887.—El Secretario, Agus t in Ghiaxardo. 
C 961 1 H 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y Caf ¡ t a ñ í a del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal .—DON 
M A N O F L GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ , tohiénte de 
infantería de marina y fiscal on oo misión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y empluzo al 
palero que fué del vapor San ^ÍJ/MSÍÍ», Nicolás Fer-
nández Helgado, natural de R'vadeo, Lugo, casaio, 
de cincueita y tres años de edad, oficio herrero, para 
un acto de justicia 
Habana, 4 de Julio de I S ^ . — E l Fiscal, Jftmwei 
Goneá'cz 3 6 
Comandancia m i l i t a r de mar ina y c a p i t a n í a del 
puerto d é l a H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
M A N U E L GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ , teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez diaz. cito, llamo y emplazo, pa-
ra que comparezca en esta Fiscalía, sita en la Capita-
nía de Puerto, á la persona que hubiese encontrado 
una cédula de inscripción ó pueda dar razón de ella, 
perteneciente á D . Ignacio Rios y Vallo, cn la in te l i -
gencia, que trascurrido dicho plazo, se declarará nula 
y sin ningún valor la misma. 
Habana, 19 do Julio de 1887.—El Fiscal, Manue l 
González. 3-5 
-Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo espa-
ñol Batiáoa, cap. Cebada: por M . Calvo y Cp. 
-Nueva York vap. amer City of Paebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
B n q n e s qtas m@ h a n denspao&ad©. 
Para Sogua vap. ing, Calvillu, cap. Webster: por Luis 
V P lacé: eu lastre. 
Palma do Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barce ló :por Badiay Cp.: con 42bocoyes miel de 
purga; 375f pipas idem; 100 cajas azúcar y 50|4 
pipas agaardiente. 
Palma (te Mallorca berg esp. Sofía, cap. Zara^ 
goza, por Badia y Cp.: con 1 caja, 5 sacos y 2 ba-
rriles azúcar; 15(2 pipas y 10 garrafones miel de 
purga, Vi'i botas, 1 barril y 77 garrafones aguar-
diente; 6 tercios tabaco; 1,000 tabacos torcidos; 
2.825 cajeiillas cigarros y 750 galones miel de 
abejas. 
Nueva l ork vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp.: con 5 000 sacos azúcar; 1,566 
tercios tabaco; 1.032 S75 tabacos torcidos; lí50 ca-
jetiÜHS cigarro,-; 3,016 kilos picadnia; $110,500 en 
metálico y electos. 
Crucero D071 Jorge Juan . Comisión Fiscal, D O N 
F R A N C I S C O C A N A L E S Y O L I F . alférez de navio de 
la Armada y de la dotación del crucero D o n Jor-
ge Juan , fiscal de la sumaria que de órden supe-
rior instruyo al corneta de infantería de marina, 
Juan T ó¡jez y Pérez, por heridas al paisano A n -
tonio Truji l lo Almeida. 
Por ente tercer edicto, cito, llamo y emplazo al re-
ferido Antonio Trujil lo Almeida, para que en el t é r -
mino de diez dias, contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Pisoalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo se le seguirá la caust¿ juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado, Habana primero de ju l io de 
mi l ochocientos ochenta y siete.—El Fiscal, F r a n c i s -
co Onnaliíx. 3-5 
D O N F E D E R I C O M O B Á Y V A L D E S , Juez Municipal 
del distrito del Prado é interino de primera ins-
tancia. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los autos que sigue D . José í l . Marquette con-
tra D? María de los Dolores González Chávez y don 
Joaquín Pimentel en cobro ejecutivo de pesos, he dis-
puesto sacar nuevamente á pública subasta, con reba-
j a del veinte y cinco por ciento del avalúo, la casa s i -
tuada en esta Capital en la calle de Amistad número 
ciento veinte y ocho, cuadra comprendida entre las 
de Zanja y Barcelona, construida en tiu terreno com-
puesto de doce metros diez y seis cerltíinstros de fren-
te, treinta y siete metros Cuarenta y seis centímetros 
de fondo y once metros noventa centímetros de frente 
de fondo, tasada en la suma de veinte y dos mi l tres-
cientos noventa y seis pesos, treinta y tres centavos, 
en oro, para cuyo acto está señalado el dia once del 
entrante mes de Agosto, á las doce de su mañana, en 
la Sala de audiencia del Juzgado, sito en la calle de 
Teniente-lley número ciento cuatro, con las adverten-
cias de que los títulos de propiedad de dicha casa, se 
hallan do manifiesto en la Escribanía del actuario, con 
los que habrán de conformarse los que quieran tomar 
parle éu la subasta, que deberán consignar prév iamen-
te en la mesa del Juzgado el diez por ciento en efec-
tivo del valor qüe sirve dé tipo, y que no se admitirán 
proposiciones i|ue no cubran los dos tercios del avaluó, 
con la rebaja va expresada.—Habana, Julio 8 de, 1*87. 
—Ftd ' r i co Mora.—Vor mandato de Su Sría., É ú g e -
n i ó F e r n á n d e z M c í t a h o n . 8540 3 9 
Julio. 
Julio. 
9 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 Avon: Veracrua. 
12 City of Washington: Nueva York. 
18 M. L . Villaverde; Colon y SSÓBÍM. 
13 San Agustin: Vera cruz y escalas. 
13 Federico: Liverpool y escalas. 
11 Manhattan: Verac.ruz y escalas. 
11 Niágara: Nueva York, 
1P Mort.era. Hr. Tilomas y pscalau. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y calos. 
19 Cii.v of Alexaudrls,; Sr.,«va York. 
I» Panamá: Nueva York. 
81 Catalán: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nuavii YorS 
24 Paasles: Pue í to-Bico , Port-au-Priuce y 
escalas. 
26 Southvfood; Glasgow. 
2'i City of Paebla: Nueva Tork, 
27 E lu irdo: Liverpool. 
B A L D E A N . 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 City of Puebla: Nueva York. 
JO KaTroui de Herrera: 8t. Thornas y escalas 
10 Ciudad de Santander: Vera cruz y Progreso 
12 Avon: therburgo, Port-au-Prlnoe y Ja-
maica. 
14 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Habana: Santantder y Liverpool. 
16 Manhattan: Nueva Vork. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalae, 
20 hortera: St. Thomas y escalas. 
21 Cata lán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara: Nueva York. 
23 City of Alexandria: Nueva York. 
30 City of Washington: Nueva York. 
30 Hoaaiea: Pnerto Kir-n P'iw-.ati-Prina*. «te 
Buq.u@s g/ao laasa abierto registrofeOF 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vapor espa-
ñol Ramón de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinos 
de Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cebada: por M . Calvo y Cp. 
— N u e v a Orleans y escalas van. amar. Hutchinson, 
cap. Baker: po ' Lawton y Hnos. 
——Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 

















Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas . . . = . . . 
Picadura kilos , — . . . 
Miel de purga pipas 
I d . id . medias , 
Miel de purga bocoyes... 




Pol is a s corridas el dia 
julio. 
Azúcar cajas 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga bocoyes 
















r 4 p A T̂ T 'i 
PABl CAfARÜS, \'IA. MAY YORK, 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Onega, saldrá del 15 al 20 do Julio y «.dmlte car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el 
buen ( '•ato de costumbre. Se despacha en la calle da 
San Ignacio n. 84 por 
A N T O N I O SERPA. 
Cn 940 15-29Jn 
trasatlántica 
rés-ebifréoá 
y vita t qfeetuadas el 8 de julio de 1887. 
16000 qtles. tasajo, resto de existencias Rdo. 
10001 de pipa vino Alella Via $54 á 
50ii sacos arroz semilla. 74 rs. 
pipa. 
1800 cajas fideos Vega $5f las 4 cajas 
50'1 pacas heno da 200 libras Rdo. 
10O sacos frijoles neg.'os país B i B . . 25 rs. arr. 
75 sacos calé Puerto-Rico buono. $26J qtl. 
12 cajas tobáceo m e d i t a c i ó n . . . . . . $2*! qtl . 
10 id. id . Venus . . . i $V4 qtl . 
10 id. id . Pr íncipe de Gales. $22 qtl . 
15 el latas de 8 libras mantequilla. ) 
53 c. id dé 4 id . id . . . ^$26 qt l . 
19 c. id . de 1 id . id . . . ) 
lOúO garrafones ginebra Vencedora.. $4J uno. 
120 id. id . Sol $ H uno. 
28 cajas anís M a z a n t t i u i . . . . . . . . la caja. 
610 tabales bacalao Halifax $'J qtl . 
75 id . robalo $6 qt l . 
v50 c. latas de 9 libras aceite olivas. 23^ rs. arr. 
500 re»mas papel amai i l lo . . 2!7 cts. una. 
S T - A^l A I R S , FRANCIA 
S&ldrá para diches puertos direc-
tamente el 16 de julio, á l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , el vapor-correo fran-
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y ' E R . 
Admite carga para SANTANDER y 
£$da Buropa, Hio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoei-
mient©» directos. Z,oe conocimien-
tos de carga para P.io Janeiro, Mon> 
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
««pec i f icar e l peae bruto en hi los y 
el valor ©n la factura. 
I Í R cav^a se rec ib irá ü n i w m e n t e e l 
dia 14 de julio en e l muel le de 
Caba l l er ía y los conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa constignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
£<os bultos de tabaco, picadura, &a, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s in cuyo requisito l a Compa-
ñ í a no se hará responsable á las 
faltas. 
J$o se admi t i rá n i n g ú n bulto des-
yues del dia s e ñ a l a d o . 
iLos vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
_ e l esmerado trato que tienen aeredi-
• t^do á precies m u y reducidos, inc lu-
^ sa á los de tercera. 
X.03 Sres . Empleados y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v iajar por 
esta l í n e a . 
X-a carsra para T-óndrea es entre-
gada en i 6 O 17 dias. 
F le te 2T6 por mi l lar de tabacos. 
HGTA.—STo »e admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 ^ ki los 
b r u t o . 
~Dm m á s pormenores i m p o n d r á n 
«u« consignatarios. Amargura O. 
BBTDAT, MONT'EOS Y C" 
8401 18a-1 13d-2 
Mew-York Mavana anid Mexican 
m a i l « t e a m ship l ine . 
a i 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio. 10 José García: (en Batabané) de las Túnas , 
Trinidad y Cienfaegos. 
. . 12 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Túnas , T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Mortera: de *'uba. Baracoa, etc. 
. . 20 (1 loria: (eu Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio. 10 Gloria: (jde Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
C L A H A : para Cárdenas, Sagua y Caiborien, los sá -
bados, regresando los miércoles. 
A L A V A : los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ : para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
B A H Í A - H O N D A : para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
A D E L A : para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
PIJEHTO i í l LA EASAiMA. 
E N T K A D A S . 
Dia 7: 
De Barcelona, Alicante, Torrevieja y Puerto-Rico en 
6 meses, berg. esp. Ramoncito, cap. Valero, t r i -
pulantes. 8, tons. 136: con carga á Rafecas y Cp. 
Dia 6: 
Hasta las doce no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 7: 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap, Cúrtis. 
Sngua vap. ing. Calvilla, cap. Web-ter. 
Wellington bca. sueca Heidi, cap. Wolff. 
X3, M E R C A D E R E S 13, 
Q-lrai letras á corta y larga v i s ta 
< 0 B t * f c - » E W - V O B K , zfJ8W-üBM£A3W, 5..4MS-
b í l B & . V A Í i i ' a , Í5A4;Í».HÍN5£, i U l l i O K A C S . , CBS.'-
?íí, 5í"KK3i)AYE. I Í Y C K , ¡ M Á R S K J r>f.S. S A Í S 1 * 
H K A K ÍPISÍ* 3)É ViHi'V, «ILí íROlS, OKtriiiiíí% 
«ÍJIL!*«ÍÍW, sííM.uns, F K A N O í - o i r r , u A M K í m -
« o , VÍFNA, 5>isaoA Y pottve, m.É.iu:o, vn-
Y A G i r B K , POKCS JT HÚñ&X TOPAS L A S V A ' 
? Í T A ^ V > » E P í i í í t i f í í ' . í AS ?• P Ü E 3 L O S D 5 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y PaiNCII 'ALKS PLAZAS DE ESTA ISIA.. 
Ott. 1225 313-HK» 
B A N Q U E R O S 
29 O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
E M M mm FOE a mm, 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga v i s ta 
*!Í>,«RE ÍÍEW-YOitiíS., B O S T O K . O i í l V A G O , SAJif 
F f t A N C I S C O , N I I E V A O F t l i E A K S , VKÍí.Aí;íiV;«, 
M É - U C O , SATf JIUAW D E PS1E.ÍÍ.TO-RICO, P O « -
O E , WIAYAGÜE3!, L O N D R E S , P A R Í S , H V U -
D E O S , iLIfON, B A V O N N E , H A M B U R f i O , B R K -
MEíí . B E R L I N , V I E N A , A M S T K I I D A N . B R U -
S E L A S . S O M A , N l P O Í J Í H , MTí-Af?. íTrÉHOVA, 
ETC. , E T C . , A S I COMO S O B a S í T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S COMPRAIS V VENDEK R E N T A S E S -
PAÍÍ05.AH. F R A N C E S A S E Í N í í í . E S A S , BOKOSf 
D i Í A i í i KSTAÍíOS-UKí.OOS Y C U A l X j r J K K é 
0 ¥ R A CLASB írtE V A L í m H M P í ' n i . f C O » . 
T» !S<t •W. U". 
•teaSrá directamentoal 
sábado 0 de jallo á, las 4 de 3% tarde 
el Tapop-corrrio amencauo 
C I T Y 0 F P U E B L A , 
c a p i t á n Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De m is pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A ¿5, H I D A L G O Y CP. 
i íi¡n i -Liiio 
COMPAÑIA DB VAPORES 
DE L A MALA R E A L INGLESA. 
B l vapor-ctireo iaglés 
c a p i t á n Caxneron. 
C H B R B T J R G O ( F R A N C I A ) T 
S O X J T H A M P T O I S T , 
V í a Port-an-Prince, (Ha i t í ) 
y J a m a i c a . 
El m.-írtes 12 del corriente, á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fleo, tieno que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el yalor y el peso 
bruto en kíló'S. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines elter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiíea bultos para Europa, ni de t ránsito, 
(jue no tengan 80 libras niits'.B. 
La correspondencia se recogerá ca 1« Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G, R. R U T H V E N , 
AGENTE^ O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos do 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Cjjlon ?e entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de ía salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediátanisirte cada cuatro se-
manas todos los mártes . 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este ptter^ 
to oada cuatro semanas, en ocho dias, todos los limes, 
del último puerto. 8214 7-3 
1: JL m : 
BE LA mms. mmmwk 
antes «le Antoaio Lóaez y V* 
EI vapor-correo ciudad de Santander, 
ctípitím D. F . Citmano. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
ju l io , llevando la correspondencia pública y de of i -
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el <ua 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M - C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 
E l vapor-correo 
m - i E 
H A B A N A , 
capitán Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E e l l 5 de ju l io llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasteros y oarjra gen eral para dichos puer-
tos.así como también para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruíia, 
Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. * 
Las pólizas de carga se firmarán por los conaign&ta-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el dia 13. 
D i más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . O A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
I n . 8 812-1B 
L I N E A D E GOIuOKT. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
fiía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
^ BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A , 
I D A . 
S A L I D A , 
D é l a H a b a n a . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. . dia 23 
. . Car tagena. . . . . . . 26 
. . Colon 27 
RETORNO. 
De Colon el penúlt imo dia 
de Cada mes. 





A Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello. . 
. . L a Guayra . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Habana 
. . Saban i l l a . . . . . . 
Santa Marta 
Pto. Cabello. . , 
. . L a Guayra . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I. n« 312-111 
OT-YORK AND CÜB1. 
S t e a m S h i p O o m p a n y . 
1£ABASTA ^ N B W - ' S - O R S . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
capitán T . B. C U R T I S . 
capítor. B E N N I 8 . 
Con magníficas cámaras para pasajero», sfeldráu de 
dicho? ii.'wrto» como sipae: 
S A X . B ^ D E ÍSTSW-TOSIE 
los «á/bados á l a s tres de l a tarde: 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A 16 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A . . 30 
S A L E N D E L A S A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . Juéves J u l i o . . . . . 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores rMricirs» á la casa ooneignuta-
r i aObrap í a ¡fe, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 
L íT tSa entre New-Tork y Oieafnegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Salo de Vew York en la forma siguiente: 
Vapor 
capi tán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
SftJdti tos raiórcok» tío cada semana ti J%S sa'r de 1* 
x̂-d • del ¡viuoUo ue L u r y llegará á Gr-rdeflE i > Sagua 
loaja.lvesj Caibarien ios ríáraéS :>o: la maiÍH^a. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarie'i directamente á las 11 del d o -
mingo y l legará á la Habana les lúnes por (a mafir-na. 
NOTA—Eutonibif ifwJ ' ía con el feirooarni de &<i¿8, 
es despachan eonocunientoB especipUes para los parade-
ros do VIS ta. Colorados v Plaoeiais 
O T R A . — L a ca rg i para Cárdenas sólo sa recibirá el 
dia de salida, y junto con ella lo de l o i demás f rates 
hasta las do* de la tarde. 
Se despacha á bordo 6 informarán O'EoLUy n. 50. 
A V I S O 
Siendo mañana dia festivo, el vapor A L A V A difie-
re su salida para el juéves á las seis de la tarde. 
Cu 957 ) - J l 
oiiMes ? m m m . 
Coaipafiía de Caminos de Hierro 
D E L A HABANA. 
SJC'etat ta-
lla, Junta Directiva de esta Compañía ha acordad» 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobre el capi tal social y & 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señorea 
accionistas podrán acudir desde el 20 d el corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación d e Villanueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, ju l io 7 de 1 8 8 7 — J o s é Mvgenin 
B e r n a l , Secretario. C1004 • 15-9 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía. 
Teniendo necesidad esta Empresa de subastar e l 
carbón Camberland y Cardiff para su consumo d u -
rante seis meses, solicita se lo presenten proposicio-
nes en pliegos cerrados el trece actual, á las doce del 
dia, en la Administración de la misma, situada frente 
á la Plazuela de Luz, donde informarán de las bases y 
condiciones.—Habana-y Julio 7 de 1887.—El Presi-
dente, M i g u e l G a r c í a Hcyo. 
Cn 1001 4-8 
D E ' . 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones repret intadas, 
el Sr. Presidente accidental, D . Narciso Gelats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Acc io-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevosi 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en vir tud de ia renuncia que dn d i -
cho cargo ha presentado el Excmo, Sr. Conde de Cafa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accionintas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. A c c i o -
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en e l 
mismo local, á Junta General ordinaria, para dar 
cuenta de las operaciones del año social terminado eu 
31 de Diciembre último y nombrar los ind viduos qua 
ban de componer la comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año. con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres Accionistatt para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando <<e C-stro. 
Cu 988 15-6J1 
C O M I S I O N L I Q U D A D O R A 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L 
Por acuerdo de dicha Comisión se convoca á los 
señures accionistas para celebrar junta geneialeiS 
del próximo jul io , á las doce del dia, en la ca^a del 
Banco, calle de la Amargura, n. 3, á. fia de que coa 
vista del inventario y balance se acuerde sobre la d i -
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pun-
ios que convenga determinar rusp.'.cto á l a l quidacion 
Habana, 30 d-i junio fie 1887 —Por la Oomioioa L i -
quidadora, E l Presidente. Fernando I l l a s 
15 8-^ 
S A N T I A G O . Julio 
S A N T I A G O . . . 
S A N T I A G O . . . 
De Cienfuegos. De B. de Cuba, 
Julio 19 
De Nassau.. . . 
Ju l io . 
Ju l io . . . . 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O R R A P I A 38. 
Da más pormenores impondrán sus oonsignalarios 
Q B R A P I A 25. FTTIf A L G O & CP. 
I f92 19 Julio 
2 5 , r COMÍ 
O B K A P I A 
3 5 , 
• Hacen pagea por si cable, gírsái lénrgs á corta y larg* 
vista y dan cartas do crédito sobre Netf -Yprk, P h ü a -
delphía, New Orleans, San Francisco, Lóndres , Pane, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes do ios Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos !o« pueblos de España y sus pertenencia.", 
l o 994 15fi-lJI 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n pagos por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, M<Vjioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís . Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Álilan, G é -
nova, Marsella. Havre, L i l le , Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palenno, Turin, Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
NT. Gtelats y Cp. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2?—Hacienda. 
Dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presidente 
que se transfiera para el dia 12 del próximo mes de 
julio, á las dos y media d é l a tarde, el remate anuncia-
do para mañana del arrendamiento del edificio de la 
Pescadería , con extricta sojecion á las condiciones y 
requisitos publicados en el Bo le t ín Oficial de 25 del 
corriente, se hace público por este medio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 do 1887.—El Se-
cretario, A p u s t m Guaxardo, 
Cü m 19-1 
M o T í m i e s t í s 4e pasajeros» 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Excmo. Sr. Conde de Galarza, Sra., 3 hjos y criada 
—Crnnila Muro de Alvarez. hija y cr iada—Cármen 
López—Andrés Miranda—Francisco González A l v a -
rez, Sra. h;ja y criada—Cari Peterson—Justo Mar t í -
nez—Pilar P. de Be r t r án—Juan G >rcía—Francisco 
Silva—Merced Larrondo—Gabriel Builla—Federico 
Blark—Mariana Rolando é byo—Antonio A . Aguirre. 
—Cárloe C. Macías—Julián Alfonso—Santiago Eo'g. 
—Julia H . Bull—Joaquín de la Osa Quifiones—Juan 
Bazarratey 2 lüjas—Gertrúdis S. Alfmso—Süsie P. 
González 6 hijo—Ramón Cueto—JosÓ Domínguez— 
Benigna Ber t rán y 2 hijas—L L G. Llery, Sra, 6 
hyo—Mary Backley—Gabriel Bachiller—H. H . M i -
seley—José de Armas—Cárlos Cepera—Santiago R i -
vado—Charles Finlay é hijo—O«waldo J iménez y se-
ñora. 
Bntraáa» de cabotaje. 
Dia 8: 
De Granadillo gol. Jóven Felipe, pat. ToBeri: con 700 
varas madera y 200 caballos majagua. 
Sierra Morena gol. Sofía, pat. Énseñat : con 2 ca-
jas efectos. 
Baracoa gol. Anita, pat. Más: con 50,000 cocos. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
170 sacos y 70 fanegas maíz y efectos. 
Playas de San Juan gol. Antonia, pat. Colomar: 
con 200 sacos carbón, 300 traviesas y 10 trozos 
madera. 
Cabañas gol. Nuestra Ssñora del Cármen, pat rón 
Oeulofeo: con 164 sacos azúcar j 38 pipas aguar-
diente. 
Despachados de cabotaje. 
Día 8: 
Para Sierra Morena gol. Emilia, pat. Montero. 
Sierra Morena gol 1* de Chavcz, pat. Jaan. 
Cub* gol. Francisco, pat. Sánchez. 
B A N Q U E R O i 
OBISPO % S t B á R i , ^ 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
S ta y larga vista sobre todas las principales p ía - r p 
w .las y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - o 
ca E1CO, SANTO D O M I N G O y St.. T H O M A S , CQ 
<J E s p a ñ a , ^ 
5 I s l a s EJaleares. 2 
^ I s l a s C a n a r i a s , £g 
O Tamblou eobre las principales plazas de ^ 
¡2; F r a n c i a , 
H E W - Y O E K p MBAN1 AND 
M e x i c a n M a i i fstmm. S M p L i n e . 
Los vapores do esta acreditada línea 
Balen de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de la tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s á las 
teres ds la tarde. 
X^IN^A 3EIMA£7A£, 
«ntre RTew-'STork y l a S a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 11 
C I T Y O F P U E B L A . . . , . . - ; . . . . 21 
M A N H A T T A N 28 
Salen de l a Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
NOÍA. 
8o dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltai, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércóles. 
Se danpastyes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar -
Ofdoua en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línoa W Í Í I T E B STAR {vía Liverpool, 
hasta Madrid, inetogo precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-jTork. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas cn 
los vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C Í T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dea y seguridad d^ sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
l imiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas tro reciben en el muelle de Caballería ha«-
ta la víspera del dia ds 'a ea.Uda, y se admite carga par* 
Inglaterra, HMabwrgo, Rrém^n, Amsterdam, Rotíer-
í-am, Havre y Amberes, sos conocimiento» directo» 
Sus o-rtííeiirns^srif1* Obi^pío n-foMsi-c 35, 
H I D A L G O y C P . 
1991 1 J l 
Inglaterra, 
M é j i c o y 
ítoa Estados-Unidos . 
2 
í n. 995 
D ¿3! 3 » , 
156-1 J l 
C U B A NÜM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista «obre tadas las oi»-
pitoles y pueblos más importantes de la Peainaula, Isla* 
Baleares v Oannrifta. Cn KOÜ 1B6-Jn 
Servicio de Verano. 
Bsiquegí ce sx registro abierto. 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Di l i e t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias {via Nueva York) berg. esp. Rosario, 
cap, González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Dural l , cap. Lluych: 
por N . Gelats y Cp. 
Del Breakwater berg amer. John Swan, capitán 
Hnev: por Hidalgo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Integridad, capitán Gelpí: 
por J . Balcells y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmoutli berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Pracke, hijos y Cp. 
——Del Breakwater (vía Matanzas) boa. americana 
Nellio Brett, cap. Savin: por L . V . Placé . 
— C a y o Hueso vivero amer. Cbristiana, cap. Carb»-
8, O ' R B I L L T S , 
SiSQUlííA Á M$BCAÍtáS£8 
H A C E N P A G O S JPOM E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras sobra Lóndres , Kew-¥c- ik , New-Or-
loana, Milau, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, 
Par ís , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lvon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Bloo. ¿fe, ét. 
Sobre todas las cap Italos y pueblos: eobre Palmad* 
fiSallorcn, Ibisa, Manon y Santa Crtíz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Mansaniílo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to-Fr íno ipe , 
Tampa (Florida) 
Cayo-ZZueso 
üPlant SteasnsJaip L i n e . 
SJaort ¡Sea Soute. 
i ? A B A 'ACAMPA ( F & O K m A ) 
C O N E S C A L A ÉM C A Y O - H Ü E S O . 
Los íK-r'oiosos y rápidos vapores de eeíta Iftsea 
C a p i t á n Me H a y . 
M ü B C O T T l * , 
Capitsn Hanlon. 
Harán los viajes en el órden siguiente; 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor RAMON D E " H E R R E R A , 
c a p i t á n 3D. N i c o l á s Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 









Aguadi l la , 
Puerto-Rico y 
St. T b o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
an-Prince (Hait í . ) 
Las pólizas par a la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al d« su salida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
WuevitM.—Sr. \ ) . Vicente Rodrigue* 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y (JK 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y C" 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. Pa txo ty C* 
Aguadilla.—Sres. Valle. Koppiaoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Oaraoena y Cí 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS OK H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza da LM 
?Í> * iK-sia 
vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
capitán D. José María Vaca. 
Esta rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 




Sagua de T á ñ a m e , 
Baracoa , 
G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Rodr í^ue i 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.-Sree. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sree. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
IXT oiírkWíífcoOR PT.AZA H K T . I T H . 
Banco del Comercio, Almacenas dePwtgla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Jacta Directiva se hace saber á 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al repaito de un tres por ciento 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta do 
las utilidades del año.—Habana. 4 de Julio de 1887.-— 
A r t u r o Ambl - i rd . Cn 98 ) 10-5 
C O M I S I O N I N I Q U I D A D O S A 
DEL 
BA1V00 Í N D I Í S T R M L . ^ 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo seni. de 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, se í i rvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle d« la Amar-
gura n. S, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 30 de Junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s 
I n 5 15-2J1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto B! pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el eacritorio da los agen-
tes que suseniben, Lamparilla 22. 
Habana, julio 1? de 1887.—Ordoñee Hnos. 
8198 10-3 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de Hierro 
de l a H a b a n a . 
RAMAL D E GÜANAJAY. 
Rebaja de fletes. 
Desde el dia IV del entrante ju l io se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos da peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico e l 
de los artículos de volúmen no especificados; se' reba-
ja rá á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. El flete do los mueble» 
bateas, sillas y sillones eu un 20 por lOn y el da la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100, cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Losfle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como ai los trenes del T r o c -
eo y del ramal combinaran en el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . de 2Címeno. O 894 18-21 
.Antonio Homero 
( S U C E S O R D E B . VILLAIÍELLA) 
Importador de armas , cartuchos, &* 
Unico receptor de las muy acreditadas 
D E B. V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 
Obispo y Mercaderes.—Habana 
8195 15-9J1 
A V I S O 
Por ante el notario público D . Antonio Armengol, 
he conferido poder general al Sr. Ldo. D . Rafael F. do 
Roja«, abogado, vecino de la casa n. 24 de la calle del 
Tejadillo, con quien podrán entenderse cuantas per-
sonas tengan cuentas pendientes conmigo como here-
dero y albacea testamentario del Excmo. Sr. D . M a -
riano González Lanza. Habana ju l io 4 de 1887.—.Lau-
reano P é r e z , V i l l a m i l , 
8418 5-6a 5-7d 
Avis aux Frangais 
Le banquet en celebration de la féte nationale dn 14 
ju i l le t aura lieu a 6 heures au Cercle Fruugais sousla 
presidence de Mr . le Cónsul Général de France. 
Les franjáis que dósirerout y participer penvent sa 
faire insenre jusqu 'an mercredi 12 inclus soit au Cer-
cle Prado 69 on chez Mr . Mendy, O'Reilly 22.—Ha-
bana 6 ju i l le t 1887. 8459 5-8 
CO N S U L A D O G E N E R A L D E L A R E P U B L I -ca Dominicana.—Esto Consulado se ha trasladado 
SAN P l c D R O K í a e , L D E L U Z . 
ID. 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 

















Nuevitaa, SÍ. I n . 993 15fi- lJ l 
n m i le m u . 
PA R A C A N A R I A S — S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amella A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado BU capitán: impondrán sus consigna-
tario», Galvan, Rios y Cp., Saa Ignacio 36. 
7529 a«-17Ja 
Raihvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando Tiaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E ¿ P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T • 
y todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni-
dos, como también por el rio1 de San Juan de Sanford 
áJacksonvtlle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporeB en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9. Hambnrg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Enrona. 
E s indispensable para la adquisición de pastee la 
presentación de un certificado de aclimatación expo-
pedido por el Dr . D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán saa conelgnatarioa, 
mercaderes 8o. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hanhageo, Agente del late, 261 Bro&dWtt, 
Nuera York. „ - - „ 
0878 i 
812-IB 
Vapor M J 
capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
Bate hermoso j rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a 
gua y Caibar ien . 
Sal ida . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las sosia de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos j á Cai-
barien loa lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de loa gana-eroa a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 





„ ( M 0 
$0-20 
,.0-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 2G, P L A Z A D B L Ü Z . 
Ja 9 1-8 
á la calle de Animas n. 32. 
á379 4-6 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de Caballería.—Mayoría. 
Necesitando adquirir este Regimiento 470 mantas 
ponchos, se hace saber por este medio, para que los 
señores que deseen hacer proposiciones lo efectúen 
ántes de las diez del dia 3 del próximo mes de agosto, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de manifiesto el piego de cond i -
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccion del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás Reg i -
mientos y á las cuales deberán sujetárselos licitadores. 
Habana, 2 de ju l io de 1887.—El Jefe del Deta l l , 
Diego Ordoñe». 8332 8-6 
D E AZUCAR D E CARDENAS. 
Agentes p a r a las ventas a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e z H n o s . 
L a m p a r i l l a 2^. 
8259 26-5J1 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían LmpueEto las 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
roa utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre este puerto y todas lae ciudades princi-
pales de los Estados-Unidos, por ferrocarril desda 
Tampa, debiendo presentar enlacasaconsignataria el 
certificado de aclimatación, como de costumbre. Loa 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercade-
198 35, C979 15-5 
H A B A N A . 
V I E R N E S 8 D E J U L I O DE 1887. 
Industria nacional 
E n el número anterior del DIARIO hemos 
transcrito nn artícnlo de E l Imparciál de 
Madrid del 18 de junio, referente al debate 
habido en el Congreso el dia anterior, mién-
traa se disentía y aprobaba el presupuesto 
de Marina; debate que elevó á grande altu-
ra el Sr. Cánovas del Castillo, demostrando 
en brillantes párrafos la necesidad de que 
la nación vea coronados sus esfuerzos para 
crear la marina, en el que intervinieron 
diversos oradores, y el Sr. Ministro de Ma-
rina expresó que merecía gratitud, y gran-
de, de la marina y del país, el interés y la 
cooperación del señor Cánovas en un a-
sunto que tiene importancia capital para 
nuestra patria, no ya sólo porque repre 
seata el crecimiento de nuestra marina de 
guerra, sino porque se liga con ella el de 
sarrollo de la industria nacional, que es 
uno de los pensamientos que persigue el 
Gobierno Supremo, y principalmente el Sr 
Ministro de Marina. 
Este pensamiento del Sr. Rodríguez Arias 
se halla expresado en una carta de Aran-
j uez que publicó recientemente E l Manifiesto 
de Cádiz, refiriendo la entrevista celebrada 
en Aranjuez por el director de dicho cole-
ga con el Sr. Ministro de Marina. Dice así 
el periódico aludido:" 
" E l Ministro me ha dicho, autorizándo-
me para hacerlo público, que está redac-
tando las bases para un concurso de cons-
trucciones en España, en cuyo concurso 
polrán entrar lo mismo casas españolas que 
extranjeras, pero en el bien entendido que 
oatas habrán de efectuar las construcciones 
en España y con materiales y obreros es-
pañoles. 
Esto me lo dijo, al decirle yo que ántes 
de recurrir al extranjero, debía intentarse 
un concurso para construcciones, lo mismo 
que se había abierto para materiales, y que 
sólo cuando no se presentaran proposicio-
nes era lícito recurrir al extranjero. 
Me dijo además, que no había mandado 
comisionados al extranjero; que era inexac 
to y calumnioso ese concepto. 
Que no contrataría un sólo buque, ni un 
torpedero siquiera, hasta tanto que se co 
nociera el resultado del concurso. 
Qne quería mejor pasar por inactivo, que 
proceder atropelladamente y contra los le 
gítimos intereses del país, que entiende son 
el crear los astilleros particulares y fomen 
tar los civiles y las industrias del acero y 
hierro. 
Mo ha dicho también, y le he aplaudido 
en esto como en todo lo anterior, que esta-
ba dispuesto hasta conceder los astilleros, 
sólo los astilleros, de uno ó dos Departamen-
tos á cualquier casa respetable que los eoli 
citara, con la ineludible condición de que el 
Arsenal siga á cargo del Estado y los tra-
bajos los ejecuten maestros y operarios de 
nuestras maestranzas, dirigidos por nues-
tros ingenieros." 
Como es natural, las precedentes noticias 
han regocijado á los habitantes de Cádiz, é 
igual efecto han causado en los demás de-
partamentos marítimos de la Península, 
porque demuestran el intento de impulsar 
la industra nacional, tan necesitada de al-
tos alientos y de grande protección para su 
desarrollo. Existe en Cádiz una llamada 
"Junta popular de defensa de San Fernan-
do", que viene ocupándose del mismo obje-
to que la "Liga da Contribuyentes" del Fe 
rrol, el "Fomento de las Artes" de Barce-
lona y otras instituciones análogas, cuya 
junta ha publicado un notable manifiesto, en-
caminado á abogar por ideático objeto. Con-
sidera en él muy oportunamente, que siendo 
la marina, así de guerra como nsercante, un 
compuesto de mil industrias distintas entre 
sí, pero que forman un todo armónico y ad-
mirable llamado buque, no pueden verse 
. _cijn indiferencia las industrias navales, y 
agrega: "para que la marina produzca sus 
naturales resultados, es indispensable, for 
zoso, que sea española por completo: desde 
la quilla al tope en los materiales y pertre 
ohos de su complicado armamento, y desde 
el grumete del buque ó el peón de los talle-
res, hasta el almirante ó director de inge 
nieros en su personal y dotacioces. De otro 
modo los sacrificios del pais no serán debi-
damente recompeneadoe; ro tendrémos la 
gaiactía de nuestros recursos en caso de un 
fracaso: no ee fomentarán importantísimas 
industrias que eerían el sosten de muchos 
miles de familias, y el Estado empleará en 
barcos sumas cuantiosas que pasarán al ex-
tranjero para volver tarde ó nunca á sus 
arcas." 
Y más adelante agrega: 
"Háse dicho que no tenemos herramien-
tas mecánicas, jquién tiene la culpa! Que 
no haya agua suficiente en los puertos y 
dársenas de nuestros arsenales. ¿Quién tie-
ne á su cuidado el importante servicio de 
su conservación? Que no se saben construir 
los buques modernos. ¿Lo ha declarado así 
el cuerpo de nuestros ingenieros navales? 
Que nuestras maestranzas no están dispues-
tas ni son prásticas para las construcciones 
del material de acero. iPor dónde lo han 
averiguado y quién se lo ha dicho? Que 
nuestra industria particular no puede em-
prender esas construcciones, que deben pa-
sar cien años ántes de que puedan alcanzar 
al extranjero. ¿Cómo han averiguado que 
la industria particular de Barcelona, Cádiz, 
Sevilla, Vigo, Ferrol, Santander, Bilbao y 
Pasajes, no puede construir buques si se les 
asegura la debida remuneración á sus es-
fuerzos, adjudicándoseles con las garantías 
necesarias ocho ó diez á cada astillero? ¿Y 
si no se ayuda á esas industrias, singular-
mente á las siderúrgicas, que han ofrecido 
ya en cierta ocasión hacer buques ó caño-
nes con cláusulas aceptables, cómo llega-
rán nunca á la misma altura que aquellos 
de otros países que les llevan cien años de 
adelanto, según pretenden los enemigos de 
la industria española? Que cuando ménos se 
necesitan buques tipos, patrón ó figurín. 
F O L L E T I N . 50 
LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POB 
Emilio Bicheboorg y E . de Lyden. 
/ C o n t i n ú a . ) 
—Ha más de un año que no he tenido el 
honor de encontrar al señor conde de Ros-
tang. 
Esta vez la condesa quedó convencida de 
la inocencia de Marcelo. ¡Había sido enga-
ñada por su hijo! 
Aproximóse al jóven y tendiendo la ma-
no: 
—¡Señor conde de Agghierra, le dijo, per-
donadme! ¡Soy tan desgraciada! 
Marcelo se inclinó depositando respetuo-
samente un beso en la mano de la condesa, 
—¡Pobre madre! exclamó con voz conmo-
vida, ¡no desesperéis! Salvarómos al conde 
de Rostang y encontrareis de nuevo á vues-
tro hijo digno de vos. 
—¡á.h! ¡gracias por esas palabras! res 
pondió la condesa. 
—Pronto, señor conde de Agghierra, di 
jo el vizconde de Rostang, tendré el ho-
nor de devolveros vuestra visita, y os 
presentaré á mi hija la señorita de Ros-
tang. 
—Si lo permitís, señor conde, añadió el 
abate Sebastian, yo acompañaré al señor 
vizconde y á la señorita de Rostang. 
—Mi hermana y yo, señores, tendrémos 
nn honor en recibiros. 
—¿Tenéis una hermana, señor conde? 
preguntó la condesa. 
—SI, señora, una hermana algunos años 
más jóven que yo. 
—Creía que el conde de Agghierra, vues-
tro padre y mi amigo, sólo habla dejado dos 
hijos á sn viuda, dijo el marqués. 
— E n efecto, señor marqués. 
—¿De roerte que la señorita Fera&tóa úe 
¿Quién leí ha contado que aquí no existen 
oficiales capaces de imitar todo lo extran-
jero por la sola inspección de planos, y aun 
de construir tipos nuevos por mil conceptos 
muy recomendables? ¿Se ha agotado el in 
genio español por completo? Bien lo des-
mienten elocuentemente Peral y Hontoria." 
Ciertamente que existen en nuestra pa-
tria elementos sobrados para que los gran-
des capitales que han de emplearse en la 
construcción de la nueva escuadra, presu-
puestos ya por las Córtes, queden en ella, 
á lo menos en su mayor parte. Y de ese 
modo opina también el Gobierno, cuando 
el Sr. Ministro de Marina manifiesta que 
prefiere andar con parsimonia en este asun 
to, para que se construyan en España los 
buques de la escuadra en proyecto, á en-
cargar al vecino todo aquella que podemos 
baoor «ni casa. Teniendo, como tenemos 
arsenales bien situado?, excelentes mate-
riales, operarios inteligentes, é ingenieros 
que han ilustrado sn nombre con crea-
ciones atrevidas, soadir á ellos es no só-
lo patriótico, sino conveniente, porque de 
ese modo el sacrificio que hace la pa-
tria para el progreso de la marina de 
guerra, lo encuentra luego recompensado 
en el trabajo que ejecuta y el crecimiento 
que han de tener en ella algunas induptrias 
hoy, por desgracia, decadentes. 
Protección de la infancia. 
De una notabilísima carta que el Emmo. 
3r. Cardenal Monescillo, arzobispo de Va-
lencia, dirijo á la Sra. Da Patrocinio de 
Biedma con motivo del Congreso proteccio-
nista de la infancia que va á celebrarse en 
Cádiz, y que ha visto uno de nuestros cole-
gas en dicha ciudad, copiamos los siguientes 
párrafos: 
"Siempre ocupada en obras laudables y 
en proyectos útiles, al presente corona usted 
sus delicados esfuerzos con la idea de suplir 
en socorro de la infancia desvalida lo que, 
por índole de las cosas mismas, falta á lo 
que llamamos administración benéfica. 
Va usted muy bien guiada, tomando pa-
recer, consejo y aliento de los esclarecidos 
Prelados do Sevilla y de Cádiz, y también 
va usted en buena compañía auxiliada do 
las personas competentes que suscriben el 
pensamiento que tan laudablemente la esti-
mula. 
Por mi parte, y á raiz de las calamidades 
que han sufrido estas comarcas, me halló un 
dia movido por buen espíritu de algunos 
católicos, y á su impulso, bajo mi protección, 
ya casi exclusiva, se fundó un hospitalíto 
con la advocación de San Eugenio, y en él 
se acogen, se lactaron y educan unos huér-
fanos y desamparados, coincidiendo en esto 
las miras generosas de usted y las que se 
han realizado en esta capital. De manera, 
que ustedes en Cádiz, y nosotros por acá, 
andamos con idéntico objeto el camino que 
la caridad cristiana, en su ingenio de madre 
tlernísima, abre sin fatigarse poco ni mucho 
en el fondo de los corazones. 
Érame conocido, con gran consuelo mió, 
el nombre de usted, y ahora aviva en mi 
alma el anhelo de que el Señor bendiga y 
proteja con efusión de gracias y mercedes 
los santos propósitos de la Fundadora en 
Cádiz del Asilo de infantes desvalidos, á 
quien bendice de alma y vida.—El Carde-
nal Monescillo y Viso, Arzobispo de Valen-
cia." 
Ls carta es toda autógrafa, con el sello 
del Arzobispado. 
Gratísimo es para los promovedores del 
Congreso el contar con la aprobación y apo-
yo de los cardenales-arzobispos de Sevilla y 
Valencia, honra y gloria del orbe católico, 
y con la del ilustre y caritativo prelado de 
Cádiz, que consagra todos afanes á la'ense-
ñanza de la juventud y al socorro do las 
clases necesitadas. 
Los inválidos del trabajo. 
Hace pocos dias, que en una sesión, pre-
sidida por el Sr. Cánovas, aprobó definiti-
vamente la comisión reunida en Madrid 
para el mejoramiento de la clase obrera, el 
proyecto de bases para una ley sobre los 
inválidos del trabajo. 
En realidad, según dijo el autor del pro-
yecto, Sr. Azcárate, más bien debe esta 
ley considerarse como de responsabilidades 
de lospatronos. 
En ella se cstudlfc sólo el aspecto jurídi-
co del problema, pero en breve la comisión 
desarrollará el dictámen de suerte que abar 
que el aspecto benéfico. 
Las discusión del proyecto ha durado 12 
ó 14 sesiones, y re?u!ia muy armónico entre 
las tendencias conservadoras y radicales, 
acerca de las que han mediado honrosas 
transacciones. 
Las bases son 1G ó 18. 
La primera define el concepto do los tra 
bajadores y do los patronos para los efectos 
de la ley. 
Después ee marcan los varios casos en 
que el patrono incurre en responsabilidad 
civil directa de indemnizar. 
Los casos para indemnizar son aquellos 
en que la desgracia que inutilice al obrero 
resulte por parte del patrono do malicia, 
imprudencia temeraria, imprudencia sim-
ple, negligencia en el cumplimiento de las 
prácticas usuales en cada industria ó géne-
ro de trabajo. 
No existe la responsabilidad cuando la 
inutilización ha sido por culpa del obrero ó 
por caso fortuito ó de fuerza mayor. 
Los patronos tienen sólo responsabilidad 
de un modo subsidiario cuando es causada 
la inutilidad por malicia ó imprudencia de 
ios dependientes principales que están al 
frente del taller, fábricas, etc. 
E l patrono está obligado á pagar todos 
los gastos hasta la curación del obrero. En 
este punto se toman las precauciones nece-
sarias para evitar abusos. 
Las cantidades que se fijan para indem-
nizar, se regulan por las siguientes ci-
fras: 
A la inutiüzacion completa se señala 600 
á 1,000 jornales. 
A la parcial de 300 á 500 jornales. 
E ; desarrollo de cetas bases, y las pre-
cauciones necesarias para evitar abusos, 
constituyen el excelente proyecto que ha 
formado la comisión, á cuyas sesiones han 
asistido todos los individuos que la consti-
tuyen, realizando un gran acto de concordia 
y de armonía entre las distintas tendencias 
radicales v conservadoras. 
Atentado contra nn Obispo. 
E l juóves 9 de junio, dia del Santísimo 
Córpus Christi, fué objeto de un atentado 
en la Catedral de Morelia (República Meji-
cana), el Sr. Obispo de Zamora Dr. D. José 
María Cázares. Hó aquí los pormenores 
que respecto de ese atentado criminal pu-
blican los periódicos de aquella población: 
Una tragedia, que muchos puntos de con-
tacto tiene con la que el domingo de 
Ramos conmovió á los habitantes de Ma-
Agghierra vive? Me habían asegurado que 
Dios la había llamado á su seno. 
—Ese rumor ha sido esparcido con inten-
ción por nosotros, señor marqués; no era, 
por otra parte, completamente falso; mi 
hermana se había retirado realmente del 
mundo para hercerse hermana de la cari-
dad. En este estado ha tenido el honor de 
que la señora condesa la conozca. 
—¿Yo, caballero, conozco á la señorita de 
Agghierra? 
—Sí, señora. Como yo, Fernanda había 
cambiado de nombre; el suyo de religión era 
el de hermana Magdalena. 
—¡La hermana Magdalena! exclamó la 
condesa, es decir, la representación de la 
caridad y de todas las virtudes! ¡Ah! re-
cuerds que tenía sobre mi hijo una opinión 
que yo juzgaba infundada: y á pesar de to-
do, aún no se acercaba á la verdad! ¿Por 
qué no la he vuelto á ver? ¡Ella me hubie 
ra consolado! 
—¡Ay! señora, nosotros también tenemos 
dolores y desgracias. 
—Señor conde, interrumpió el marqués, 
no queremos penetrar vuestros secretos; 
pero, dejadme deciros que contéis con la 
amistad del marqués de Grand-Rieux, y con 
su ayuda y la de los suyos, si pueden seros 
útiles. 
- Agradezco vuestra simpatía, señor 
marqués, considerándome feliz y orgulloso 
de haberla merecido. Por lo que hace al 
auxilio que os dignáis ofrecerme, y que es 
toy lójos de rechazar, debo haceros obser 
var que no se trata ahora de mí, ni de mis 
pesares, sino de vuestra familia, de Gastón, 
de vuestros sinsabores. 
—¡Oh! no lo olvidamos. Pero en el mo 
mentó en que nosotros pedimos vuestro 
concurso, nos parece justo ofreceros el nues-
tro. 
—Os repito las gracias^ Ec ñor marques; 
pero ántes de pensar en mí, tenemos que 
salvar al oondd de Rostang» 
drid, se ha verificado en esta ciudad á las 
seis y media de la mañana de hoy. Los 
personajes, en cuanto á su categoiía casi 
son los mismos que los del drama madrile-
ño: un obispo respetable y un clérigo de 
órdenes menores. 
E l Obispo de que se trata es el de Zamo-
ra, de paso por esta ciudad, Dr. José María 
Cázares. E l clérigo es Pablo Rojas, origi-
nario también de Zamora, y domiciliado, se-
gún dijo, hará unos dos ó tres meses en Mo-
relia. Relatemos: 
Habla amanecido lluvioso uno de los dias 
que con más pompa celebra la iglesia cató 
lica: el "Juéves de Córpus". A la madru-
gada, en el oratorio Arzobispal del Prelado 
de esta Arquidiócesis, Dr. José Ignacio 
Arciga, se celebraba el oficio de la misa. 
El oficiante era el citado Obispo de Zamo-
ra, Sr. Cázares. 
L a concurrencia era numerosa: la misa 
fué oida en medio del mayor recogimiento. 
Terminada ésta, á un lado del altar se des-
pOjaba el prelado oficiante do sus ornamen-
tos, é iba á quitaise la amito, cuando nn 
hombre, al parecer sacerdote, y que durau 
le el sacrifieio había estado muy cerca del 
altar, so dirigió á las gradas. Abrióse pa-
so con tal aplomo y con una serenidad tan 
impasible entre la concurrencia, que mu-
chas señoras creyeron que on seguida á él 
le tocaría celebrar otra misa. 
El Sr. Cázares que o y ó que álguien se a-
proximaba, juzgó quizá sería contrito fiel 
que solicitaba la gracia de ósculo respetuo-
so on el simbólico anillo, y extendió su ma-
no, sin volver el rostro Esto, casi 
fué providencial, pues el asesino se turbó 
creyendo aquello como un instintivo movi-
miento de resistencia, y el golpe tuvo que 
ser ya más vacilante, y en consecuencia, 
ménos rudo. 
L a mano de Rojas se alzó armada de a-
gudíeimo puñal. Un movimiento de horror 
indescriptible se oyé en todo al templo 
Por un instante brilló la hoja afilada del 
arma sobre la cabeza del Obispo Es-
te, al recibir la puñalada, se estremeció y 
cayó, pero el golpe, con peligro de su vida, 
habla sido atenuado heróicamente por el 
jóven Julio Cortés, que se interpuso entre el 
Obispo y su asesino, hasta el grado de salir 
herido también. 
Del pánico á la indignación, entre los 
presentes, no hubo más que un paso. Sin 
embargo, cuando Rojas, con aire frenético, 
y crejendo tal vez consumado su crimen, so 
volvió á los espectadores, todos retrocedie-
ron atrepellándose, porque el asesino, es-
grimiendo á diestra y siniestra su puñal en-
sangrentado, se hizo calle Ya se 
comprenderá aquel tumulto horrible en el 
quo pudieron ser víctimas multitud de se-
ñoras distinguidas de nuestra sociedad. Las 
velas de los altares cayeron, los cristales de 
algunos espejos fueron estrellados en mil 
pedazos, hubo gritos y llantos 
De entro los espectadores, armado de un 
grueso bastón, salió resueltamente el señor 
Regidor Antonio Reynoso, á cortar el paso 
al criminal. Rojas recibió en la cabeza, en 
el témpora! izquierdo, tan funesto bastona-
zo, que en el acto la sangre le corrió por el 
rostro, lo que vino á darle un aspecto aún 
más lepuguantó. Recibió otro y otro, has-
ta ocho ó diez palos, pero no soltó el cuchi-
llo, y ántes, sise quiere, so puso diabólico. 
Consiguió salir del templo, en medio al más 
espantoso desórden, y al llanto angustiado 
de las señoras. 
Siguióle fuera del oratorio, á paraguazos, 
el Sr. D. Manuel Lozano, pues que á tales 
horas y en tal lagar, á nadie le hubiera o-
currido ir armado. Al escándalo referido y 
á las vocea de "¡agárrenlo, que acaba de 
asesinar al señor Obispo!" se presentaron 
los gendarmes Francisco Miliau, ordenanza 
del Monte de Piedad, y Miguel Aróvalo; 
Rojas habla salido ya del Arzobispado, blan-
diendo la daga y no se contuvo á la presen-
cia do los gendarmes. 
Ante el aspecto frenético de aquel hom-
bre, Aróvaio amartilló su pistola y apun-
tó Rojas no se detuvo, y seguía a-
vanzando, pero Milian aprovechándose de 
tal situación, dió un rodeo, fué por la es-
palda del clérigo y lo abrazó. Este se sin-
tió vencido y arrojó el puñal. 
Hubo que tomar algunas precauciones 
para conducirlo á la cárcel, pues varios gru-
pos del pueblo, empezaron á tomar una ac-
titud hostil y justamente indignada. 
Las heridas que recibió el Sr. Cázares 
fueron dos: la más delicada, ee la que des 
garró la carne, en una extensión de algo 
más de dos centímetros de anchura por dos 
centímetros y medio de profundidad, abajo 
de la clavícula derecha, con grave peligro 
de que la aorta, esa importante arteria que 
nace del ventrículo izquierdo del corazón, 
hubiera sido rota, en cuyo caso el Sr. Cáza 
res habría muerto como de rayo. 
Sin embargo do que á la fuerza del golpe 
cayó el Obispo, no por eso perdió eu serení 
dad. L a hemorragia que tuvo fué abun 
dante y eso lo puso on eituacion muy deli-
cada. 
Las heridas que recibié ol joven familiar 
nos dicen que fué una en un brazo y otra 
en el cuello. 
Se asegura también que una señora y una 
niña salieron heridas. 
E l arma homicida que hemos visto ya, 
tiene media vara de largo, es decir, 
sólo la hoja, en su longitud mide 28 centí 
metros, por 3 de ancho, además de 13 que 
mide el puño. Este es de madera negra: 
la hoja, con la marca de las tres coronas, 
nos parece alemana: la marca que tiene di 
ce: S. Masemvitz Junz. Sneffield. En una 
palabra, el cuchillo es un verdadero cuchi-
llo de carnicero. Se conoce luego, quo fué 
recientemente comprado. L a cubierta, nue-
va también, es de grosera baqueta amari-
lla. Por las rayas que advertimos en la 
hoja, se conocía que había sido cuidadosa-
mente afilada 
Fuimos llevados hasta la bartolina del 
asesino. En el segundo patio de la cárcel, 
nos detuvimos frente á un calabozo húmedo 
y negro. L a puerta giró pesadamente; en 
las tinieblas se agitó una sombra, adelantó 
y se detuvo al recibir la impresión de la luz. 
Estábamos frente al reo. 
Vimos su serenidad é irresistiblemente 
recordamos á Galeote. E l clérigo, cuando 
alguno quiso saludarlo, dijo cortesmente: 
—Dispense Vd. que no les dé la mano, 
porque las tengo llenas de sangre. 
En efecto, vimos sus manos y en la pal-
ma llevaba verdaderos coágulos de san-
gre. 
—¿Qué edad tendrá Vd.? dijimos. 
—De 62 á 63 años. 
L a cabeza de aquel hombre está casi 
-¿De dónde es Vd.? 
-De Zamora, nacido allí. 
-¿Es la vez primera que á Vd. lo detie-
—¡Oh! Si yo no he podido impedirlo. Tu 
ve que hacerme justicia. Me cegué. ¡Ten-
go tantos enemigos! Yo combato por la li-
bertad; con perdón de Vdes hasta un 
burro pugna por su libertad Por eso 
me persiguen. L a Libertad nos viene por 
derecho divino, nos viene del Altísimo que 
es el más libre de todos los séres ! 
En un ocurso singular que le fué recogi-
do dice entre otros disparates incoheren-
tes: 
"Era preciso que aquella riña terminase 
"por la buena ó por la mala; y así como no 
'hemos de morir de parto, ya sabemos que 
"hemos de morir á puñaladas ó á bala-
zos." 
Es el caso primero que de un crimen de 
esta naturaleza y con circunstancias tan 
—Cuento con todos vosotros, exclamó la 
condesa. 
—La faena será ruda, dijo el vizconde de 
Rostang: pero harémos hasta lo imposi-
ble. 
—Aún no serómos bastantes todos noso-
tros, añadió el abate. 
—Si así fuese, repuso el vizconde de Ros-
tang, yo llamaría á un hombre adicto y ge-
neroso. 
—¿De quién habláis, hermano? preguntó 
la condesa. 
—De un jóven que conozco y cuyo ra-
ro mérito he podido apreciar. Es un sim-
ple sargento y se llama Manuel Darcet. 
Aunque hijo del pueblo, tiene un alma rec-
ta y un corazón generoso, y es digno de 
nuestra consideración, nuestra confianza y 
nuestra amistad. 
—No rechazo la adhesión de nadie, re-
plicó la condesa; pero ¡confiar nuestras pe-
nas á un extraño! . 
—No ofrezco el concurso de mi jóven ami-
go manuel Darcet, sino en el caso de que 
llegara á sernos necesario, manifestó el 
vizconde. 
—¿Ese jóven está, pues, en París? 
—Actualmente se halla aquí con licencia. 
Por otra parte, conoce á París perfecta-
mente, puesto que ha nacido en él. 
—Antes de pensar en ese jóven, opinó el 
abate Sebastian, me parece oportuno es 
perar los sucesos que no han de tardar en 
ocurrir. 
—Ese es también mi parecer, apoyó el 
marqués. 
En este momento oyóse rumor de voces 
en la ante cámara. 
L a condesa y sus huéspedes creyeron el 
tumulto producido por una refriega soste-
nida entre varios hombres. 
E l vizconde de Rostang lanzóse hácia la 
puerta pero ésta se abrió en c*' u punto con 
estruendo, y un hombre avanzó brus"nmen-
I te basta el centro del salón. 
dramáticas y escandalosas ee registra en 
toda la República mejicana. 
A propósito de la ilustre víctima de ese 
atentado, escribe E l Partido Liberal de 
Méjico: 
—¿Conoce usted á ese señor, le decíamos 
á un anciano amigo nuestro? 
•—Sí, y mucho. 
—¿Y qué nos puede usted decir referente 
al Obispo de Zamora? 
—Cuanto sea bastante á abonar una vida-
llena de méritos, de sacrificios y de virtu-
des. Apénas concibo, en medio del estupor 
más grande, cómo pudo ser víctima varón 
tan justo, tan prudente y tan recto, del pu-
ñal de un asesino. Crea usted que no ha 
sido el ódio personal la causa del mal que 
ha recibido el Sr. Cázares. Esto fuera iló-
gico, no natural, y por lo mismo, lo recha-
zo. Hay hombres para los cuales no se ha 
hecho ol enemigo armado, y el Obispo de 
Zamora es uno de ellos. 
—Eotóuces ¿qué piensa usted sobre el 
caso de su agresión? 
—A. la verdad, para esa pregunta no ten-
go una respuesta satitfactoria: creo sí que 
todo debe aclararse, ya que viven víctima 
y verdugo, y puesto que el asunto va por 
cuenta de los tribunales civiles que, sin di-
simulos improcedentes que algunos - que-
rrían, harán público el proceso, cuyas pá-
ginas, que leerémos con avidez, nos condu-
cirán á la verdad, oculta hasta ahora, de 
tan raro y escandaloso crimen. 
Hacemos pública esta conversación, por 
haberla provocado con ese flu, ocurriendo 
por lo mismo á la prudencia de un hombre 
á quien autorizan eus años y su rectitud. 
A su vez, L a Voz de Méjico, dice entre 
otras cosas: 
"Según las últimas noticias que hemos 
recibido de tan respetable persona, el do-
mingo ha dejado el lecho y ha podido corrier 
en la mesa con el Iltmo. Sr. Arciga. Con 
gran complacencia anunciamos esto á nues-
tros lectores. 
Por lo que mira al reo, el proceso sigue 
su curso, desplegando el juez la actividad 
que acostumbra, sobre todo en punto á 
crímenes que, como el de Rojas, son ade-
más un escándalo y han conmovido A la so-
ciedad. 
Ha sido tal la excitación general, tanto 
de amor á la ilustre víctima, como de horror 
al asesino, que el gobierno del Estado ha 
tenido que poner guardia en la Casa Arzo-
bispal, para quo se mantengan en órden las 
personas que á toda hora van allí á infor-
marse de la salud del convaleciente mitra-
do, y en la cárcel pública triplicar el reten 
acostumbrado, para impedir que el pueblo 
penetre al interior y quiera hacer justicia 
por eí mismo." 
Este intento parece que estuvo á punto 
de realizarse, pues según escribe un corres-
ponsal de Morelia, las autoridades tuvieron 
que disolver los grupos que se formaron en 
las calles por donde tuvo que pasar el reo, 
que querían arrojarse Pobre éste. 
Damas beneméritas. 
Hace algunos meses que tuvimos la satis 
facción de ser los primeros en hacer pú 
blico el loable propósito de la modesta 
cuanto ilustrada escritora Sra. D'.' Domitila 
García de Coronado, de publicar un libro 
titulado Damas beneméritas, destinado 
enaltecer los méritos de las generosas hijas 
de este suelo que han consagrado su exis 
tencia al ejercicio de la caridad cristiana; 
estimuladas por la nobleza de su alma y los 
sentimientos humanitarios que despierta la 
caridad cristiana. Y acogiendo la súplica de 
la distinguida autora do los Consejos á mi 
hija (precioso libro de texto en las escuelas 
de instrucción primaria) y del Album his-
tórico fotográfico de las escritoras cubanas, 
dirigimos una excitación en su nombre 
cuantas personas pudieran proporcionarle 
datos para que dicho libro fuese tan com 
pleto en sus pormenores como había de ser 
bello en su intento. 
La Sra. García de Coronado consiguió su 
objeto, reuniendo un caudal precioso de no 
ticias respecto de esas damas cuya existen-
cia so ha señalado en esta Isla por una 
constante série de beneficios en favor dolos 
menesterosos; y redactado el libro, lo ha 
enviado á una de las más conocidas im-
prentas y librerías de Barcelona para su 
impresión, dado que aquí, en la forma que 
desea la autora y con el número de retratos 
que ha de ostontar, tendría gastos mucho 
más considerables. Pero la buena voluntad 
de la autora do Damas beneméritas no se 
halla, desgraciadamente, á la altura de sus 
recursos pecuniarios, y de aquí que tropie-
ce con la necesidad de arbitrar estos si ha 
de llevarse á cabo un propósito en que no 
sólo va interesado el poderoso estímulo de 
la caridad, sino el buen nombre de Cuba, 
que puede ostentar con orgullo un número 
considerable de damas que con sus renom-
brados hechos y abnegación sin par, ¡a 
honran y enaltecen. 
A este efecto, se ha pensado on la forma-
ción de una junta protectora de la publica-
ción, bajo los generosos auspicios de los so-
ñores Marqueses Duquesne, que cuentan 
entre sus antepasados muchas damas beiíe-
factoras, y en la quo figurarán asimismo 
muchas señoras y caballeros en quienes 
concurre igual circunstancia, y represen-
tantes de la prensa periódica, que simpati-
zan con el pensamiento de la señora Gar-
cía de Coronado. E l .medio que se ha 
creído más seguro para el mejor éxito de 
esta empresa, es efectuar una interesante 
función en el primero de nuestros teatros, 
con el concurso, que so espera lograr, de 
las Directivas y secciones de las diversas 
sociedades do instrucción y recreo de esta 
capital. Sin duda que aquellas secundarán 
este proyecto, que encontrará calorosa aco-
gida en las diversas clases de la sociedad, 
porque todas están interesadas en el enal-
tecimiento de cuantos han hecho un culto 
de la caridad y un deber de la práctica de 
sus virtudes. 
Dentro de pocos dias, el próximo domin-
go 10, se efectuará en la casa morada de 
la Sra. García de Coronado (colegio "Nues-
tra Señora de las Mercedes," Jesús María, 
n0 23), una reunión de representantes de la 
prensa y simpatizadores del proyecto, con 
objeto de nombrar la Junta Protectora y la 
Comisión Ejecutiva quo han de ocuparse en 
los trabajos encaminados á levantar fondos 
para la publicación de tan importante obra-
Creémos que el resultado responderá á las 
esperanzas concebidas. Por nuestra parte. 
nos com placemos erf secundar el pensa-
miento, dispuestos á prestarle nuestra mo-
dcista, pero constante cooperación. 
Snbsidio industrial. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con lo propuesto por la Intenden-
cia General de Hacienda, se ha servido re-
solver, accediendo á instancia de D. Joa-
quín Gómez, Síndico del gremio de carnice-
rías de esta capital. que desde el actual 
ejercicio de 1887 á 88, ee entienda trasla-
dado el epígrafe número 8, clase 14 de la 
tarifa 1° al número 31 de la 4a división de 
a tarifa 5* de las dol Subsidio indus-
trial. 
También se ha dispuesto por el Gobierno 
Ceneral, de conformidad con lo propuesto 
por la Intendencia General .de Hacienda, 
que desde el actual ejercicio de 1887 á 88 
se entienda reformado el epígrafe número 
59 de la tarifa 2* de las de 15 de abril de 
1883 en epta forma: 
Art. 59. Almaceoistaa ó tratantes do ta-
baco en rama. 
Pagarán cada uno: 
En la Habana $300 
En las demás p o b l a c i o n e s — 1 0 0 
Francia, que obran do acuerdo. Con tal 
motivo, se cróe que Lord Salisbury está 
dispuesto á abandonar el convenio. 
Dublin, 28.—El principe Alberto Víctor 
de Gales ha pasado hoy revista á las tro-
pas en Phoeaix Park. La acogida que se le 
hizo no fué de las más entusiastas. Los 
auaos eran callados muchas veces por 
los silbidos y los gritos. 
Lóndres,2S.—Se repartieron cinco mil 
invitaciones para el baile que se efectuó es-
ta noche en Guildhall en celebración del 
jubileo de la Reina Victoria: asistieron á él 
la mayor parte de los reyes y príncipes ex-
tranjeros, habiendo sido muy festejada la 
princesa imperial de Alemania. 
Lóndres, 29.—La nueva prórroga conce-
dida para la ratificación del convenio an-
glo-turco ha destruido la esperanza de que 
Sultán quiera dar su consentimiento. 
Evidentemente está cohibido por Rusia que 
amenaza con avanzaron dirección de Erre-
roum y por Francia que lo hace con decla-
rar su protectorado sobre los Santos Luga-
res. Francia y Rusia no admiten la cláu-
sula que estipula que la no ratificación del 
congenio por una de las grandes potencias 
será considerada como causa bastante para 
continuar la ocupación de Egipto por In-
glaterra. Es decir, que si Francia y Rusia 
se niegan á ratificar el convenio, Inglate-
rra está autorizada para quedarse por tiem-
Habilitaoion de C. A. y Reemplazo 
de 1887 á 1888. 
Habiéndose hecho efectiva de la Hacienda 
en el dia de hoy, la consignación correspon-
diente al mes de mayo último, se participa 
al personal que percibe sus haberes por es-
ta Habilitación, que los pagos quedan a-
biertos desdo luego, en el local que ocupa 
la misma, Aguiar n? 25, de dos á cinco de 
la tarde en los dias hábiles. 
Habana, 8 de julio de 1887.—El Coman-
dante capitán Habilitado, Marcelino Gra-
nados. 
Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor americano 
Saratoga, con 59 pasajeros y carga general. 
También salió para Sagua la Grande el 
vapor inglés Calvilla. 
—Según tenemos entendido, los sargentos 
licenciados del ejército que aspiren á las 
plazas vacantes en el Ayuntamiento de esta 
ciudad, pueden presentar desde hoy sus 
instancias en dicha oficina. 
-Victima de una rápida enfermedad, ha 
fallecido en la mañana de hoy nuestro ami-
go el Sr. Teniente Coronel D. Ignacio Ro-
mero Marzano, Secretario de la Subinspec-
cion de Caballería é individuo de la Junta 
Directiva del Círculo Militar de la Habana. 
Gozaba el difunto de merecido aprecio en 
esta capital, por las bellas prendas que lo 
adornaban. Su entierro se efectuará en la 
tarde de hoy. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 
—Las ternas formadas por el ayunta 
miento de Cabañas para los cargos de Al 
caldos y tenientes del mismo están forma 
das del modo siguiente: 
Alcalde. D. Francisco D. de Barbería; 
D. Joaquín Dachs; D. Antonio Zapirain 
Primer teniente.—D. Antonio Zapirain; 
D. José María do los Santos; D. Manuel G. 
Galinas. 
Segundo teniente.— D. Antonio López 
Suarez; D. Joaquín Font Moré; D. Manuel 
G. Galinas. 
—Por el vapor- correo Ciudad de Santan 
der se han recibido en la Comandancia Ge-
neral del A postadero las siguientes resolu 
clones del Ministerio de Marina: 
Aprobando relación de ascensos de varias 
clases de infantería de Marina. 
Ascendiendo á capitán de fragata á D 
Joaquín Minon; á teniente de navio á D 
Joaquín Pidal y á alférez de navio á D. En-
rique Casas. 
Concediendo grado de alférez de navio al 
primor vigía de Semáforo D. Miguel Ba 
cello. 
Desestimando instancia del teniente co-
ronel Pastor y disponiendo su regreso á la 
Península. 
Diaponiendo pasen á continuar sus ser-
vicios en este apostadero los tenientes de 
navio D. Luis Fernández de Parga, don 
Francisco Benaveuto y alférez de navio D. 
Francisco Gaztambide. 
Concediendo permuta de la cruz de pri-
mera clase del M. N. por la de segunda á 
dos condestables graduados de jefe. 
Remitiendo hojas de servicio del conta-
dor Berdellan. 
Disponiendo regreso á la Península en 
primera oportunidad al sargento Isidro 
Real. 
— El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
auto) izado al Sr. D. José R. Cabrera, para 
que se encargue del despacho del Consula-
do general de Venezuela en esta Capital 
con el carácter de interino y como simple 
Agente Comercial, durante la ausencia del 
Sr. D. Francisco Silva y Alfonso, que tam-
bién-lo desempeña interinamente. 
También ha autorizado á Mr. Frederick 
J . Aíorrís, del Comercio de Guantánamo, pa-
ra que desempeñe interinamente la Agen-
cia Consular de los Estados-Unidos de A-
raérica en aquel puerto, hasta tanto recai-
ga á su nombramiento la aprobación de 
S. M. 
—En la Administración Local de Adua-
nas do este puerto, se han recaudado el 
día 7 de julio, por derecho1? arancela 
ríos: 
En oro $ 15,409-65 
EQ plata 294-10 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,608-68 
po indefinido en Egipto. Aunque Sir Wolff terial si el primer ministro se niega á obo 
es m4s hábil que diplomático de largo al- | decer al Rey, 
X V I I I . 
E L SEÑOR MICHATJD. 
Antes de cumplir con Cista la delicada 
misión que le había confiado la condesa de 
Rostang, el notario delafamilia creyó opor-
tuno tomar informes precisos sobre la jó-
ven que se hacía llamar la señora de Han-
tefort. 
E l señor Michaud era hombre prudente. 
A pesar de la suma enorme que estaba au-
torizado para ofrecer, y que le parecía un 
argumento irresistible, no quería exponerse 
á dar un paso en vago. 
Estaba enteramente consagrado á los 
Rostang; pero en esta circunstancia hubie-
ra preferido que se encargara otro de la ne-
gociación. 
Comenzó entregándose á una especie de 
información sumaria, á fin de descubrir el 
verdadero estado de fortuna de la presunta 
amante de su cliente. 
Sabía la suma aproximada que el conde 
de Rostang había empleado con y por Cista; 
pero ignoraba el uso que la jóven había he-
cho de las sumas enormes de que Gastón 
había dispuesto en su favor. 
Cista no se había dirigido nunca á él pa-
ra la compra de sus inmuebles ni para la 
venta de propiedades que pudiera tener 
procedentes de regalos del conde, y esta 
circunstancia había llamado su atención. 
E l notario se dijo: 
—¿Laseñorade Hautefort es una pródiga 
que tira en el abismo siempre abierto de sus 
caprichos todo el oro que recibe? ¿O bien 
es prudente y preocupándose del porvenir, 
reserva una parte de esa magnífica fortuna 
que el conde de Rostang derrocha por ella? 
En el primer caso, la condesa tiene pro-
babilidades de éxito. En el segundo, me 
parece muy dudoso. ¿De qué modo, pxies, 
deberé atacar la pla^p* 
Estas reflexionas preocupaban con extre-
mo al notario. 
jardinero ha sido arrestado en Mulhouse 
como acusado de haber enganchado en la 
legión extranjera francesa á individuos que 
habían servido ya en compañías militares 
de Alemania. 
— E l burgomaestre de Gastein ha sido in-
formado oficialmente de que el Emperador 
Guillermo llegará el 23 de julio á dicha villa. 
Berlín, Io de julio.—La comisión de los 
primeros 100 millones de marcos del nuevo 
empréstito imperial, se efectuará el 5 de 
este mes en todos los grandes bancos del 
imperio. Créese qne l a s Buscricionos s e r á n 
m u y numeroBaa. 
TuRQnÍA.—Berlin, 28 de junio.—hü, Ga-
ceta de Vos dice que L a Poerta ha ordenado 
á la compañía Germania, de Kiel, el envío 
á Turquía de un navio con dos embarcacío 
nes caza-torpados y nueve torpederos Es-
tos buques deben ser poderosos y rápidos. 
SERVIA.—Zómires, 29 de j u n i o . — c o -
rresponsal del Chronicle en Viena insisto en 
decir que á pesar de las negativas oficiales, 
el rey Milano tiene el propósito do abdicar 
tan pronto como regrepe á Belgrado, es de-
cir, el viérnes próximo. 
La Reina Natalia regresarii de Crimea A 
mediados de julio. 
Viena, 29.—El Rey Milano ha encargado 
á Mr. Ristics que tome las medidas neceaa-
rias para impedir el regreso á Servia de la 
Reina Natalia. Se espera una crisis minis-
INGLATEIÍRA.—Lóndres, 28 de junio. 
Lord Salisbury se ha negado en la sesión 
de hoy á comunicar á la Cámara de los Lo 
res los documentos relativos al convenio 
anglo-turco, relativo á Egipto. E l gobier 
no, dijo, ha consentido en conceder la pró-
rroga pedida por Turquía para ratificar el 
convenio con la condición expresa de que 
será firmado el lúnes próximo por el Sultán, 
sin excusa alguna. 
—Contestando á las interpelaciones de 
MM. Cameron y Conybeau, Sir James Fer-
gusson. Subsecretario de Estado y de Ne-
gocios Extranjeros, declaró hoy en la Cá-
mara de los Comunes que el gobierno des 
conoce las notas que Francia ha enviado al 
Sultán con respecto al convenio anglo-tur 
co; que Inglaterra no ha cambiado ninguna 
comunicación con Francia sobre el particu-
lar y que no hay motivo para temer que el 
convenio pueda obligar á Inglaterra á se-
guir una guerra. 
—Nadie crée en esta ciudad que será ra -
tíficado ol convenio anglo-turco y es gran 
de la irritación contra Sir Henry Drum 
mond Wolff por su poco tacto diplomático. 
No existe señal alguna que indique que el 
acuerdo franco-ruso que el Nord asegura 
es completo, pueda ser modificado por el 
cambio de conducta de Inglaterra en los 
asuntos de Bulgaria. E l fin de Rusia es 
por ahora no dejar á Inglaterra establecer-
so definitivamente en Egipto. En otros tér-
minos, ningún arreglo que pueda tender 
áun indirectamente al protectorado inglés 
sobre Egipto, será tolerado por Rusia y 
canee, es poco probable que sea conducido 
á un terreno peligroso. Suceda lo que suce-
da, está asegurada la derrota de Lord 
Salisbury. 
Constantinopla, 29.—Corre el rumor de 
que las amenazas de Francia con mo'tivo 
del convenio anglo-turco. tienen por objeto 
exasperar á la Puerta. Se crée que el Sul-
tán firmará el convenio. 
L a Puerta se niega á conceder á un 
Sindicato francés la construcción de varios 
ferrocarriles en Asía. 
Sir Henry Drummond Wolff ha discuti-
do hoy con la comisión del gobierno otoma-
no las modificaciones que Turquía pide se 
hagan en el tratado relativo á Egipto. Se 
dice que Inglaterra no aceptará la propo-
sición siguiente: 
"Inglaterra no tendrá el derecho de reocu-
par á Egipto sino en el caso en que Turquía, 
no pudiendo enviar sus tropas, solicite el 
concurso de aquella nación." 
Lóndres, 30.—Según los rumores que lle-
gan de Constantinopla, la dificultad que 
existe en las negociaciones para ratificar el 
convenio anglo-turco proviene del Sultán 
Abdul Hamid, soberano débil y sin carác • 
ter, que no quiere firmarlo sin estar garan-
tido contra toda agresión de Francia y de 
Rusia. En esta capital reina gran excita 
cion con motivo de esta resistencia. Lord 
Salisbury, aunque es muy opuesto á Rusia 
se negará probablemente á dar garantías 
al Sultán. Importa saber ei Francia ó Ru 
sia es la que dirige los trabajos contra In 
glaterra. Si es Francia, Inglaterra podría 
tratar de resistir; pero si es Rusia, la sitúa 
cion sería muy peligrosa. 
Constaniinopla, 30.—Los comisionados 
turcos han-pedido una nueva prórroga para 
la ratificación del convenio relativo á 
Egipto. 
Lóndres, 30.—Los huelguistas de Boston 
han provocado hoy un motín, sirviéndose 
como proyectiles de piedras y pedazos de 
hierro. L a policía enviada para restable 
cer el órden encontró tal resistencia que 
tuvo que llamar en su ayuda á las tropas 
La presencia de los soldados bastó para 
contener á los revoltosos, que no tardaron 
mucho tiempo en retirarse á sus hogares. 
Lóndres, 1? de julio.—Parece que son ti-
rantes las relaciones entre el gobierno in-
glés y su delegado especial en Constantino-
pla Sir Henry Drummond Wolff. Este de-
seaba abandonar á Stamboul si el Sultán 
se negaba, como ha sucedido, á ratificar el 
convenio. E l lúnes último los comisiona 
dos turcos, con su astucia habitual, pidieron 
á esta capital una prórroga de una semana 
que les fué concedida sin que tuviese de 
ello conocimiento Sir Wolff hasta que estu-
vo hecho. 
En lugar de no resentirse por este proce 
der, como hubiese hecho otro diplomático, 
ha enviado telegramas á esta ciudad con-
fesando su propia derrota: también se aven 
tura á decir quo el convenio será firmado. 
Francia, agrega, ha jugado su última carta, 
pero no recibe de Rusia un fuerte apoyo 
Esto es pofiible; pero también lo es que el 
apoyo que presta á Sir Wolff su gobierno no 
es muy seguro. Lord Salisbury sabe que 
el pueblo hace poco caso del convenio y no 
arriesgará nada para reparar la derrota de 
Sir Drummond Wolff, 
Lóndres, 2.—La reina Victoria ha escrito 
una carta á las señoras del reino agrade 
cióndoles el presente que de ellas ha reci 
bido. 
—Ha ocurrido ayer un nuevo motín en 
Boston: en las calles había más de 10,000 
personas. La policía no pudo reprimir los 
desórdenes y se vió obligada á llamar en su 
auxilio á la tropa 
ALEMANIA.—Berlin, 9 dejwnio.—lla re-
gimiento de ingenieros del ejército va á ser 
destinado á la construcción de nn camino 
de hierro especial que unirá á Wismar y 
Carow, en el Meeklemburgo, pasando por 
Stenberg, Bouel y Goldberg. E l contratis 
ta de la línea ha hecho con el coronel un 
arreglo en tales términos, que todo el tra 
bajo será ejecutado á los precios ordinarios 
Los trabajos comenzarán inmediatamente 
y la via estará lista en el otoño. Si este en-
sayo da resultados, todas las líneas del Es-
tado serán construidas en lo adelante por 
soldados de ingenieros 
Berlin, 29 — E l Emperador Guillermo sal 
drá el miércoles para Ems, donde permane-
cerá unos quince dias. De allí, si recobra 
las fuerzas, iráá Gastein, deteniéndose co-
mo de costumbre en la mansión de su hija, 
la gran Duquesa de Badén, que reside en la 
isla de Mainan. L a entrevista de los empe-
radores de Alemania y Austria se efectuará 
en Gastein, pero no se sabe aún si asistirá 
el Czar. 
— L a Gaceta Oficial de Strasburgo publi 
ca un decreto imperial, relevando de sus 
funciones de consejero de Estado á M. Jan 
nez, alcalde de Jarreyemlnes é individuo 
del Reichstag. 
- L a Gaceta de la Cruz publica un des-
pacho de Roma diciendo que el Padre San 
to está decidido á enviar una circular á los 
obispos bávaros, exigiéndoles la vigilancia 
para que no se abandone la instrucción re-
ligiosa en las escuelas 
Berlin, 30.—Los principales periódicos de 
esta capital publican hoy'artículos, proba-
blemente inspirados, aconsejando al mundo 
financiero que suspenda los préstamos mo-
netarios á Rusia, siguiendo el ejemplo de 
Inglaterra y Holanda, que so han desem 
barazado de los valores rusos que poseían 
—Al alcalde de Jarreguemines, Mr. Jau-
nez, que acaba de ser relevado de sus fun-
ciones de consejero de Estado, se le supone 
favorecer una política de conciliación res-
pecto de Alsaoia-Lorena. 
- -E l Diario Alsaciano anuncia que el tri-
bunal supremo ha casado la sentencia por 
la cual los tribunales de Strasburgo habían 
condenado á dos meses de prisión al redac 
tor de ese periódico, á causa de haber pu 
blicado, durante la discusión del Septenado 
militar, un artículo injurioso para el minis 
tro de la Gnerra. 
No pasa dia sin que deje de citarse el caso 
de personas condenadas en Alsacia por ha 
ber cantado aires patrióticos franceses, ó 
por haber gritado: "¡Viva Francia!" Un 
Belgrado, l? de julio.—Mr. Risticí?, pri-
mer ministro de Servia, ha enviado á sus 
representantes en el extranjero una circular 
en la que declara que la política del gobier-
no consiste en mejorar la situación finan-
ciera del país, reformar la Constitución, 
mantener cordiales relaciones con las po-
tencias todas, incluso Austria, y mejorarlas 
con Rusia. L a circular termina así: "No-
sotros deseamos ser los mantenedores de la 
paz y del órden en la, península de los Bal 
kanes. 
BULGARIA.—Lóndres, 1? de julio.—¥A 
príncipe Fernando de Sajonia Coburgo sal-
drá mañana de Viena para Lóndres. Su 
viaje tiene por objeto consultar á Lord Sa-
lisbury y á la Reina acerca de su candida-
tura al trono de Bulgaria. 
Lóndres, 2 . — E l príncipe Fernando de 
Sajonia de Coturgo dice que aceptará el 
trono de Bulgaria si es elegido por la So-
branje. Se crée que todas las potencias, ex-
cepto Rucia, aprobarán BU elecciou. 
RUSIA.—L<5«dres, 2 de julio.—El gobier-
no ruso acaba de tomar nuevas medidas 
coercitivas: los funcionarios de Polonia de-
ben enviar frecuentemente á San Peterabur-
go listas completas de loa residentes extran-
jeros. No se permite á los judíos per mano 
cer más de una semana en San Petersburgo 
ni pertenecer á corporaciones ó academias 
L a existencia de toda mujer lanzada co-
mo Cista al torbellino de la sociedad pari-
siense, está demasiado en evidencia para no 
conocer muy fácilmente á las personas en 
cargadas de sus negocios. 
Al cabo de veinticuatro horas sabía ol se 
ñor Michaud, que por cuenta de la señora 
de Hautefort no se había hecho en París 
adquisición alguna de inmuebles. 
Unicamente descubrió que, salvo el hotel 
que habitaba, y del que era propietaria en 
virtud do una escritura de venta simu-
lada, debidamente registrada en el de la 
propiedad, Cista no poseía más que una ca-
sa de campo en Beneval, especie de apea-
dero muy elegante, pero cuyo valor no ex-
cedía de 30,000 francos. 
Ahora bien toda vez que no tenia inmue-
bles, debía poseer otro género de valores. 
Pero sobre este punto nada pudo descubrir 
el notario. 
Las compras de Cista podían hacerse por 
corredor discreto, ó tal vez su agente de 
cambio había recibido órden absoluta de 
c .liarse. 
Como quiera que fuese, el notario no pu-
do hallar rastro alguno del empleo de los 
fondos que dobla recibir la bella inglesa. 
¿Viviría, como la mayor parte de sus 
iguales, al dia y gastando su dinero á me-
dida quo lo recibía? 
E l señor Michaud creyó poder admitir 
desde luego esta hipótesis, que parecía jus-
tificar plenamente el lujo deslumbrador de 
la jóven. 
Pero un simple razonamiento, basado en 
hechos, le hizo comprender muy pronto que 
se equivocaba. 
En efecto, Gastón, para evitar los sermo-
nes de su notario, por más que fuesen muy 
respetuosos, había tomado la costumbre de 
saldar en casa de su banquero las conside-
rables factnr.ip dol constructor de carrua-
jes, el joyero y ios demás proveedores de 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nue va York, 30 de jun io. 
Con sorpresa rayana en asombro ha leí 
do la población neoyorquina en los periódi-
cos de esta mañana la noticia del fallo con 
denatorio pronunciado anoche por el jurado 
contra Mr. Jacob Sharp, concesionario del 
tranvía do Broadway, en el proceso que se 
le ha entablado por soborno de los Conce 
jales que votaron en favor de dicho privi-
legio. 
Y cuenta que muchos, en vista de las 
pruebas presentadas, no dudaban que ese 
fuese el único resultado posible: pero nadio 
esperaba que el jurado llegase tan pronto á 
un acuerdo unánime, pues bastaron quince 
minutos de deliboracíon y una votación sola 
para determinar el fallo condenatorio. 
E l juez ha fijado el dia 13 de julio para 
decidir si hay lugar á nueva vista, según 
pretenden los abogados de la defensa, ó pa-
ra pronunciar la sentencia que ha de enviar 
á presidio á otro hombre notable de esta 
ciudad. 
Porque la verdad es que no deja de ser 
una figura que so destaca de la muchedum-
bre ese hombre emprendedor que por espa-
cio de treinta años ha perseguido con in 
cansable empeño el ideal de construir un 
tranvía en la arteria principal y más aní 
mada de la gran metrópoli, y que, después 
de realizar su sueño y de ver coronado su 
proyecto con el éxito más brillante, se ve 
obligado á abandonar hogar y familia para 
ir á pasar los últimos dias de su vida en un 
presidio. 
Porque Mr. Sharp está tan enfermo de 
cuerpo, como de espíritu. L a fatiga de esa 
lucha titánica de treinta años, en que, dia 
por día, hora por hora, trataba de quitar 
de en medio los obstáculos y dificultades 
que se le presentaban para la construcción 
de ese tranvía; los mil y nn disgustos y con-
trariedades que ha tenido con la oposición 
tenaz y constante de los propietarios de 
Broadway y con las negociaciones para ob-
tener de los legisladores de Albany y de 
Nueva York la concesión apetecida, han 
menoscabado de tal modo su salud y mina-
do su naturaleza, que el mismo jurado que 
pronunció el fallo condenatorio no pudo 
ménos de compadecerse de aquel anciano 
agobiado por el sufrimiento y lo encomen-
dó á la clemencia del juez que debe sen-
tenciarlo. 
Y miéntras él está en el banco de la pe-
nitencia, los coches dol tranvía de Broad-
way van á todas horas atestados de pasa-
jeros; prueba evidente de que el estableci-
miento de esa línea era una necesidad y que 
el proyecto realizado por ese hombre mere-
ce el patrocinio del público. ¿Por qué, pues, 
se ponen grilletes á un hombre que ha he-
cho una obra de verdadera utilidad? 
Porque, cansado de bregar y de luchar 
con armas legítimas, aburrido de tanta di 
lacion y demora y de tanta oposición y 
tigios, y no viendo más camino para obte-
ner su fin que el que le ofrecía la venalidad 
de unos cuantos taberneros convertidos en 
legisladores, tuvo la debilidad de abrir su 
bolsa y dejar que los famélicos alderm 
saciaran en ella su voraz apetito, creyendo 
allanar así todas las dificultades y obstácu-
los que se oponían á la realización de su 
proyecto. 
Y así fué: la mágica influencia del dinero 
hizo que el Ayuntamiento de 1884 otorgase 
la concesión que habían denegado los Ayun 
tamientos anteriores, y Mr. Sharp, sin pér 
dida de tiempo, puso manos á la obra, y en 
uno ó dos meses construyó y abrió al pú 
blico una línea de tres ó cuatro millas de 
longitud, que por la elegancia de sus co-
ches y la frecuencia con que circulan cons 
tituye uno de los tranvías mejor equipados 
y servidos que se conocen. 
Averiguóse el soborno; mejor dicho la ve-
nalidad de los concejales, y se procesó á 
algunos de ellos miéntras los otros se pu-
sieron en salvo. Después, las exigencias 
de la política ó mejor dicho la ambición 
personal de algunos funcionarios públicos 
ha querido que el mal efecto producido por 
fuga é impunidad de los aldermen culpa-
bles se paliase ó neutralizase con el castigo 
de otros delincuentes, y de ahí el proceso 
de Jacob Sharp por haber sobornado á los 
legisladores, por más que en este caso re-
sulte la culpabilidad en grado inverso al 
caso que nos presenta Sor Juana Inés de la 
Cruz cuando pregunta: 
"¿Quién será más de culpar, 
(aunque cualquiera mal haga): 
la que-peca por la paga, 
6 el que paga por pecar?" 
No se presta á pocas consideraciones 
el fallo condenatorio de Sharp y su inevita-
Resultaba de este arreglo que, á mas del 
dinero que el Conde daba á Cista, pagaba 
la parte de sus dispendios, verdaderamente 
importante. L a jóven no tenia que hacer 
frente más que á los gastos de su casa. 
E l notario pudo, por tanto, evaluar éstos 
fácilmente. Cista tenia dos caballos, dos 
carruajes, un cochero, un lacayo, un cocí 
ñero, una doncella é Isabel: en junto, cinco 
criados. 
Por consecuencia de estos informes, el 
notario pudo saber todo, ó poco ménos, de 
lo que en la casa ocurría. 
Supo que la señora de Hautefort era muy 
buena con sus criados, los cuales estaban 
bien tratados y bien pagados, y que siem 
pre quo respetasen á su ama como á una 
reina, se contentaba fácilmente, dejando á 
Jenny é Isabel todo el cuidado de los deta 
lies interiores. 
Pudo asimismo informarse de un modo 
más completo sobre la jóven recogiendo lo 
que de ella decían muchas personas. 
No obstante su equívoca situación, su 
vida era de las más regulares. Jamás el es-
cándalo había acompañado su nombre. Si 
daba por decir, era porque se admiraba su 
elegancia y hermosura. No veia mujer al 
guna de dudosa conducta, ni recibía más 
que á hombres de la mejor sociedad. Si mu-
chos de estos la habían hecho la co rte, re-
conocióse por todos que habían perdido el 
tiempo. 
Nunca hablaba mal de nadie y tenia el 
buen gusto de no herir á ninguna suscepti-
bilidad. 
Mostrábase caritativa y llena de compa-
sión con los desgraciados; nunca se le daba 
cuenta en vano de un infortunio. 
Habiéndole dirigido el cura de la parro-
quia y la junta de beneficencia del distrito 
dos circulares habíase apresurado á corres-
ponder á esta doble demanda. 
V : último, la señora de Hautefort, con-
aiderada como nn fenómeno ó una escentri-i 
ble sentencia á presidio, cuando fe tiene 
presente la larga lista de hombres públicos 
y distinguidos que han figurado en esta 
ciudad, no sólo en la política, sino también 
en el comercio, la alta Banca, y en cargos 
respetabilísimos, y que á la postre han ido 
á arrastrar grillete en castigo de alguna 
fechoría. Basta recordar los nombres de 
William M. Tweed y sus comparsas de la 
falange de Tammany, de Eno y Fish, pre-
sidentes de dos Bancos, de Ward, gerente 
de la razón social de Grant & Ward, de 
Jiiehue, presidente del Ayuntamiento y de 
muchos otros cuyos nombres no acuden de 
momento á la memoria, para preguntarse 
qué fondo de moralidad es el que informa 
las operaciones, los negocios, los actos y 
los juicios de este pueblo, cuando hombres 
eminentes y universal mente respetados en 
enta sociedad son capaces de prevaricar 
hasta el punto de merecer el baldón más 
grande que puede sumir áun hombre en la 
vergüenza y la deshonra. 
K. LENBAS. 
.... os - r r : ^ . A » 
TEATRO DE TACOK.—La mágia se ha 
entronizado en nuestro gran coliseo, y es la 
que hace el gasto, para que la compañía 
del Sr. Buron divierta al público haba-
nero. 
Para la semana próxima, se anuncia la 
comedia do ese género titulada L a pata de 
cabra, con magnífico decorado, lujosos tra-
s y espléndidos bailes por el cuerpo co-
reográfico. 
Y mañana, sábado, ee representará por 
última vez L a Leyenda del Diablo. 
REVISTA DE ESPAÑA.- Por condneto de 
D. Clemente Sala, O'Reilly 23, hemos reci-
bido el número 460 de la interesante publi-
cación que así se titula. 
He aquí el sumario de las máterias que 
contiene: 
"Las reformas en Filipinas.—Los Ayun-
tamientos, por D. Enrique G- Ceñal. 
E l Congreso jurídico de 188G, por D. Te-
lesforo Maroto Canora. 
Enseñanza de artes y oficios, por D. An-
tonio Balbin de Unquera. 
División territorial militar, por Espar-
taco. 
Granada y sus monumentos.—El Córpus, 
la feria, fiestas públicas, por D. José Mon -
tero y Vidal. 
Exposición nacional de bellas artes de 
1887, por D. José Gemelo. 
Crónica política interior, por D. Francis-
co Calvo Muñoz. 
Crónica política exterior, por D. Ramón 
García Calvan. 
La política y el ejército, por D. Cándido 
Ruiz Martínez. 
•Exposición de horticultura y floricultura, 
por Ubaldo Pelaez Bujalance." 
BASE BALL. - E l domingo 10 del actual 
tendrá efecto el segundo desafio de pelota 
entre los clubs Comercio y Fraternidad en 
los terrenos de Almendares. 
AKTAGNAN.— Bueno es recordar á los 
partidarios do la opereta francesa que en 
la noche de mañana, sábado, se repetirá en 
el favorecido teatro de Albisu la afiligrana-
da música que el célebre Varney puso á los 
versos de Terrier y Prevel, en las culminan-
tes escenas de Artagnan. 
Se nos asegura quo son pocas las locali-
dades que quedan, circunstancia que debe 
hacerse conocer á lo3 morosos. Albisu pre-
sentará, pues, un aspecto deslumbrador, 
tanto en los palcos como en la sala. Muchas 
distinguidas familias vienen favoreciendo á 
ese teatro con una provechosa insistencia 
que está á la altura de los esfuerzos y me-
recimientos del Sr. Robillot y sus aprecia-
bles artistas. 
En Artagnan trabaja toda la compañía. 
Eso se ha dicho ya como igualmente qne 
Artagnan, el protagonista, está á cargo de 
la Srita. Rusquella, y que Constanza será 
interpretada por la Sra Cuaranta. 
Todo eso se ha dicho, y algo más, y no 
se ha dicho aún que la orquesta trabajará 
bajo la dirección del Sr. Julián. 
REVEKBEKO RELÁMPAGO.—En nuestro 
número de hoy y on los anteriores se ha 
publicado un anuncio de Lós Puritanos, 
San Rafael 000, acerca de un reverbero re-
lámpago, que merece especial atención. 
En ese reverbero se puede hacer en té ó 
un cafó, y hasta guisar un pollo en cinco 
minutos. ¡Qué hermosura! 
Y sólo cuesta un peso cincuenta centavos 
billetes. 
Y se regala una cafetera con el reverbero 
y . . . . ¡la mar! 
SIEMPRE OPORTUNA.-LOS Física Moder-
na, la popular tienda de la calle de la Sa-
lud, publica en la sección correspondiente 
au anuncio de actualidad que llevará á sus 
espléndidos almacenes la fior y nata de 
nuestras bailas. Allí hemos visto preciosí-
mas telas para loa bailes de temporada que 
revelan el buen gusto del activo comprador 
le esa importante casa. En cuanto á pre-
cios ya es proverbial la liberalidad de " L a 
Física Moderna" para con sus numerosos 
parroquianos. 
COMPLACIDA.—Á una señora caritativa 
que por medio de atenta carta nos pide le 
digamos los nombres y señas del domicilio 
de tres pobres muy necesitadas, para cum-
plir la promesa de entregarles un socorro 
personalmente, la complacemos con sumo 
agrado indicándole las eiguientes: 
Da Juana Title, Jesús María 109. 
D" Merced Lizardo, Aguila 117. 
D*? Juana RosaliaNavarro, Belascoain 41. 
NUEVOS EJEMPLARES.—Por el vapor 
Ciudad de Santander se han recibido en la 
Librería de Villa—Obispo número 60,—dos 
nuevos números do L a Ilustración Española 
y Americana, los cuales contienen magnífi-
cos grabados de actualidad, entre ellos va-
rios que representan la recepción del señor 
Cánovas del Castillo en la Academia de la 
Historia y el incendio de la ópera Cómica 
en Paris. En la parte literaria se leen tra-
bajos de relevante mérito que autorizan fir-
mas acreditadas. 
En la misma casa se ha recibido también 
otro ejemplar de L a Moda Elegante Ilus-
trada, que además de los modelos en negro 
que publica en el texto, contiene un figurín 
ilaminado, hojas de patrones, letras para 
marcar ropa blanca, geroglífico, revistas de 
salones, novelas, artículos amenos, conoci-
mientos útiles y escogidas poesías, entre las 
que sobresale una dedicada J . Gloria, del 
conocido autor dramático Sr. Jakaon Ve-
yan. 
TRASLADO i . LOS CHINOS—Los periódi-
cos de Málaga ee quejan de que hay en 
aquella población individuos que venden 
carne de perro, dándola por de cerdo. 
Pues que vengan á esta tierra 
Donde, contra toda ley, 
La carne de ví?ca y buey 
Parece carne de perra. 
CIRCO-TEATKO DE JANÍ.—Para esto bo-
nito local ee ha formado, según noticias, 
una compañía que se llamará Típica haba-
nera, en la cual figuran las Sras. Elvira 
Meireles y Petra Moncau y la Srta. Arrn-
fat, y los Sres. Valdés Ramírez, Robreño, 
Calle, Llorens, Lima, Sierra y otros, bajo la 
dirección musical del profesor D. Antonio 
Mazzoranna. 
Se nos informa que preparan una série de 
estrenos de obras que merecerán la aproba-
ción del público, y que BU propósito es crear 
un repertorio completamente nuevo. 
Cuanto á los precios que regirán para las 
funciones, serán los más módicos que puede 
pedirse. 
cidad del mundo galante, gozaba en cierto 
modo de buena reputación. 
Todo esto probó al señor Miphaud que 
iba á tener que habérselas con una mujer 
no vulgar, y que para obtener con ella buen 
resultado, seríale preciso emplear el mayor 
tacto y apelar á toda su adhesión á la fami-
lia de Rostang. 
Nunca el señor Michaud había visto de 
cerca á Cista; pero con frecuencia la había 
apercibido en el Bosque ó en el teatro. Y, 
sin embargo, no le habían faltado ocasiones 
de ser puesto en contacto con la jóven. 
Varias veces el conde de Rostang le ha-
bía manifestado el deseo de presentarle á su 
amante y siempre Gastón encontró en el 
notario una resistencia singular. 
Un día no pudo ménos de decirle con to-
no burlón. 
—Parece que os causan miedo las muje-
res bonitas decididamente vuestra esposa 
es una mujer feliz. 
E l notario se extremeció. 
Gastón, sin sospecharlo, acababa de de-
cirle el motivo por qué se negaba á ver á 
Cista. 
Sin tener miedo precisamente á los her-
mosos ojos de la señora de Hautefort, la re-
serva del señor Michaud fundábase en una 
extremada prudencia. 
E l señor Michaud tenía á la sazón cua-
renta y ocho años. Era un hombre frío, 
grave, metódico, y por consiguiente, muy 
práctico. 
Habiendo ingresado muy jóven en el es-
tudio de su padre, cuya severidad era 
inflexible, hubo de encerrar en sn corazón 
todos los impulsos, las aspiraciones toda, 
que pertenecen derecho á la alegre juvens 
tud. 
A los veinte años no era ya un hombre-
sinó un verdadero legajo viviente.. 
Enlazóse á una mujer escogida por su 
padre y á la cual había visto tres veces. Des-
de entónces vivió, por decirlo así, automá-
ticamente. Había esperado encontrar en los 
deberes y goces de la paternidad una parte 
de los placeres que no había podido disfru-
tar; pero la señora Michaud no le dió nin-
gún sucesor. Tuvo además en su contra el 
ser á la vez enfermiza y adusta. Con estas 
condiciones no podía conquistar el amor de 
BU marido; éste no vió en ella nada más 
que la dote que había llevado. 
No disfrutando satisfacción ni goce algu-
no en su interior el Sr. Michaud, á fin de no 
sufrir las tentaciones del mundo y resistir 
á impulsos peligrosos, se condenó á un tra-
bajo excesivo; no vivió más que para su es-
tudio y on su estudio, y también para sus 
clientes, cuyos intereses defendía con sal-
vaje aspereza. 
Su probidad, por lo demás, era inataca-
ble. 
Generoso, sin prodigalidad ni ostentación, 
caritativo en el momento oportuno, rigoris-
ta consigo mismo y un poco también con 
los demás, el Sr. Michaud gozaba de envi-
diable reputación. 
Muy instruido en materia de procedi-
miento, inteligente y gran amante de la 
música, compartía el tiempo entre su trá-
balo y el teatro. 
Físicamente era hombre delgado, seco, 
anguloso, que con su cabeza expresiva re-
cordaba á ciertos cenobitas consagados á 
las privaciones. Tenía la frente descubier-
ta, prominente; las mejillas y los ojos hun-
didos; los lábios, en desacuerdo cenias otras 
partes de su fisonomía, eran gruesos y muy 
encarnados. 
Su estatura era elevada y se mantenía 
siempre derecho y rígido. 
Vestido constantemente de negro con 
corbata blanca, forzosamente había de ins-
pirar respeto. Hablaba poco. Su voz era 
firme, pero lenta su pronunciación. Su 
palabra parecía contenida, como si temie-
se dejar aparecer sus impresionefl Interioreíi 
(Si NStóUMftU* 
Con tales antecedentes, no dudamos qne 
les espera un buen porvenir. Así se lo de-
seamos. 
M ATINÉ ES LA PLATA.—Se nos remi-
te lo siguiente para su publicación: 
"Sr. Gracetillero del DIARIO DE LA MA 
¿ISTA.—Muy Sr. mió: Le agradeceré se sirva 
insertar en la sección de su digno cargo, la 
lista de las Sritas. que componen la Comi-
sión de las matinées que se celebrarán en 
la Glorieta de la Playa de Marianao, en la 
actual temporada. 
Sritas. Inés Pagés, Josefa Suazo, Belén 
Madrazo, Isabel Madrazo, María Antonia 
Silva, María Santos Marquette, Amelia Ná-
ñez, América Aguirre, María Isabel Ma-
chado, Emilia Romero, Ernestina Oliva, 
Carmela Garmendia, Catalina Arango, Her-
minia Delmonte, Elisa Benitez, María Luisa 
Longa, María Machado, María Arango, 
Guillermina Barrera, Mercedes Alum, Emi-
lia Costa, María Collazo, Maria del Pino, 
Enriqueta Valdés Fauli, Concepción Moré, 
Adela Martínez, Otilia Alum. María Cay, 
Laz Martin, Amparo Jnliá y Rosa Morado. 
L a primera de dichas matinées tendrá 
efecto el domingo 17 del presenta, rogando 
á las menciónalas Sritas. remitan la lista 
de sus invitados á la Secretaría, Bernaza 34, 
(bajos). 
Doy á Vd. las más expresivas gracias 
quedando suvo afmo. S. S .—El Secretario. 
S(0. Julio G de 1887." 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remita 
10 siguiente: 
E l domingo 10 del mes actual, á las docí1, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en su local alto, calle de Cuba, (ex-
convento de San Agustín). 
Orden del día.—l? Informe sobre el es-
tado mental de un procesado, por el Dr. V. 
B. Valdés.—-2? Discusión referente á n a ca-
so de cura radical de la hernia, por el Dr. 
Casuso.—B? Aparato para inyecciones rec-
tales de gas ácido carbónico, por el Dr. L a 
Guardia.—4o Comunicación, por el Dr. Fin 
lay. 
Vacuna.—Se administra grátis en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por loa Drea. García y Torralbaa. 
Habana y julio 8 de 1887.—El Secretario 
general, José I . Torralbas." 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Pilar, por D 
Rafael Cowley y Odero. 
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía de 
zarzuela que ocupa el fresco coliseo de la 
calle de Dragones, esquina á Zulueta, anun-
cia para mañana, sábado, la primera repre-
sentación, en la temporada, de la gran zar-
zuela denominada L a Marsellesa, en cuyo 
desempeño toman parte los principales ar 
tistas propio de la compañía. 
ENTREVISTA CON MAZZANTINI.—En L a 
Publicidad de Madrid del 5 do junio último 
leómos lo siguiente: 
"Asmodeo que de ordinario vive en el in-
flamo se ha dedicado ahora á las obras de 
caridad y ejercitó anteayer la de visitar 
los enfermos. 
He aquí como refiere su visita al simpá-
tico diestro herido gravemente en la plaza 
de Sevilla el 21 de mayo: 
"Mazzantini pasó diez dias en la cama, 
asistido con cuidadoso esmero por los prin-
cipales facultativos do la capital de Anda-
lucía, y después quiso trasladarse á Ma-
drid, á donde llegó sin novedad el miérco-
les último. 
Desde entóneos ha sido visitado no sólo 
por sus infinitos amigos, sino por individuos 
que no le conocían, ó que á lo sumo le ha-
bían saludado alguna vez. 
Yo, que me encontraba en este caso, ful 
igualmente ayer á felicitar al célebre torero 
par su milagrosa salvación. 
Encontróle en el despacho de su casa de 
la calle de Genova, en el momento en quo 
el teléfono le ponía en comunicación con la 
presidencia del Consejo de ministros, á fin 
de dar gracias al Sr. Sagasta por el afec-
tuoso interés que le demostrara en el triste 
período que acaba de pasar á orillas del 
Guadalquivir. 
Cumplido semejante deber de gratitud, 
comenzamos nuestra conversación. 
—¿Ha hecho usted bien ol viaje? le pre-
guntó. 
—Perfectamente y con toda comodidad, 
en uno de los departamentos que los fran-
oaaos llaman Uts toilette, preferible á los 
S'.eeping car. 
--¿Y las heridas.1 
— L a de la ingle casi buena: la del vientre 
todavía no cicatrizada. Los facultativos, en 
su vivo deseo de que no sobreviniese infla-
mación, me pusieron gran cantidad de hie-
lo, y eso la ha mantenido abierta. 
—¿Es esta la primera vez que ha sido us-
ted alcanzado? 
—No, la tercera; la primera fué en Car-
tagena, por un toro de la ganadería que es 
hoy propiedad mía; la segunda en Albace-
te, por otro de la perteneciente al señor 
conde de Patilla, Pero aquellas heridas, en 
la mano derecha y en el muslo izquierdo, 
no tuvieron importancia ni gravedad. L a 
de ahora, á no ser por mi serenidad, me 
habría costado la vida. 
—Expliqúese Vd. 
—Al. sentirme enganchado por el cuerno 
de la fiera, me incorporé sobre él para que 
no me lo introdujera más profundamente; y 
marced á esto conseguí, y poco faltaba, que 
no llegara hasta los intestinos, en cuyo ca-
so habría quedado muerto allí mismo. 
— Y ahora, ¿tiene Vd. todavía dolores ó 
molestias? 
—Absolutamente ninguno; por prescrip-
ción del médico no he abandonado el lecho 
después de mi llegada; ahora acabo de le 
yantarme y me encuentro muy bien. —Vea 
Vd.—añadió poniéndose rápidamente en 
pió—ando sin cojear apónas. 
En efecto, dió algunos pasos por la es-
tancia, algo encorvado, pero sin dificultad. 
—¿Cuáles son para lo sucesivo sus planes 
da usted?—volví á interrogarle. 
—Si no tengo novedad, asistir el domin-
to á la corrida de toros , desde el palco e unos amigos que me han invitado; y si 
estoy en disposición de trabajar, cumplir el 
21 del actual el compromiso que teugo de 
estrenar la plaza que acaban de construir 
en Novelda. 
—¿Y después'? 
—Contando con mi robusta naturaleza, 
hacer honor á las obligacionos contraidas 
de tiempo atrás. 
—¡De modo que no piensa usted descan-
sar? 
—Sí;—durante el invierno.—Figúrese us-
ted que he prometido á mi pobre mujer, 
para distraerla de sus sustos y penas, lle-
varla á visitar los principales países do Eu-
ropa. Trómos, en primer lugar, á Paris y 
Bruselas; después recorrerómos toda la Ita-
lia; más tarde, en enero,—para ver aquel 
imperio con su propia y especial fisonomía, 
nos encaminarómos á Rusia; volviendo á 
Paris por Viena y Berlín con objeto de ha 
liarnos do regreso en la corte ántes de que 
comience la temporada taurina. 
—Por lo que usted dice, infiero que su 
esposa habrá pasado y pasa horas terribles 
miéntras usted se expone á frecuentes pe-
ligros, 
Mazzantini volvió á levantarse; tomó mi 
brazo y me condujo á una habitación pró-
xima, iluminada suavemente por una pe 
queña lámpara noche y día:-e l oratorio de 
la casa. 
—Vea usted—me dijo con profunda emo 
cion—donde pide á Dios que salve mi exis-
tencia durante cada corrida." 
POLICÍA - A l transitar en la noche de 
ayer un vectao dol barrio de Colon por la 
calle del Aguila esquina á Concordia, fuó 
asaltado puñal en mano con objeto de ro-
barle, por un moreno y u u pardo, no lo-
grando su propósiso por haberle pagado 
dicho sujeto al moreno una bofetada que le 
hizo caer al suelo y entóneos su compañero, 
el pardo, trató de herir por tros veces al 
expresado individuo, no consiguiendo tam 
poco su criminal intento por haber recibido 
á su vez otra bofetada que también le tiró 
al suelo. Los asaltantes emprendieron la 
faga al verte acometidos nuevamente por 
dicho individuo que valerosamente pudo 
defenderse con dos piedras, 
—Por complicidad en el robo de 20 pesos 
á, un individuo blanco, fueron detenidas seis 
mujeres vecinas del Recinto de la Muralla. 
—A un vecino dol barrio de Tacón le 
extrajeron de un bolsillo su cédula de ve 
ciudad y una cartera, en los momentos de 
transitar por la calle de Dragones, 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido en el 
barrio de Guadalupe, un individuo blanco 
que había robado una maleta, la cual fué 
recuperada. 
— E l celador de Chávez detuvo á inme-
diaciones del teatro de Tacón, en la noche 
de ayer, á un sujeto conocido por Cayo-
Hueso, por ser uno de los autores del asalto 
y robo á mano armada, de que fué objeto el 
dia 28 del mes próximo pasado un vecino 
de su demarcación. 
—También ha sido capturado por el cela-
dor del barrio del Arsenal un individuo de 
pésimos antecedentos, conocido por Guaya-
hito, por ser el autor del homicidio de un 
asiático vecino de Regla. 
—Un retranquero del ferrocarril del Oes-
te tuvo la desgracia de caerse de un carro, 
en los momentos de hallarse en el paradero 
L a Herradura, sufriendo varias lesiones 
graves. 
—Robo d<' 10 pesos á u n asiático, vecino 
de Atares, UÜ j á v e n q u e w l w &ído ha-
SWÍOl I l l t t 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
L A F A S H I O N A B L E , 
Cu P5S 
92 , O B I S P O 9 2 / 
p i JI 
Kough on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wel l s ' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. Jo sé Sarrá , Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
JUNTA D E L A DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
líl ulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos do contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 273. 
Cable v Telégrafo Laorel: HABANA. 
5t«M P 52-13MT 
J i m DE y DEUDA 
Compramos cróditos del Estado pertenecientes á 
cortes de cnentus como son: Títulos de la Deuda, Re-
siduos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de 
Reemplazo, Certificados de Telégrafos, Créditos por 
el concepto do Bienes embargados. Pensiones de viu-
das, de Cruces y de Retirados 
Asimismo se hacen cargo de poderes para gestionar 
en todas las oficinas cualtjuier asunto. 
Nuestros pagos al contado. 
Bdrzaga, Oro y C» 
Escritorio, Agniar. 71.—Aparta 
do 33.—Cable y Telégrafo, Bárzaga 




PELLON Y COMP. 
Teniente Bey n. 16, 
P l a z a Vie ja . 
Vende billetes de 'H Lotería de la Haba-
aa A BU jnsto precio. 
Entro los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loteríai! n. 32, Puerta del Sol 
nám. 6, Madrid, han sido agraciados loe 
nCimeros siguientes, en el sorteo celebrado 
1887. hoy dia 7 de julio de 
SÍKCB 
!f». Fremiot 
I S O O 2 5 0 0 0 0 
3 5 2 1 2 5 0 0 0 
1 0 2 6 4 6 0 0 0 0 
1 4 2 2 6 
3 5 1 
3 5 3 
1 3 0 4 
1 7 9 9 
I S O l 
2 7 0 1 
3 8 0 8 
4 3 0 4 
30COO 
3 5 0 0 
3 5 0 0 
SOO 
6 0 0 0 




- ó m c A . 
4 6 0 3 
6 6 1 5 
6 9 0 2 
8 8 1 6 
9 3 8 0 
1 0 6 1 5 
1 0 6 1 6 
1 0 9 1 2 
1 2 0 0 7 
1 2 3 0 3 
1 2 7 1 9 












El sicuiento sorteo que se ha de celebrar 
el dia 16 de julio consta de una sórie de 
32,000 billetes, premio mayor 140,000 pese-
tas. 
Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
HÜMOH- V I V . A S 
S Ü C K S O E D E P E I i L O N Y C í 
Teniente liey í<5. F í a » » Vieja . 
€ K O N I C A i m L I D I O S A . 
D I A O D E J U L I O . 
San Cirilo, obispo, y santas Verónica de Jnlianis 
virgen, y Anatolia y Audozia, vírgenes. 
San Cirilo, obispo, en Cortina, en Candía; el cual 
en la persecución de Decio por decreto del Presidente 
Lucio, habiéndole echado en una hoguera salió sin le-
sión alguna, quemadas sólo las ataduras: de cuyo por-
tento quedó el .iuez tan admirado, que lo dejó en liber-
tad. Mas viendo quo con la misma constancia y sere-
nidad de ánimo proseguía en predicar & Jesucristo, lo 
mandó degollar. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misa$ 8olenmet.—En In CaíadríU, la de Temi». á 
las Si, y en Jesús del Monte misa solemne con orques-
ta al Sagrado Corazón de Josué, ocupando la sagrada 
c í todra el Sr. Cura Pár roco , y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
PARROQUIA D E GUADALUPE. 
El domingo próximo, diez de jul io , se celebrarán en 
esta iglesia solemnes cultos al Smo. Cristo de la Salud, 
á expensas de las limosnas que la Sra. Camarera, doña 
Micaela Sedaño de Monteverde, está recogiendo de 
los devotos. 
A las 8 comenzará la fiesta con misa á toda orquesta 
y panegírico & cargo del elocuente orador M . R. P. 
Royo del R. Colegio de Belén . 
Sa invita á los fieles y devotos á esta solemne fiesta 
para impetrar del Smo. Cristo de la Salud, derrame 
sus bendiciones sobre todos los religiosos habitantes de 
esta ciudad.—.á. M., E l Pár roco . 
8162 3-7 
PARROQUIA DE NTRA. S E i . DEL MONSERRATB. 
CULTOS A NTRA. SHA. DEL CARMEN. 
E l viórnes 8 del actual á las ocho de la ma&ana dará 
principio la novena do Nuestra Señora del Cármen, 
con misa cantada y rezo de la novena al final. E l do-
mingo 17 será la gran fiesta en la que ocupar* la sa-
grada cátedra, el Sr. Pbro. D . Esteban Calonge. E l 
Sr. Cura Pár roco y Camarera que suscribe, invitan 
& los fieles á estos solemnes cultos.—Habana 7 de ju-
l io de 1887.—A«a Mor lón . 8412 4 7 
1GIES1A DE JESUS DEL HOSTE. 
E l domingo diez del presente Julio, se le tributarán 
solemnes cultos al Sagrado Corazón de Je sús , admi-
nistrándose la comunión genera! á l a l siete de la ma-
ñana, y á las ocho y media daH principio la fiesta 
acompañada de orquesta y desempeñando la sagrada 
cátedra el Sr. Cura Párroco. . 8377 5-(í 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis da la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la música según costumbre y 
on seguida se cantará la salve. A las 8 de la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y coDcluida la misa se hará á continua-
ción la novena ds la Santísima Virgen del Cármen, 
hacióndosc asi todos los dias hasta ol 15 que es el ú l -
timo de lá novena. Para las fiestas que se han de ha 
cer después, se anunciará oportunamente; invitando 
por este medio á los Tunebos devotos y cofrades de la 
Santísiaia Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
solemnes cultos.—Habana, julio 4 de 1887.—El Ca 
pellan. 8272 10-5 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 8 D E J U L I O D E \ m 
SERVICIO PARA EL 9. 
Jefe de dia.—El E. S. Coronel dol Bataili'ii Inge-
nieros Voluntarios, D . Juan A . Sauces. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Pr ínc ipe . 
Médico para los baños.—El do la Comandancia Oc-
cidental de Artillería, D . Rigoberto Fernandez, 
Capitanía Qenera) y Paredn.---Batal lón Ingenie-
ros Vohir.tatios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército 
Ayudantu do guardia en ol Gobierno Militar.— 
El 19 do 1H Plaza, D . Manuel Duri l lo . 
Imaginaria en idem.—El 2" ¡h. \ñ mimn*, ü Gra-
ciliano Baez. 
«,".: <'„,.<IT-..I jíare- ¡VU*< . í.-.^.A.. 
Señorita: Permí tame una palabra. E l primer dia 
hermoso que V . salga á la calle, compre V . un cajon-
cito d f l J a b ó n de Azufre de Glenn. E»e purificarfor 
admirable ha de remover seguramente cada uno de esos 
granitos que detractan en tan alto grado de su her-
mosura. 
E l secreto de la iuventud está interesado en cada 
botella del Tinte de Pelo d* H i l l . 15 
EXAMENES DEL COLEGIO MUNICIPAL DE NIÑAS, 
SITUADO EN E L CASERIO DE SAN FRANCISCO DB 
PAULA, TERMINO DE GUANABACOA, DIRIGIDO 
POR LA SRTA. SUSANA HUERTA. 
E l dia 27 del próximo mes pasado será memorable 
en los fastos históricos de San Franoisdo de Paula 
por haber presenciado sus vecinos uno de los actos 
que más influyen en el progreso moral de los pueblos. 
Queremos hacer alusión al exámen que se verificó ese 
dia en el Colegio Municipal de niñas, que con tanto 
acierto dirige la Srta Susana Huerta. 
Cuando fuimos ib vitados por algunos amigos para 
asistir á esa l id de las tiernas inteligencias, creímos 
que sucedería lo mismo que en años anteriores, á cuyo 
acto solo concur r í an la Junta de Instrnociou encar-
gada de presidí -lo, un húmero bastante escaso de e ia -
minandas y tal cual padre ó madre de familia; pero al 
llegar al colegio, notamos con placer la enorme dife-
rencia que existía entre el pasado y el presente por 
encontramos en medio de un numeroso público que 
había acudido lleno de entusiasmo, fé y esperanza á 
tocar la realidad de lo que por todas partes se decía 
respecto al notable adelanto de las alumnas de esa 
Academia. Y en efecto, las halagüeñas esperanzas de 
los padres y de todas las personas, que con justísima 
razón se interesan p w la instrucción de la niñez, no 
fueron frustradas: no pudimos ménos todos los que 
all i concurrimos que admirar y sorprendernos de los 
adelantos de aquellas niñas, que á pesar de su corta 
edad, no solamente leyeron y escribieron correcta-
ineute, sino que con prontitud, seguridad y büen a-
cierto contestaron á cuantas preguntas se les hicieron 
en Doctrina Cristiana, en Aritmética, Gramática de 
nuestro idioma, y en la Geografía de España y de la 
Isla, respondiendo con la misma serenidad de espír i-
tu á las preguntas hechas por su Directora, que á las 
dirigidas por la Comisión que presidía el solemne 
acto. 
Y si en los ramos de instrucción científica, las exa-
minadas obtuvieron la honrosa nota de sobresaliente, 
fueron acreedoras á la misma distinción en el de la-
bores. 
La Srta. Huerta ha tenido el talento sofioiente para 
comprender que si la mujer ha de ser adornada por 
la Ciencia, también necesita saber con perfección el 
ramo de labores qu'e tanto la recomienda y que de 
tanta utilidad le ha de servir para procurarse con él 
una honrosa subsistencia. Y decimos esto, porque no 
pudimos ménos de admirar los magníficos tapetes, ex-
quisitos pañuelos, pantuflas y otra porción de objetos 
bordados con maestría, entre los que sobresalía un 
harmoso cuadro de tapicería que mereció el unánime 
elogio del Jurado de señoras v de todos los asistentes. 
Terminarémos dundo el mas entusiasta parabién á 
las niñas por los bridantes fjercicios qne han hecho 
en ese Certámen Literario; á los padres de fdmilia por 
el notable adelanto de sus hija*; a la apreciable Srta. 
Huerta por el gusto con que habrá visto recompensa-
da sus asiduas tareas, y últ imamente á todo el vecin-
dario de San Francisco de Paula, porque ya cuenta 
con un plantel de educación dirigido por una aventa-
jada proferora, en la que, además de resplandecer la 
antorcha del saber, brilla la notabilísima cualidad de 
saber enseñar lo que sabe, virtud pedagógica de que 
deben estar adornado.', como la Srta. Huerta, todos 
los que se dediem á la tan espinosa como honorífica 
carrera del Magisterio. 
San Francisco de Paula y ju l io 6 de 1887. —¡Tn *e-
Bíno, 8ñ35 1-6 
Aviso á los novios. 
Todo el mueblaje de una respetable familia que se 
ausenta para Europa, se venden juntos 6 separados, 
hay dos magníficos juegos de cuarto, uno de nogal y 
otro de junquillo, son de mucho gusto, también juego 
de comedor nogal, un elegante juego de sala Luis 
X V I con dos espejos y 7 cuadros; además otros mue-
bles que no se hacen mención de ellos: todos estos 
muebles tienen muy poco tiempo de usados y lo que 
se quiere es reallxarlos pronto, no se cobra nada por 
verlos, están de manifiesto en la calle de Compostela 
50, entre Obispo y Obrapía- En la misma se compran 
materiales de oro y plata vieja en comisión para una 
casa de comercio de Paris, se pagan al más alto pre-
cio, también los pianos de Pleyel que se presenten. 
C 1012 6-8 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de julio en el teatro de 
Irijoa: 
Lúnes 18,—Velada literario-muslcal en 
honor del laureado maestro Ignacio Cer-
vántes. 
Viérnes 29.—Zarzuela. 
Habana, julio 8 de 1887.—El Secretario. 
8525 5-9 
CDOO O VI 
> Sí oíS 
Sí ^S; 
p C P E C^P» ~ E S t^pT 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: le agiadeceró infinito se sir-
va publicar en su apreciable periódico la 
adjunta carta que con fecha del corriente 
dirigí al Director de L a Lucha, de quien 
hemos estado esperando una aclaración que 
prometió, y que creo que sus múltiples ocu-
paciones le hayan hecho olvidar: pues todos 
los sócios del Centro de Príncipe Alfonso 
tienen la convicción, conociendo la rectitud 
de. D. Antonio San Miguel, que en su ánimo 
no ha habido intención alguna de perjudicar 
á esta Sociedad. 
Anticipa las gracias y se ofrece de Vd. 
affmo. q. b. s, m , Tomas Hernández. 
Príncipe Alfonso y Julio 7 de 1887, 
Sr, Director de L a Lucha. 
Muy Sr. mío y de mi mayor aprecio: en 
el número 148 de su ilustrado periódico, en 
el arríalo L a mano negra, haciendo Vd. los 
comentarios acerca del asesinato de los asiá-
ticos en el cuartón Aguila de este Término, 
manifiesta "que la opinión pública atribuye 
estos crímenes á la propagación del juego, 
pues según se dice en el Casino de Palos 
está establecido á diario." Creo un deber 
como Presidente hoy de este Centro, re^ 
cor dar á los que tal opinión abriguen, que 
en él solo se permiten los juegos lícitos, co-
mo son el ajedrez, tresillo, billar, etc., cum-
pliendo de esta manera con el artículo 2? 
de nuestro Reglamento: y además, Sr. Di-
rector, me es necesario recordar también, 
por si alguno lo ha olvidado, que en el Cen-
tro de Instrucción y Recreo do Príncipe Al-
fonso no es ningún establecimiento público 
donde pueda entrar toda clase de gente de 
esas que la vagancia y el vicio les lleve al 
crimen. Todos sus sócios, sin excepción de 
ninguno, son artesanos de acrisolada hon-
radez, requisito necesario ó indispensable 
para ingresar como tal. 
Esperamos, pues, Sr. Director, que por 
su mismo periódico llegue nuestra voz á esa 
extraviada opinión pública y con la recti-
tud de su juicio so nos haga la justicia que 
merecemos. 
Soy de Vd. affmo. q. b. s m., 
Tomas Hernández. 
Principo Alfonso v Julio 1? de 1887. 
CnlOOS 1-9 
V E N D I D O A W J I 
6 . 9 4 2 
A d e m á s de 3 , 0 0 0 $ y de 400 . 
R O C A , 
8500 2-7a 2-8d 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
SOCIEDAD DE SOCOER0S MUTUOS DE ARTESANOS 
DE LA HABANA, 
Ultimados por la Comisión do Keformas los traba-
jos á ella encomendados, y por órden del Sr, Director 
tengo el bonor de citar á los Sres. sácios parala Junta 
general extraordinaria quo esta Sociedad ha de cele-
brar el dia 10 del corriente, á las 11 de la mañana, en 
el Circulo de Trabajadores, Dragones 39. 
O R D E N D E L D I A , 
IV Continuación del asunto pendiente de la última 
Junta.—2'.' Reformas al Reglamento.— 3? Asuntos 
generales. Por lo que suplico la puntual asistencia. 
Habana v jul io 5 de 1887.—El Secretario, Ignacio 
Echever r ía . m 5 ;!-7a 3-8d 
Vasco Navarra de Beneficencia. 
Debiendo verificarse á las doce del do-
mingo 10 dol presente mes la Junta general 
ordinaria de esta Asociación, según lo pre 
viene el artículo 23 de su Reglamento, cito 
por érden del Sr. Presidente á todos los só-
cios para que provistos del recibo del pró-
ximo pasado mes de junio se sirvan acudir 
á los salones del Casino Español de esta 
capital, donde tendrá lugar ol acto. 
El Secretario, Pascual Otamendi. 
Cn99C 2-7a 2-8d 
Habana, 3 de julio de 1**7.-
3 BvMthw iiMirti 
-JSl ^.toilDiítrador, 
A V I S O . 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
PUREZA Di VUilEPfflAS. 
El mejor vino de mesa que viene á Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por 1 pipa más de 6 garrafones, $14 oro 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24i botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Rey y Membrillo, todo á nrecios 
módicos. VISTA HACE F E . 
O'Rei l ly 11$, J o s é Vi l iegas 
8386 8-6a 8-7d 
LOTERIA 
N A C I O N A L D i I P A E 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 7 de julio 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sentación 
MEECáDBEBS 13 Y OBISPO 106 
U N I C A S E R I E . 
Jfs. Premios. Ns. Premios, 
3 5 1 
3 5 2 
3 5 3 
1 7 9 9 
I B O O 
1801 
2 4 7 8 
4 6 3 7 
4 8 9 6 
7 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 0 
1 2 0 0 
5 0 0 0 0 
1 2 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
5 0 2 8 $ 
7 8 2 6 
7 8 2 8 
9 5 0 4 
1 0 2 6 4 
1 1 0 3 8 
1 3 6 5 3 
1 4 2 2 3 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 2 0 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
6 0 0 0 
Todos estos premios se pagan en el acto 
y á presentación en 
Mercaderes IB y Obispo 106. 
El siguiente sorteo ee celebrará en Ma-
drid el dia 16 de julio, siendo el premio 
mayor de $28 000 oro, y su precio de $10 oro 
en España. 
De todos estos sorteos vende y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del Sol 13, Madrid, 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana á presentacitm 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este listín SE PAGAN EN E L ACTO 
y desde el mismo dia del sorteo loa billetes 
premiados, bástala llegada de la lista oficial 
'> lOOfi U 8 W 9 
Saciedad de I n s t r u c c i ó n , Hecreo 
y A s i s t e n c i a Sanitaria . 
Secretaria. 
Por acuerdo da la Junta FUreotiva, ce lebrará este 
Centro Junta General extraordinaria el domingo 17 
del que cursa, á las doce del diá y en el salón de se-
siones del Instituto, para proceder á la elección de 
DOC E vocales suplentes que deben completar la Jun-
ta Directiva, según lo establecido en el artículo 15, 
capítulo 69 del Reglamento general de la Sociedad, 
Tanto para el acceso al local, como para tomar 
p a r t é e n l a s votaciones, será requisito indispensable 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Lo que se hace público para conocimiento general 
de los señores socios 
Habana, jul io 7 de 1Í87.—El Secretario, B a m o n 




Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 7 de Ju-












1507 . 800 
1537 800 
5395 800 




El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 16 de JULIO, consta de 32000 billetes 
á 50 pesetas divididos en décimos á 5 
pesetas, siendo el premio mayor de 140,000 
pesetas. 
L E D O — G A I C A N O 59. 
0 -1007 n? g—2d-9 
DE 
En el sorteo de la Lotería celebrado hoy 
ha sido agraciado el n. 2,467 con los 100,000 
pesos, vendido por el Administrador 3? de 
Guanabacoa, D. José Ma G. Salas. 
CnlOOO ^ l-7a 3-8d 
S O C I E D A D C E N T R A L D E SOCORROS M U -
TUOS D E L I C E N C I A D O S D E L E J E R C I T O Y 
D E M A S I N S T I T U T O S A R M A D O S D E L A I S -
L A D E C U B A . — S A N M I G U E L 36.—Secretarla. 
Autorizada convenientemente la Directiva do esta 
Sociedad, para celebrar Junta General extraordinaria 
para elecciones parciales, el domingo 10 del actual, en 
los altos del café de Mar te y Belona, á las 12 de la 
mañana. Se hace presente á los S. S. que forman parte 
de la Sociedad para que se sirvan concurrir á la refe-
rida hora en el indicado punto, en inteligencia que 
sea cualesquiera el número que se presente, se l leva-
rán á cabo las mismas 
Dios guarde á V , S, muchos años,—Habana 7 de 
Julio de ]St&7.—JuanS. Otero. 
8373 la-7 2d-8 
COILA D B I A N T MUS. 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento do lo que previene el 
artículo 34 del Reglamento, y de órden del 
Sr. Presidente, cito á Junta general ordi-
naria para el próximo domingo 10 del co-
rriente, á las 12 en punto de su mañana. 
Habana, 3 de julio de 1SS7.—Jaime Án-
gel. Cn 976 l-4a 5-5d 
Manuel Gutiérrez. 
S A L i X J D 2. 
Números premiados de verdad, en el sor-
teo celebrado hoy 7 de julio de 1887. 




















































La lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 16 de julio consta de 32,000 billetes, á 
$10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso 
Manuel G u t i é r r e z . 
A 
E l d ia 13 en que se c e l e b r a r á 
el sortea se r e c i b i r á t e l e g r a m a 
de los premios de 150 ,000 , 
5 0 , 0 0 0 , 2 0 , 0 0 0 y 1 0 , 0 0 0 pe-
sos. E l d ia 2 0 l l e g a r á l a l i s ta 
oficial y se p a g a r á n en e l acto 
sin descuento todos los p r e -
mios, aproximaciones y t e r m i -
nales. 
Se compran Greenbachs . 
v 1008 1A-8 2(1 9 
Sociedad de Instrucción, 
Recreo y Asistencia Saniiaria. 
Secretarla. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes qne se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres, Sócios, que, á contar de 1? de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a In tegr idad Nacional , Oarc in i y l i a Benéf ica . 
En esta Secretaría, é Ínterin no se imprimen los Re-
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, & dispo-
sición de los Sres, Socios, las bases de loa nuevos con-
tratos con las Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condicionas do asistencia sanitaria y IRI cuales co-
menzarán á regir desda el citado 11' de Julio. 
Habana, Junio 26 de 1887.—EJ tiecreta io., I t n v o n 
Armada TeijeirVi 
E S M E 
P A T E N T E 
C A N A 
Estas máquinas están trabajando en los iü^enios siguientes: 
"Santa Oatalina" de D, José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. ^ . * i „ n ^ ^ o A n e 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
M A Q U I N A S D i M O L E R C O M B I N A D A S C O N L A S D 1 S M 1 U Z A D 0 R A S . 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajeweki & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 26-18Jn 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y / ' ' ? Vil lacan-
t i d " y como otros reciben la ' ' 1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de oon-
faudirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, v por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entióndaRe bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla," 
L , P i ñ a n y Ca 
S a n Ignacio l O O . 
C 817 31 4 Jn 
INTERESANTE. 
Doña Mercedes Escabués, que vivió en 
O'Reilly H0, ha trasladado su domicilio á 
TACON N? 2, donde ofrece en familia her-
mosas y frescas habitacione?, dando vista á 
la entrada del puerto. 
Asimismo esmerado trato y asistencia si 
la desean y con la mayor equidad. 
8104 8 1 
ENTRO 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Hecreo y 
as i s tencia sanitaria . 
Secretaría. 
La Junta Directiva, en sesión efectuada ayer, ha 
dispuesto para el domingo próximo diez* del quo cursa, 
función reglameniaria <ie señores sócios, grátis para 
los mismos y S I N admisión ¿e transeúntes. 
La fiesta tendrá lugar en el elegante teatro de Irijoa, 
poniéndote en fscena por la compañía lírico dramá-
tica que actúa en el propio Coliseo, la popular opereta 
L A MASCOTTA, en que tanto se distingue la señora 
Carmena. También tomará parte en la fiesta el entu-
siasta orfeón "Ecos de Galicia," 
Las Comisiones de órden y puertas, exigirán á los 
sócios la presentación del recibo correspondiente á J u -
nio, ó, en su deftíct >, el del mes da la fecha. 
Las puertas del Téat ro se abrirán_á las 7^ y la fun-
ción dará comienzo á las 8 en punto. 
Habana, Julio 5 de 1887.—El Secretario, Bamon 
Armoda Teijeiro. Cn «86 la-5 5d-6 
i r c a "ARUA' 
E l único vino Navarro lino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguaa, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magnificas bodegas 
de la ribera del Arga. 
ünico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32 . 
7525 27,-12jn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Gui l l en , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32, 8179 26a-2 26d-2 
Artm*o K o s a y F a s q u a l , 
A B O G A D O , 
Consultas de 12 á 2.—Empedrado núm, 14, 
8120 10-7 
Doctor Alberto Co lon , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Especialista en las enfermedades de la boca. Real 
número 67, Marianao. 8416 4-7 
Antonio Quintana y Valmory, 
A B O G A D O . 
Ha traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esqui-
na á Sol, 8V46 8-3 
J O S M A L I M S M ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
Euido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 26-1J1 
Aurel io P o n s é Izquierdo 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12, 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio !.uz 99. 
8129 2 ' í - l J l 
DR. 
L A M P A R I L L A 17, Horas do consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 918 l - H 
Domingo Cabrera Hernández 
MI5DIC0-CIRDJAN0 
P r í n c i p e Alfonso 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pástulas de vacuna-
á todas horas,—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 26-29Jn 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad, Enformodadea venéreo-siftlítioaa y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: ' 919 1-Jl 
D R I J O P E Z , 
O C U L I S T A 
D B L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . grátis 1 á 2. 
S O L 74 . 
7891 26-26Ju 
D R . J . A. T R E M O E S . 
M E D I C O - CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una, T:'.7\ 31-14 Jn 
DR. 
ENFERMEDADES DE lá PIEL. 
Consultas de 7 á 10 ma&ana 





Profesor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Las personas que lo soliciten pueden dejar su d i -
rección en la Administración de este periódico. 
8432 4-7 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n Ignacio n? 9 3 . 
Director, F . A R C A S , 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes, 
Combinacioii para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros, Ari tmét ica Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés , Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módico». 8312 4-6 
ALUMNOS MATRICULADOS EN E L 
INSTITUTO. 
Se preparan para el grado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
ganar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n, 25, 
Hay buenos profesores y precios módicos. 
8226 8 S 
P O B H B S T H I G O S 
l A T E Í Í C Í O N ! 
ACADEMIA Y COLEGIO MERCANTIL 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriegai Director. 
Por $5̂ 30 centavos oro mensuales. 
La enseñanza de todo^ los ramos quo abraza la ca-
rrera comercial: ens. fiauzi girantizada; hay excelen-
tes profesores, 82^2 8-5 
B e n j a m i a HodriRuez 
Da clases de 2? Enseñanza, Derecho y Filosofia y 
Letras, Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanabacoa, 8118 10-1 
IDIOMAS. 
Un profesor de edad se ofrece á las familias para 
dar lecciones á do uicüio de Inglés y francés. Direc-
ción Acosta «9. 8126 10-1 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N O L S S A . 
Informes Teniente Key 16 y Í9 , altos. 
NOTA.—No se hacen milagros. 
7856 15-25.7 n 
i l í l i 
P L A C I D O 
Colección completa de sos poesías, estando entre 
ellas las qce hizo en capilla y recitaba al i r al supli-
cio 1 1 , en 49 grueso $4 B i B . De venta Salud 23 y 
O'Keillv 61, librería, 8í07 10-9 
H I S T O R I A S 
libros de derecho, religión, novelas y viajes, se reali-
z m 2,000 obras, se dará grátis un catálogo de títulos y 
precios. Librería la Universidad O'Reilly 61, entre 
Aguacate y V i l h gas, 85C4 4-9 
H I S T O R I A 
Universal 14 is. $1'^, Hietoria de la Restauración, por 
Lamartine 4 ts. $5, Historia g.neral de España , 7 ts, 
con láms, en acero $19, Historia de los voluntarios y 
de la insurrección de Cuba, 2 t«, $7, Historia de la 
Prost i tución 2 ts, con láms $13, Historia de la Escla-
vitud, papeles históricos y políticos, e tc , por Saco, 4 
ts. buena pasta $7. Precios en B i B . De venta Salud 
23, librería, Íi475 4-8 
LIBROS BARATOS. 
Roque Barcia, Diccionario Etimológico, 5 ts, $90, 
Lafneute, Historia do España , últ ima edición, 6 to -
mos $95. 
Vilanova. Historia Natural, 9 tomos $65. 
Biografías y retratos de hombres y mujeres célebres, 
3 tomos $25. 
Malte-Brun. Geografía universal, 4 tomos $40. 
Historia completa de Napoleón 19,12 tomos $25. 
Eugenio Saé . Los Hijos del Pueblo, 6 tomos $15, 
César Cantú. Historia universal, 10 tomos $35. 
Casard. E l Espejo Masónico, 4 tomos $15. 
RonquiUo. Diccionario Industrial, Agricultura y 
Comercio, 4 tomos $12. . 
Tasso. L a Jerusalem Libertada. 2 tomos $10. 
Historia del reinado del último Borbon, 4 tomos $15. 
Los Diputados pintados por sus hechos, 3 ts. $12. 
NOTA—Además hay un curtido general en libros 
de medicina, derecho, religión, historias y novelas; l i -
bros en francés é inglés, diccionarios y gramáticas en 
todos idiomas: también ee compran toda clase de l i -
bros, pagándolos bien 
M O K T E NUM. G l , 
L I B R E R I A D E S A N T I A G O L O P E Z . H A B A N A . 
8124 5-7 
DE LA PROPIEDAD 
territorial en la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento de la isla, hasta qne por 
Real órden se prohibió mercedar; esta obra es de la 
mavor utilidad á l o s Sres. Jueces, Abogados y Procu-
radores, evita pleitos demostrando quien es ántes en 
tiempo; y á los agrimensores les da muchas noticias pa-
ra las medidas y d«slinde. L a obra consta de 11. en 49 
su precio $2 btes. Salud 23, y O-Eei l ly 61, Librer ías . 
8431 4-7 
P A R A L E E R L I B R O S 
se admiten suscritores pagando $2 al mes y dejar $4en 
fondo que so devuelven al borrarse: se puede escojer 
entre 2,726 tomos iluetrados con láminas y de buenos 
autores. Salud 23, librería, 8345 5-6 
44SAWS" 
Librería y Papelería 
61, Muralla 61 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios, 
P R E C I O S M E n i r c m o s 
61 — M U R A L L A — 6 1 
PARA REIR 
á carcajanas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros rotóricos y ca tedrá -
ticos, negritas facistoras, guacüinaagos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezxs, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
gua^uao, etc, un tomo con láminas v caricaturas $1 B, 
De venta S A L U D 23 y O ' R E I L L Y 61, l ibrerías. 
8!30 4-7 
¡OJO SEÑORAS! 
Vestidos y sombreros por la mitad de su valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8239 8b-4—8d3 
Narciso Aguabel la , 
A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estudio á 
la caUe de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17JD 
D r . E d e l m i r o D a l m a n 
Gintfano-dentista.—-Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 771S 26-22Jn 
JORGE D I I E ALBERTINI 
Vir tudes 8 6 , esquina á Campanario 
7184 28-9Jn 
D r . G-alveis CriiilleiB.,, 
Especialista en impotencias, euterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2, Ea 
pecialea para señoras los mártes y sábados. Consulta» 
por correo. Consulado 103. 7588 30-18Jn 
LO C U C I O N E S V U L G A R E S F R A N C E S A S , por M . Alfred Boissié, autor del Sistema Racional. Se 
pondrán en venta después del dia 12 en todas las l i -
brerias. Precio: $1 B [ B , Ordenes para lecciones. A n -
geles 16, 8437 
JjL S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E A 
^ / los padres de familia para dar lecciones á domi-
cilio del idioma francés y piano, por una módica re -
tribución ó bien á cambio de habitación: dirigirse á 
O-Reil ly 98, casa del señor Gottardi. 
8419 4-7 
Y C O L E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Teneduría y Ari tmét ica Mer-
cantil, por 2J onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
m m , 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
Se venden, compran, cambian, afinan y componen, 
M E T O D O S P A R A P I A N O S , 
Bert ini á $11 B i B 
I d , deHers * 
I d , de Hers con acompañamiento 11 
I d . de Kalkbremmer 3 
I d de Lemoine, primera 4 
I d , id . segunda 4 
I d . de Eslava, con acompañamiento 10 
I d , de id, sin acompañamiento 4 
I d , de Panseron, A B C 2-50 
I d . id . id , id . con acompañamiento 6 
Método de Cramer I 
I d deRodolphe t 4 
Aisladores á $3 juego. Valses de Waldtenfel, á $1 
billete uno, " L a Mascotte," ópera cómica, para pia-
nos á $2-50 cts. Cuerdas para pianos á $3 hbra. Jue-
gos de marfil, á 2 centenes. Violines á $8-50. Corue-
tap, guiamanos, banquetas, alcoinies, flautas. SÍ, SÍ. 
8523 106, GALIANO 106. 
3 7 l - H a 
3-8d 
T R E N DE CANTINAS. 
Lamparilla 21,—Se despachan cantinas á 20 pesos 
por persona. 
f ^ A h J j E D E M A N R I Q U E N U M E R O 23, SE 
VJdespachan cantinas á domicilio con mucho aseo y 
esmero. Comida de toda clase, precio arreglado para 
el consumidor. 8395 
C E N T R A L 
E S C R I T U R A INGLESA. 
Ea 30 dias se reforma la peor letra, convir t léndrla 
en una elegante. Se devuelve el dinero sino sucede .al 
ooroo ce anupcia, 
L U Z 25. 
C O L E G I O M ^ P G A N T I L , 
S088 8*5 
S A N 
G M F D E 6 0 S . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25<> centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor do caña. ¿ i ' . V . 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepolon á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUMATEGUI. 
M R A T m O E S. 
A LAS SEÑORAS. 
Se confeccionan vestido-i de todas clases por figurín 
y á capricho, los de oían á $6 Btes, los de seda de 13á 
25, corta y entalla á un peso, Compostela 104 entre 
Sol y Luz. 8 U7 4-7 
ORAN TALLER DE MODAS, 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y nifias. 
NOTA,—Traje de viajes y lutos en 24 horas, 
SOL 64 8115 15 7J I 
J u a n Noriega. 
Afinador, composi cr de pianos y violines. Aguila 
nám, 76, entfa San Br.feel y San Miguel. 
8^31 4 6 
f i l l 1LMMS. 
Tloa para iimpiexa de letrinas, pozos y .sumidero*; 
tí ice lus trabiyos más baratos que ninguno de, sa clase 
o í . ¿seo y neando desinfectante: recibe órdenes; café 
í.a Victoria calle de la Muralla, Moate y Bevillaglge-
úu. ha-;, y ft.gido. Genios y Conaulado, Virtudes y Ga-
üaw). «MüŜ jr» naonto,» de Tojaf, Concordia y San N i -
colás » •'* -ineX-n Aranihnr-. . ..»!•»•*. 
8305 5-5 
SOÜOÍ! 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A S morena»: Bosa, criolla, y Lugarda (gangá), esclavas 
que fueron de D. Cárlos Pedroso. para asuntos que le 
interesan en el ingenio Toledo. Marianao pueden pre-
sentarse. 8516 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E 30 año» do edad para criada de mano: tiene quien 
responda por su conducta: calle del Sol 8, fonda Los 
Tres Hermanos informarán, pregunten por D'.1 Per-
fecta Alonso. 8499 4-9 
SE SOLICITA 
una movenn para cocinar y quehaceres de una casa de 
una señora sola Ohrapía n? 98, de 11 de la mañana en 
adelante. 8520 -1-9 
SE SOLICITAN 
vendedores que sepan leer y escribir y dies-
tros en el manejo de carretas tiradas por 
bueyes. GaHano número 113, locería. 
C1013 4—9 
NE C E S I T O U N D E P E N D I E N T E D E F A R -macia inteligente y un aprendiz del mismo ramo, 
y un criado de mano blanco ó de color de 12 á 14 
años. Suarez85, 8t98 4-9 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A Q U E P O S E E el castellano, buena letra, como también la con-
fección de sombreros y demás costuras para s eño ra^ 
desea hallar colocación en una casa de familia respe-
table y de moralidad para dar clases de su idioma y 
en las horas desocupadas del dia dedicarlas á la cos-
tura: informarán O'Reilly n . 93, 
8526 4-9 
E n Concord ia 63 
se solicita una criada de color de 10 á 12 años de edad 
para entretener unos niños y hacer la limpieza de la 
casa. 8529 4-9 
s E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L L A -vandera de niño y señora: calle de Egido núm. 67. 
8496 4-9 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O R P A -ra manejar niños, que tenga el carác ter amable, sea 
cariñosa y tenga referencias que garanticen su con-
ducta. Campanario n. 91, entre San Rafael y San José , 
8518 4 9 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en una casa que sea de-
cente: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que abonen por su'conducta: sueldo $25 B . para arriba: 
el que no pueda darlos que no se moleste en buscarme: 
darán razón Luz n, 36, 8522 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D B mediana edad, para todo el servicio doméstico: ha 
de conocer su oficio y presentar buenas referencias, 
Gsliano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
8542 4-9 
BARBEROS 
Se solicita un operario para sábados y domingos: ca-
lle de Oienfuegos n. 2. 8534 4-9 
Se so l ic i ta 
una buena criada de mano, blanca, que sea inteligente 
en su servicio y tenga quien Informe de su conducta. 
Lealta i 68, entre Concordia y Virtudes. 
8538 4-9 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E TRES M E -
\ j sea de parida, desea colocarse de criancera á l e -
che entera, la que tiene buena y «húndante: tiene per-
sonas que respondan por ella, Revillagigedo 21 dan 
razón, 8515 4-9 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R , I N T E L I G E N T E , desea colocarse de sacristán en una iglesia: tiene 
personas que respondan de su conducta, Obrapia 22, 
8517 4-9 
ESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular, aseado y de buena conducta, para casa 
de familiafparticular, larga, almacén ó fonda: sabe cum-
plir con su obligación: puede presentar los mejores 
comprobantes de su comportamiento: fonda Los V o -
luntarios, plazoleta de Ursulinas darán razón. 
« 1 3 4-9 
SE SOLICITA 
una buena manejadora que eca inteligente en el cui -
dado de los niños, formal y do buenos antecedentes, 
Teniente-Rey 26, 8536 4-9 
SE SOLICITA 
una criada de mano para un matrimonio solo, con la 
condición de fregar los suelos, [Habana n, 99, entre 
Amargura y Teniente Rey. 8531 4-9 
SA N P E D R O 20—SE S O L I C I T A U N C O C I N E -ro aseado y un repartidor de cantinas que sea listo 
y se despachan cantinas á domicilio muy baratas. S i n 
Pedro 20. frente al muelle de Luz. 
8487 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 á 14 años de edad, prefiriéndose 
blanco, para ayudar en los quehaceres de la casa. Con-
sulado 106, 8<54 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 10 ó 12 años de edad y que sea formal, para el ser-
vicio doméstico de poca familia, abonándosele sueldo, 
eslíe Meptuno 88. «180 4-8 
ÜNA 8B S O K A P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -,tH de parida, de-ea colocnTse. bien sea á media 
leche ó leche entera, es muy abundante y sana y de 
buenas rocomendacione-: calle del Aguila 114 infor-
marán. 817 i ' 4 8 
T j A K A UiÑ ttATSIMOSlOSE S O L I C I T A U N A 
J7 cocinera ;;ue duerma en el acomodo y una jóven 
de 12 íí 14 >ííos para el servicio de mano, Compostela 
n, 92 8486 4-8 
Q E S O L Í C I T A U N A C R I A N D E R A D E C O L O R 
j!5qu« aoa j ó v e n y que tenga pocos meses de parida, 
en la misma se solicita una criada american». San 
Miguel 84. 8485 4-8 
ÜN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A -do de mano, dependiente de café ó para estableci-
miento. Informarán Lamparilla 66, 
8457 4-8 
Coc inera 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niños 
no hay que i r á la plaza ni á mandados. O'Reilly 66, 
8472 4-8 
A p r e n d i z de e b a n i s t e r í a . 
Se solicita con muy buenas recomendaciones; si sa-
be algo mejor; y un buen cocinero. Obispo 42, esquina 
á Habana, 8491 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , B L A N -ca ó de color, que pueda dirigir un colegio de ñ i -
flas, si tiene título do profesora de primeras letras se-
rá preferida si convienen las condiciones. Sol 121, sas-
trería impondrán. 8493 4-8 
I M P R E N T A 
SAN IGNACIO N. 15. 
Se sol ic i tan dos encuaderna-
dores p a r a r ú s t i c a . 
8194 2-8 
ÜN A P A R D A , J O V E N Y D E M O R A L I D A D , de cinco meses do parida, y de buena y abundante 
lecho, solicita criar á media leche en casa decente: 
la bondad de la leche se ve on la robustez de su cria. 
Aguila 84, altos informarán. 
EN E L C O L E G I O D E L R E D E N T O R , D R A -gones 41, se solicita un profesor de primera ense-
ñanza, interno, 8183 4-8 
SE D E S E A U N A N E G R I T A D E 10 A 12 A Ñ O S , que sea de buenos padres, para un matrimonio s'n 
hijos: se le dará todo lo necesario y educación. Ancha 
del Norte 225, 8481 4-8 
Ñ L A C A L L E D B R E V I L L A G I G E D O 29, SE 
solicita una criada de mano blanca ó de color. 
8453 1-8 
SE SOLICITA 
á una morena de mediana edad para los quehaceres de 
una casa, y que presente buenos informes, Acosta 19, 
8478 4-8 
T T N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de criado do mano 6 ayudante de cocina: 
tiene recomendaciones en la casa que ha estado: po-
dran informarse Dragonea 66, 
PA R A L A C O B R A N Z A D E L O S A L Q U I L E res de algunos cuartos, se necesita una persona ac-
tiva: no se presente sin un buen fiador. O'Reilly 16, 
8456 4-8 
PAULA N. 4 
Se necesita una cocinera que se» buena v formiJ. 
8171 . . . I » ' 7 8d-8 
UN A M A N E J A D O R A D B N I Ñ O S , S I ES P O -sible de alguna edad, que tenga quien abone s t 
formalidad y honradez, se solicita. Compostela 69. 
•' 8314 4-6 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS UNIDOS» 
R I A D A D B M A N O . — S E S O L I C I T A P A U A 
un matrimonio una morena como de 40 años, Cjne 
tenga persona que la recoTnicude: sin estas condicio-
nes que no se presente: dan razón Lealtad 126, entre 
Reina y Salud, 8464 4-8 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 34 
Se solcita una aprendiza de modista. 
8470 4-8 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A H A C E R la limpieza de una casa y algunos mandados; sobre 
todo que sea viva porque de lo contrario no sirve; es 
lo mismo que sea blanca qne de color: horas de 9 á 4 
de la tarde Tejadillo 19. 8169 
P B E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
OertifLcamos: los abajo firmantes, m u bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteo* mensuales y temí-armaie« de la 
Lotería del Estado de LouUiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichas sorteos y queja-
dos se efectúan con honrade», equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firma* en / a e t í f i i U , • * Uxw* 
tus anuneios. 
Comisario». 
Los que ttíscriheu, Banqueros de Nueva Orieans,. 
pagaremos en nuestro despacho los billetes prermiados 
d é l a Lotería del Estado de Louis iana que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y . PRBS, L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P B E S . S T A T E N A T . 
BA-Mfl . • 
A, B A L D W I W , PBES, N K W O B L E A N S N A T , 
B A N K . 
C A B L K O H N , P R E 8 . U N I O N N A T ' L B A N K . 
TRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DE MAS DE CN MILIOÜ 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Consti tución del Estado^ 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENES LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO T DICIKM-
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s te reducen. 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD DB GANAR ÜMA 
FORTUNA. 
S é t i m o gran sorteo, c lase G . que 
se ha de ce lebrar en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Or ieans , e3 
m á r t e s 12 de jul io de 1 8 8 7 . 
¡Sorteo Mensual numero 206, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
HP-Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS FBEHIOS. 
1 G R A N P R E M I O D B $150.000son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B , . 50.000 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E , . 20.000 « 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 « 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ ' SOO . . 30.000 
200 200 . . 40.000 
B00 ,. , 100 . . 50.000 
1000 „ „ 50 , . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 ,, ,, 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orieans. Los que deseen más informes M 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la« 
letras de cambio se en r i a r án en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
N e w Orieans, La*y 
6 bien á H . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
l i a s cartas certif icadas se d i r ig i rán 
A N E W O B L B A N 8 N A T I O N A L B A N K , 
New Orieans, L a . 
' D ^ i , ^ T T l ? l ) ' m 4 , f l ' I J , <luo á presencia de los Sres. 
^£i\jVEit\ , \ )mi£i Generales Beauregard y Bar-
l y so hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrade» y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
"DPfT 'nd 'D 'nPGT? ^ e el pago de los premios 
K J Í í L L I J D i J í l J J l i O J C i está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E ANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una insti tución, cuya franquicia es reconoci-
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas, 
BEWEDID de la HATURMEZH! 




Dolores de Cate, 
EstreMenlO! 
AtapsBillosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable el paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un nuio, la 
mismo, que por una persona mayor, For mas de cuarenta 
años, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi» 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., de Nueve York. 
De venta en las principales drognciiasa 
m m 
B E T U N D E B I X B Y . 
S u cajas de latS) 
Sara el calzado e caliaUeros* E s 
1 notable por el 
B R I L L O D E 1 . 
P U L i I M E N T O 
N E G R O qne 
produce. Brilla. 
Ítronto, retiene el nstre y es el Unico 
<tue combina e l 
pulimento negro y l a preservación de l a 
piel. Lo usan los l impia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
E s un betnu l íquido delga-
do y elástico para restablecer 
ol color y el brillo a todos loa 
efectos do piel negra. Sin. 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO D E S E -
NORA, que se haya vuelto 
rojo 6 áspero con el aso, vuel-
ve á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mane lia l a ropa, n i destruyo 
l a piel. P a r a durabilidad, del 
lustre y suavidad que da a l 
material, no lo iguala n in-
e tu» otro en su clase. 
" E L L U S T R E R E A L " eni 
botellas de patente de Bixby, I 
con corcUo también de pa-
tente, es tan á propósito, que 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes ni consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debo estar sin el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes: 
S;EBIIBY&C01,NiieyaYor]í,E.Ü.A.' 
JABON DE AZUFRE 
S" E N E C E S I T A U N C A R P I N T E R O Y U N B A R -nisador para los trabajos de una mueblería; han de ser curiosos, dormir en el acomodo y tener quien los 
garantice. Villegas 66, mueí)I«ríft C; Betancourt, 
m H 
D E 
G L E N N 
G u r a radicalmente las afecciva vs d c t f i 
p i e l , h e r m o s e a el cutis, i m p l t l e •/ 
r e m e d i a el reumatismo y l a t 
c i c a t r i z a lasUagas y rosaduros u ' 
e j i i d e r m i s disuelve l a caspa y es u n 
p r e v e n t i v o contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para la4 
erupciones, l lagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer • í 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la o V í r '.CÍ n : i de los poros ; sino que también 
Olauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S ü A V I . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea un 
hermoseador saludable, aventaja & cualquier 
cosmético. 
L í o s m é d i c o s lo ponderan nmclio. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de HUI 
O. I í , C B I T T E N T O N , Propietario, 
m m T A TOXIJS:, «. xr de A. 
De venta al por mayor: en ÍIM r>' ' ¿ a e r í ^ 
prlnoIpsJts, y paesra^ooí efe ;ÍÍ '''"'^JUi. 
i 
SE D E S E A S A B E R E L P A S A D E R O D E D O N Antonio Cal'.er y Torre , si es vivo ó muerto, nah i -
r a l de Santander (provincia) vivió en el Caimito íi 
Hoyo Colorado, en casa de D . Simón de la Serna, es 
tabaquero. Di r ig i r se á San Rafael é Industria, auce-
sores de Molé , Habana. 8393 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O O E N É -ra l cocinero á la inglesa, española y á U criolla, 
es muy aseado y de moralidad, bien sea para cisa par-
t icular , establecimiento 6 para el campo, i iene i^uien 
responda de su conducta: calle del Aguila esqnma á la 
raizada de la Reina, bodega, dau razón . 
8398 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular ó del pais para criado de ma-
no, de doce á catorce años de edad. Maloja 72. 
8 U 7 4-7 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
.L / c ine ro y repostero, aseado y cumplido en su trato: 
tiene quien garantice su conducta: en la misma desea 
colocarse una j ó v e n de color de criada de mano: tiene 
quien abone por su conducta y moralidad: informarán 
San Nico lás 75. 8414 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio doméstico de tres 
personas, abonándo le $1Ü billetes al mes: calle del M o -
rro n . 60, 8413 4-7 
S E SOLICITA 
una criada de mano, inteligente en su servicio, y que 
entienda del manejo de n iños , J e s ú s Mar í a 59. 
8434 4-7 
D ¡adora de n iños , de mediana edad acostumbrada á 
ste servicio ó para servir a un matrimonio ó familia, 
eniendo personas que respondan de su conducta: ca-
le de la Cá rce l mira. 6 d a r á n razón . 
8429 4-7 
SE S O L I C I T A 
ana criada blanca ó de color para cocinar y lavar, en 
Belascoain 25, e4'>a K-,7 8128 5  
SE SOLICITA 
un portero: Amargura 59, de 7 á 9 d é l a mañana . 
844t 4-7 
Q £ . S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 14 A 18 años 
lO^ara el servicio de mano de una corta familia: calle 
de Ba—:aga 2 5 i n í o r m 3 r á n . 8436 4-7 
' Y j y - A G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O -
%U ra desea encontrar una casa particular decente 
para colocarse de seis á seis: impondrán Aguacate 19, 
entre Tpjadil lo y Empedrado, 8423 4-7 
y \ E S E A C O L O C A R S E E L A S I A T I C O CR1S-
J L ^ t ó b a l Morales Zayas, excelente cocinero, aseado y 
ds buena couducta en casa particular ó estableci-
miento: teLiendo personas que lo recomienden. Calle 
de la Industria 162 da rán razón. 8387 4-7 
A L 9 P O R C I E N T O 
anual so dan $50,000 con hipoteca de casas hasta en 
partidas d e á $1,000, no medía corredor en el negocio. 
Prado 107, l ibrer ía , pueden dejar aviso. 
8107 4-7 
T A E S E A E N C O N T B A R U N A C O S T U R E R A 
J^ /una casa en donde cosev ropa de caballero, de n i -
ño y ropa interior de señora ; con buenas referencias 
impondrán C á r m e n 64. 8109 4-7 
Q E C O L O C A U N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A 
l O á leche entera: i m p o n d r á n Bernaza esquina á L a m -
pari l la , altor. 8408 4-7 
j Q E S E A C O L O ( 
' r a l cocinero. I m p o n d r á n Egido 37. 
8110 4-7 
C u b a 3 6 
Se solicita uua criada de maco, de color, de media-
na edad, que duerma en el acomodo. 
8406 4-7 
DE S E A C Ó L O Ü A B S E ~ ü N A G E N E R A L L A ^ vanderay planchadora, muy exacta en su trabajo 
y con personas que la garanticen: San Rafael 75 da-
rán r azón . 83S0 4-7 
Se desea 
colocar un joven cocinero. Habana 189 informarán. 
8391 4-7 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compra8< a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8149 26-8J1 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A 
k j d e tres caballerías de tierra, que tenga pozo, casa 
do vivienda y esté cercada: dirigirse á Monte 479. 
8388 " 10-7 
S i C O M P R A N L I B R O S , 
de todas clases é idiomas. 
8133 
Salud 23, librería. 
10-7 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y b r i l l an -
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 8371 4-6 
SE COMPEAN 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O-
brapía n. 53. 7951 lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de toda 
no 11. 
clases y se pagan bien. Neptu-
7665 26-21 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z U L U B T A , 
E n esta nueva y magnífica casa encontrarán fami-
lias y caballeros hermosas y frescas habitaciones rica-
mente amuebladas, todas con balcón á la calle y con 
vista al Parque Central. Las habitaciones se alquilan 
con y sin comidas y las comidas se sirven en el Res-
taurant, Por la vista y su situación es la casa más fres-
ca de la Habana. Los precios son sumamente muy 
módicos. Vista hace fe. V I R T U D E S E S Q U I N A 
A Z U L U E T A . 8489 4-8 
( I R A N H O T E L P A S A J E . 
E l mejor Hote! eu esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles eu el reparto de contribuciones. 
F . 
Cn 981 
[, Castro v Ca 
26-6J1 
SK N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O , P E -ninsular, j é v e n , que sepa su obligación y tenga 
quien responda de su moralidad. Sol 72, altos. 
8389 4-7 
SE SOLICITA 
una criada blanca 6 de color de mediana edad para 
servir á una corta familia. Si no tiene buenas reco-
mendaciones que no se presente. Muealla 27, altos. 
83S5 l -6a 3-7d 
LA M O R E N A T R A N Q U I L I N A M O D R A G O Ñ desea saber el paradero de su hija Qregoria Díaz 
que faé de la propiedad de D . Joaqu ín Díaz, en Con-
solación del Sur, quien la vendió al Sr, Candoca. Se 
suplica al que pueda dar razón de ella lo haga á 1 
calle de las Virtudes n. 37, donde vive su madre. 
8334 4-6 
CO N S U L A D O G E N E R A L D E S A N T O D O mingo.—Por personas interesadas en Santo Do 
mingo, se desea saber la residencia actual de D? A 
cension do la Maza y Pé rez , Laspersonas que puedan 
informar se servirán dirigirse al Consulado Animas 32 
8380 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A F O R M A L 
O p a r a una corta familia, prefiriéndola de color. La 
(tunas n 2. letra A . 8337 4_6 
A los niaquinistas «avales españoles 
Para el vapor español C a t a l á n , que saldrá breve 
mente para Europa, previa las escalas que convenga 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspon 
dientes t í tulos que acrediten su aptitud para desem 
pefiar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
mfo rmarán Oficios n . 20.—J. M . Avendaíio y Ca 
8358 3-6 
T T N A SESrORA, V I U D A , P E N I N S U L A R , D E 
\ J mediana edad y do moralidad, solicita coloca-
clon para criada de mano con una niña de trece años 
6 siu ella, tiene personas que respondan por ella, 
Calzada del Monte 409. 8324 4-6 
S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R 
ra criado de mano, trayendo informes de la ú l 
lasa en donde estuvo sirviendo. Industria 62. al 
8343 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -
JL/ iente cocinero, aseado v de buena conducta para 
«stablecimiento 6 casa particular: tiene personas que 
girapticen su comportamiento: calzada del Monte 91 
«S'jains á Aguila, bodeea, dan razón. 
" &378 4-6 _ 
T T N A S E Ñ O R A B L A N C A Y D E M U Y B U E N A 
conduela Jesea ejicoatrar nna colocación para 
acompaña'- á una senora sola, tiene buenas referen-
. : e coser á máquina, bordar, hacer flores y todo 
2o coEcemieníe al interior de una casa: informarán 
í a n d i Los Voluntarios, Egido y Monserrate. 
8S56 4-6 
B a r b e r o s 
^Se_£olicita un buen oficial calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barber ía . 
8S73 4-6 
ÜN A S I A T I C O D E S E A B U S C A R U N A Co-locación de una casa particular 6 establecimiento 
«abe cocinar á la criolla y á la e spaño la y tiene per-
sonas que respondan por él. Ancha del Norte 274 mz 
fo rmarán . 8361 4-S 
UN A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -dante leche, desea colocarse á leche entera. Cal-
zada de San L á z a r o n : 25 informarán. 
8325 4-6 
SE SOLICITAN 
dos criados que sepan leer y tengan referencias. Com-
postele 113 gimnasio. 8319 4-6 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
\ J extranjero de bastante inteligencia y sabe bien t u 
«bligacion, ha ocupado las principales i-asas ue eita 
capital, tiene quien responda de su inmejorable reco-
mendación, conducta y moralidad. Obrapfa n. l i f f len-
tre Bernaza y Villegas. 8362 4-fi 
TR A B A J A D O R E S , — S E N E C E S I T A N O C H O O diez que sepan cortar yerba con guadaña y empa 
car: se paga á 80 cts. paca, buen potrero: informarán 
Infanta 114 de 11 á 1 y de las 6 en adelante, * 
8326 4-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -telígente, desea colocarse de criado de mano: calle 
de Paula n , 79 informarán. . 8323 4-6 
SE SOLICITA 
un jóven peninsular de 14 á 18 años para el servicio 
da mano, teniendo quien le recomiende. Escobar 126 
8380 4-6 
S E SOLICITA 
una costurera en los altos de la calle de Cuba núm. 18 
8321 4-6 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa para la calle: tiene quien responda 
por su ondacta , Someruelos 19 á todas horas. 
8338 • 1-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 1L' A 16 A&oa de edad para enseñarle á criado de mano, d u -
rante el aprendizaje se le viste y alimenta, tiene que 
traer referencias: informarán Lampari l la 2, F . S.,ee-
Clitorio, en los altos. 8327 4-6 
HOTEL TELEGRAFO 
En vista de ¡Ta pésima situación que atra-
viesa esto país, hornos determiDado rebajar 
los precios actuales considerablemente; par-
tiendo desde el dia 1" del actual, garanti-
zando de paso fine dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual oírecimieuto hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (ántos San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus trascas y her-
mosas habitaciones (amueblado do nuevo) 
como por su orden y esmeradísimo traco y 
precios moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desdo cata 1'echa 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio Io de 1887, 
J . B a t e l . 
•8298 2G 5il 
SE ALQUILAN 
los bajos de Campanario l 
8441 
B, A. en un módico precio. 
4-7 Se alquilan dos grandes casas Monte 106 y 108, con sus grandes almacenes de tabaco y demás comodi-
dades necesarias: informarán Lealtad 89. 
8383 • 4-7 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un bonito cuarto á hombre 
6 mujer sola. Informarán Manrique 81, A. 
8121 4-7 
En casa de familia se alquilan habitaciones á la b r i -sa, con balcón á la calle y toda asistencia á perso-
nas decentes y con referencias. Znlueta 3, contiguo 
al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
8405 4-7 
SE ALQUILAN 
los altos de Galiano 12. 8103 4-7 
INDUSTRIA 101 
Se alquila un hermoso cuarto bajo con ventana á la 
calle, entre Neptuuo y Virtudes, á dos cuadras de los 
parques. 8392 4-7 
Se alquila una bonita sala y un cuarto bajo con sue lo de mármol , independiente de la casa. 
n. 117. 8368 
Habana 
4-6 
Se alquilan habitaciones amuebladas, frescas y ven-tiladas á 20 y 25 pesos billetes, con servicio y en-
trada á todas horas. Lamparilla 63, esquina á V i l l e -
gas. 8365 1-6 
Lealtad 86, entre Neptuno y Concordia.—En casa particular se alquila una espaciosa liabitacion baja 
muy fresca, cou agua y gas. Se exigen y se dan refe-
rencias. E n la misma se vende una bomba de doble 
presión en muy buen estado, 
8370 4-6 
B 5 uena ocasión.—Próximo á desocuparse el a lmacén de la izquierda de la casa, calle de San Ignacio nú-
mero 74, se admiten proposiciones para su arrenda-
miento: impondrán en el mismo. 
8376 4-6 
Se alquila la casa n. 80 de la calle de la Merced: la llave en la bodega del lado é impondrán Jesús M a -
ría esquina á Compostela, peletería, y su dueño calle 
del Re.v n, 14, Quemados de Marianao, 
8381 4-6 
SE ALQUILA 
un espacioso local en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán. 
8335 8-6 
Trocadero número 35.—Se alquila una hermosa ha-bitación baja en una casa ds muy corta familia á 
una señora sola decente y de moralidad. 
8329 4-6 
SE ALQUILA 
por año la casa número 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes. En la misma impondrán. 
8316 4-6 
arianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-
lle de San J osé ns. 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue-
dan apetecerse. Las Haves^estáu en el a lmacén de v í -
veres Real esquina á Santo Domingo 6 informarán en 
esta ciudad Je sús María 91. 8310 10-6 
En casa de familia decente se alquila una cómoda liabitacion alta con toda asistencia 
man referencias. Villegas 115. 
Se dan y to-
8318 4-6 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Corralea número 2 C y D : informarán y está la llave Haba-
na 121, plater ía de Misa. 8311 7-5 
K O T B L . V E S T D O M B . 
BBOAOWAY V C A L L E 41? 
KUEVA YORK. 
P L A N A M E R I C A N O . 
Ksle Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
78-lSAb I , S T E I N P B L D , Adininiaíradoi 
BAÑOS TERMALES 
I S L A D S F I N O S . 
Hotel SART C A H Z i O S 
D E 1* C L A S E . 
Médico y propietario; Dr . P. Garmendia y Arango 
Referencias: en la Habana, Sol n . 12,—En C á r d e -
nas, Real 93. 6036 26-14My 
PE R D I D A E L D I A 2 — D E L A C A L L E D E Villegas número 125 se ha extraviado cu perro 
perdiguero blanco, jaspeado, cou manchas do color de 
chocolate claro; el quo lo presente ó de razón de su 
paradero en la calle de Jesus María 110. se le gratifi-
cará generosamente. 8527 4- 9 
EN L A N( yecto de O C H K D E L J U E V E S , E X E L T R A -
Regla, se La extraviado nn prendedor de señora, de 
oro, formando uu lazo. La persona que lo baya en-
contrado > !o devuelva en lá calzada de la Reina n 5, 
se le gratificará generosamente por ser un rccnenlo de 
familia que Fe estima mucho. 
8528 l-Sa 3 üd 
ílfífM 
Se alquilan dos habitaciones altas c hombres salos on vista á la calle de Paula. En la misma se soli-
cita nn dependiente de farmacia r un criado de mano. 
Cuba 133. 8501 4-9 
FRESCA 
elegante, sana y segura por tres y inedia onzas men-
suales. Virtudes 2, esquina á Zulae ía , inmejorable 
por su situación. 8521 8-9 
A M A R G U R A 21 
Se abiailau dos hermosos y frescos entresueloa con 
balcón ú l a calle y dos habitaciones bajas COQ haceos 
á la calla, unas y otras posesiopes propias p i r a escri-
torio, Eu la misma casa inforK-aráu de once á doM. 
8^03 4-9 
Se alquila la casa calle de Paulan. 1Q'¿ en la canti-dad de 31 pesos oro mensuales: la llave se halla en 
la bodega de enfrente é informarán en la calle de la 
Habana n. 66. 8266 10-5 
Vir tudes n. 1. 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos 6 
abogados; también se admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumanienf c módicos. 
8115 10-1 
SE ALQUILA 
nn hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderna, independiente y ba-
rato en la calle de Gervasio n. 141 y en el 146 infor-
marán . 8103 8-1 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma se 
da razón de una casa que se vende en buena propor-
cion. 7935 ' 15-28Jn 
SE ALQUILAN 
cuartos grandes y bien ventilados propios par;» escri 
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
m 
EN M U C H A G A N G A SE V E N D E E N 4,500 oro ana buena casa en la calzada del Monte con buen 
portal, 7' varas frente por 40 fondo, gana 45 pesos oro 
al mes. Informará su dueño Gervasio 118 de 7 á Id de 
la mañana , 8539 4-9 
SE V E N D E E N 2,800 PESOS ORO 
y sin intervención de corredor y libre de todo gravá-
men la casa Compostela 104. Impondrán Amistad 7o. 
8509 4-9 
S E V E N D E 
el café Obrapía esquina á Cuba, ó se admite un socio. 
8502 4-9 
B a r a t o 
se vende el kiosco de r-.igarros v tabacos calzada del 
Monte esquina á la del Prado, antes del dia 15: en el 
mismo informarán á toilar. horas. 
8532 4-9 
Q E V E N D E U N A GASA D E M A M P O S T E E L A 
¿Of teja, calle de la Amargura inmediata al parque 
del Cristo, con 3 cuartos, agua de Vento y todo lo ne-
cesario para una corta familia; su precio ^3,00J oro 
libres para el vendedor sin iotervencion de corredor: 
informan Ga'iano 'M\ esquina á San José , panader ía . 
8497 4-9 
SE V E N D E N 2 CASAS H A C E N E S Q U I N A DE azotea, libres de gravámec , en el tramo comprendi-
do entre las calles de Oaliano, S. Rafael, Manrique y 
Draponca, rentan $82 B. eu 3,S0O oro; otra 2 cuadras 
de la fábrica dg tabacos de Ju'ian Alvarez y 10 pasos 
de Luyauñ, do azotea, sala, comedor y 3 cuartos, gana 
$30 B en $1.150 oro; 9 casas á 8 cuadras de la pl<za del 
Vapor, 2 ventanas, de^de el precio de $6,000 á $18,000 
y barrio de Colon otras tantas del mismo precio y 12 
casas de 2,000 á 6,000$, uua bodeea á tasación su va-
lor 2,000 B . , 3 cafés y 3 bodegas baratas: darán razón 
Aguila 205, sombrerería, entre Fstrella y Reina. 
8524 4 9 
SE VENDE 
uu puesto de venta de chicharrones: eu la cai/.a. !a del 
Monte n. 507, esquina á Tejas: en la misma impondrán. 
S155 4-8 
GA N G i calle t A . — E N $760 ORO SE V E N D E L A CASA. de las Figuras n. 71, á cuadra y media de la 
calzada del Monte: produce un alquiler de $20 men-
suales, libre de gravamen: sus contribuciones al dia: 
más pormenores su dnefio, Manrique 151, esquina á 
Estrella, 8151 4-8 
E N 1,700 PESOS ORO 
Se vende uua casa á dos cuadras de la calzada de la 
Rí-ina, con sala, saleta, dos cuartos, patio etc., toda 
de mampos te r í i y en buenas condiciones, títulos muy 
ciaros, sin intervención de corredor ó tercero Impon -
drán Salud 23, librería. 8176 4 8 
SE VENDE 
la hermosa casa situada en la calle de los Baños n 2) El n el mejor punto do Guanabacoa se alquila la bo Jnita casa Cadenas n 21 frente á la parroquia y ^ " e d V d o r i n f o r m a V á r T e n l e n t e - E ^ ^ : 
tres cuadras del paradero d í l ferrocaiTi!. Tiene pisot 
de mármol , cochera. 7 cuarto;, algibe y p.'.zo y es muy 
fresca y seca. A l lado n. 26 ci tá ¡a ' l lavc c informan, 
8511 4-9 
SE ALQCJILA 
uu salón alto muy fresco, propio para hombre solo ó 
escritorio: 13, O'Reilly entre Cuba y A guiar. 
8533 4-8 
En panto muy céntrico bitacion con balcón á \ 
8511 
spaciosa y fresca h,i-
•. Teniente-Rey 17. 
4-9 
SE ¿LQÜILA. 
la casa Maloja 173, muy fresci y seca. c:i $17 pro, con 
saleta, 2 cuartos, patio, cocina: la llave ^stá en-
frente é impondrán Salud 23. librería. 
8508 4-9 
S e alquilan los preciosos y ventilados altos de la casa Amargura n. 53: tienen todas ¡as comodidades ape-
tecibles para las personas de guato: en la misma casa 
informarán y para su ajuste San Ignacio n. 1, colegio 
eminarió, D . Matías García. S^'O 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E N i -ñea que sepa bien su obligación y que entienda de 
costura, que sea car iñosa con los niños y tenga buenas 
referencias, y una costurera que sepa cortar y coser 
Men por figurín, para coser en la casa. Inquisidor 35, 
8322 4-6 
T T N A E X C E L E N T E N I Ñ E R A O C R I A D A D E 
\ J mauo que puede dar las referencias más satisfac-
torias, de?ea colocarse en casa decente. J e s ú s María 
E á m e r o 2 3 , altos. 8341 1-6 
SE S O L I C I T A U N A N E G R I T A P A R A A Y U -(Ltr á los quehaceres de una casa de corta familia 
y emretener un n iño , se prefiere que sea del interior, 
Cienfuejros 7, entre Corrales y Apodaca. 
8360 4-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O DE 12 A 14 j&os para un depósito de tabacos, que presente 
buenos informes y tenga quien responda de su hon-
radss. Marina número 8, Casa Blanca, 
8359 4-0 
L A PROTECTORA. 
Tengo cocineros, criados y criadas, porteros, cama-
teros de 1?, 2? y 3?, lavanderas y costureras; los due-
Eos de casas pueden pedir sin re t r ibución y serán ser-
vidos. Amarerura 51. 8333 1-6 
TTNA PARDA DE MEDIANA EDAD DESEA 
\ J colocarse de criada de mano, sabe coser, es iu t e l i -
esnte y activa para desempeñar su obligación, tenien-
So personas que informen de su servicio y bonradez. 
San Isidro 49. 8328 1-6 
T \ K s i f i A C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L C O C I 
X J 
ñero peninsular. Chacón n. 19, bodega, informa-
4-6 
E N OBRARIA 48 
Ise solicita una criada blanca de mediana edad para e 
ear vicio de una corta familia. 8330 4-6 
A T R I M O N I O ASTURIANO.—Desean~COÍOH-
carse de criados en casa decente, 6 el de portero, 
cobrador, encardado ú otro destino: es inteligente y 
sabe contabilidad. T a m b i é n separados, ella maneja do-
r a y é l cocinero en establecimiento. Informes á satis-
facción. Consulado 57. 8351 4-6 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE dan con hipoteca de casa 2,500 pesos en oro al uno 
por ciento. I n f o r m a r á n en la imprenta de Galiano en-
tre Zanja y Dragones, de 10 á 4. 
8268 5 5 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E T E N G A buenas referencias: se prefiere blanca. Villegas 112. 
8263 0-5 
s E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S J O V E N E S Y de color. Luz 97. 8286 5-5 
S E S O L I C I T A 
nn criado blanco, para el aseo de una casa, calle del 
Aguacate n , 43 8141 8-1 
c o i i m 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música y biblio 
tecas por costosas que sean, t ambién se compran dán-
dole la ven ta j i al vendedor de poder volver á comprar 
BUS mismos libros, pueden remitirse 6 avisar pora irlos 
5 v " á i * lü-'- '-fa la Universidad, O Rei l lv 61 entre 
toumUi y Villega?. §5̂ 5 ' " 4-9 
A $8-50 ORO 
á hombres solos, cuartos altos, alumbrados, servidos 
con gimnasio y baños grát is , entradi á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol v Muralla, gimnasio. 
853" 4-9 
15-SJl 
Q E V E N D E U N G R A N A L M A C E N D E V I V E -
í o r e s y viuos, bien surtido y que hace magníficos 
diarios. Se vende únicamente porque su dueño, enfer-
mo, se ausenta: da rán razón 106, Galiano 106. 
8382 4-7 
UN A F A R M A C I A A C R E D I T A D A Y B I E N situada, se cambia por otra ó se vende, por m o t i -
vos de salud. Impondrán en Paula 47, de 1 á 4. 
8381 4-7 
Q E V E N D E E N 5,000 PESOS. ORO, L I B R E S 
(Opara el vendedor, la casa calle de la» Animas 168, 
ocupada por una empresa de Omnibus: impondrán de 
má» pormenores cn Mercaderes 23, de diez á cuatro, 
los dias no festivos. 8399 8-7 
Sol número 37,—Se alquilan habitaciones amuebla-das y se da la manutención sumamente barato á 
un matrimonio ó caballero solo v se hacen cargo de 
cantinas para establecimiento ó casa particular á 
precios módicos. 8506 4-9 
EN M A R I A N A O , — S e alquila una de las mejores casas de Marianao, en perfecto estado y completa-
mente amueblada, con ja rd ín , árboles frutales, glorie-
ta, etc. Calzada de Marianao n. 138 6 Mercaderes 18i , 
altos. 8461 10-7a 10-8d 
So alquila cn cinco onzas oro la casa Concordia 21 compuesta de zaguán , dos ventanas á la calle, c i n -
co cuartos bsjos, dos ídem altos, cuarto para criados, 
caballeriza, despensa, cuarto de baño, espaciosa co-
cina y j a rd ín , con circo llaves de agua abundante, la 
llave está en la carpinter ía del frente, de los demás 
pormenores Perseverancia 27 de 8 á 10 de la mañana 
y de 3 á B de la tarde. 8150 4-8 
A V I S O . 
Se arrienda ó se v é n d e l a cindadela la Jacoba, C á -
diz 82, con 11 habitaciones y 6 accesorhs, se puede 
ver á cualquier hora y para demás pormenores Cres-
po 38 8168 10-8 
S E A L Q U I L A . 
la casa n. 33, (lompostela: de 2 ventanas, sala, 1 cuar-
tos, comedor, buen paiio, espaciosa cocina y ga^: la 
llave eu el u. 33 é informarán Lamparilla 96. 
8182 4-8 
/"Vio.—Se alquila uua casa, con sala, comedor, seis 
V l̂. uartos, cocina, patio y traspatio, pozo y a'gibe, 
en $8'} billetes: tiene alquiladas ciuco habitaciones en 
$71 y está desocupada la principal: se da en ose precio 
por no tener que entenderse más que con un inquUino: 
demás pormenores informará su dueño en Picota 21. 
8-166 4 8 
SE > U I L A N 
los altos de la casa, calle Aucha del Norte esinÚLu 
Blanco, propios para una familia ó matrimonio de 
gusto, en la misma impoudrán . 
8138 4- 8 
SE A L Q U I L A 
un piso principal propio para una regular familia con 
todas comodidades, San Ignacio n ú m . 90, 
8-126 4-8 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay cou vista á la calle y 
muy independientes, Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8397 4-7 
Se alquila la espaciosa y ventdada casa de alts y ba-jo , calle de Manrique n , 69, entre San Rafael y San 
J o s é : por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familia?: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
en la bodega inmediata: informarán Teniente-Rev 13, 
altos. 8416 8-7 
Se alquila Compostela casi esquina á Obrap ía una casita con sala, comedor y nn entresuelo propia pa-
ra un p e q u e ñ o establecimiento, al doblar Obrapfa 57 
altos i m p o n d r á n y se vende la lejítima cascarilla de 
huevo á 30 cts. cájita. 8125 4-7 
Ganga de un gran establecimiento, 
SE V E N D E POR E N F E R M E D A D 
D E SU D U E Ñ O Y SE A D M I T E U N SOCIO. 
E s t á compuesto de tienda mixta, fonda y posada de-
cente, panader ía , ta labar ter ía , bil lar barbería , vidriera 
de tabaco5! y venta al por mayor y menor de maíz; ten-
drá $3,000 oro de capital, poco más ó ménos: vende de 
$90 á i 00 de cajón diarios, que aumentado eV'capital 
y surtir mejor se venderán de $250 á 300 por ser buen 
"punto, alrededor de la Habana. La casa tiene 30 varas 
de frente, muchas comodidades; gana tres onzas oro. 
La barbería está alquilada y t i se alquila el bil lar , v i -
driera de tabacos y cuadra de la pairideria, qce están 
solicitadas, se saca casi el alquiler del todo: informes 
Monte 89, librería La Propagandista. 
8386 1-7 
SE V y ha E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E A L T O ajo, de sólida y moderna construcción y con to -
das las comodidades apetecibles, eituada en uno de 
los mejores barrios j en buena calle: se da en propor-
ción é informan en 
8135 
calle de Acosta n. 33 
l -
/~Í A N O A , — P O R 
I T s 
A U S E N T A R S E SU D U E 5 í O 
se venden dos magníficas casas, una en el Cerro 
barrio del Tul ipán , y la otra cu Villegas con dos ven-
tanas, zaguán y suelos de mármo l con alto al frente. 
Informarán de 7 á 12 cn la calle de Manrique n. 3f. 
8139 4-7 
E N S50 PESOS ORO 
se vende la casa Manila 11, Cerro, de maniposter ía , 
azotea y teja, sala, comedor, .cuatro cuartos, pozo de 
excelente agua, buen palio y libre de gravámencp; 
gana $35 btes. I t í p o n d r á sn dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
8145 t-7 
EN $2.200 E N O S O S E Y el barrio de ("olon. calle del D B U N A CASA E N Aguila, que gana de 
alquiler $^5 en oro, con tres cuartos, comedor cerrado 
al patio y buena aj'ua; muy fresca y eu muy buen es-
tado: impondrán Neptuno 90 8354 5-6 
E n $ 5 , 0 0 0 b i l l e t e s 
se vende una casa calle Manrique entre Estrellay M a -
loja, de alto y bajo: informes Zanja 36, de 9 á l l y 5 
á 7 . 83'-4 4-fi 
SE VENDEN 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116; la 
primera de zaguán dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia por su situación para un hotel; y la 
segunda de azotea, zaguán, tres ventanas, baño , du -
chas, inodoros y todas las comodidades apetecibles 
para una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
marán Rayo 44, de 7 á 10 de la mañana , 
8440 8-7 
EN $5,500 E N ORO SE V E N D E N O N C E C A S I -tas de mamposter íá en el barrio del Fi lar , á media 
cuadra de la calzada del Monte: producen $255 b i l le -
tes mensuales: siempre están solicitadas y sus alquile-
res al corriente con rigurosa puntualidad: impondrán 
Neptuno 90. 8353 5-6 
calle del Trocadero números 32, 31 y 36, de alto y 
bajo, libres de todo gravámen, azoteas, losa por tabla 
con bal cou y persianas á la calle con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
de mar, dan razón de siete á diez de la m a ñ a n a y de 
once á cinco de la tarde en el número 33, parte alta. 
8274 8-5 
BUEN NEOOCIO. 
E l mejor establecimiento del giro de comestibles se 
vende, por no poderlo asistir su dueño, siu asp í rac io-
ciones, á tasación. De la bondad del establecimiento, 
la magnitud del negocio y los móviles para la venta, 
impondrán Galiano 106, 8352 5-6 
Unas hermosas y frescas habitaciones á dos m i n u - l '^k^res en el barrio de Concha, inmediato por donde tos de distancia de Galiano, esquina á San Rafael I pasa el camino de hierro de Villanueva. San Ignacio 
se alnuiUii e*v b r e ñ a comida: hay una pequeña para I esquina á Merced número 13i imponclrán, 
kJO,—SE V E N D E N T R E S Y M E D I O S O L A -
LADRILLOS R i P R A C T M S 
Cn 987 29 
S E V E H B E ^ T 
SAN M A 0 I 0 M M . 50. 
V I N O E S P E C I A D D E M E S A 
A . o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E P E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp4, 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
LA iJNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La i i ie pro i . 
mo tiempo daj.» 
no contiene ¡ ""í < 
del oahéll'n - 1 
paracíon ds 
De i :a 1*8 
AgoUie único, Alfredo Pérez Carrillo 
'Cu 9r.2 
>:t tmllivutes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
o. brillaute y sedoso, es el A G U A D B P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
) í>!Í P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
I-.-J uingana preparac ión anterior para empezar á asarla. Es la única pre-
i • tiene privilegio. 
i'ui ici v;, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Salud 36. Neptuno 233. 
1-Jl 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DE 
g 1 M 6 E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 
son dos perfecciones. 
N a d a dejan qne desear. 
Son de,brazo alto. 
Son & cual más ligeras. 
Son á cua l m á s s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y cada ana es an modelo 
en su mecanismo. 
L a s vendemos muy baratas. 
A U m i y \ l \ \ m — U n i c o s Agen tes—-Obispo I SIS 
Cn Vis 312-8in 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna ol uso de las máquinas 
de c o s e r N E W - H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , que iras de ser suave, ele-
gante y de muchís ima duración, tiene muy importantes Ventajas sobro cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tieueu el gusto de coser 
con esta clase do máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las esxelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silen-iosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Amerieana, 
Raymond, Fi ladelf ia y Domestie. 
M A Q U I N A S para pelar; ídem para rizar y pleirar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miemo Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relejes, & 
J o s é S o p e f l a . 113, O'Rei l ly 112, 
NOTA.—Como fínico agente para toda la Isla de las máquinas iVeto-
Home y Wilcox & Oibbs, advierte al piiblico tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 8102 10-3 
D e venta eu todas las P e r í u m e r i a s , S e d e r í a s , — - " ^ 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
E s p a ñ a y America . 
A base de Afreeho. g ia % 
rival para extirpar lus pecas y barros, ^ 
JRYA y S I A V!ZA E L C U T I S J * Inventado por 
C K U S E L I I J A S H O B - . Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
HABANA,—312, 314 y 316, Principe Alfonso—HABANA. ^ 
156-16 Jn 
treli», con 
y 1 ibre de g 
Obispo 30. 
-$300 OEO 
' icolás 127, casi esquina á Es-
vfo, comedor, cocina, excusado 
H duefio Centro de Negocios 
83^3 4-6 
GA N G A . — E N f 01 PESOS B [ B SE V E N D E U N café en punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo ai-istir su dueño que mareba á la Penínsu la : i n -
formarán Plaza de Colon n. 18, altos. 
8192 8-2 
Se vende ó a r r i e n d a 
una tinca rást lca. compuesta de 8? caballerías de te-
rreno, propia para una de los potreros mejores, tanto 
por su position como por radicar muy inmediata á 
Cárdenas y Matanzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene buenas fábricas, aguadas, etc. También 
se cambiaría por casas en esta ciudad. San Ignacio 21 
informarán á todas horas. 813t 8-1 
SE V E N D E CON E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado eu los 
portales del Mercado do Colon n. 1. En la Adminia-
tracion del Mercado informarán ó Barcrloca 11. 
7830 IS-SUu 
UN A P A R E J A D E C A B A L L O S CRIO-LEOS, hijos do un msguífleo caballo andaluz, como de 5 
sfio?, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y mae tros de co -
che, dos troncos arreo?, uu faetón muy ligero y ele-
gante y un perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Aguacate 112, sin intervención de tercera persona 
í-339 4-8 
Q E V E N D E U N A H E R M O S A P E R R A D E T F -
Orranova , una ídem perdiguera, raza Zettor, y otra 
del país, una chiva, uua periquera y una jaula para 
aparejar palomas. Reina 92. '8310 8 5 
SE D A B A R A T O U N H E R M O S O C A H A L L O americano moro aznl, nuevo, maestro, tólo y en 
pareja, de poco irabajá ^ i ! t^stepsía y de muy buenas 
condiciones. Calle 7í<9 !'5, Vedado. 
Perros. 
Se venden cachorros bulldogs de pura raza y mixtos 
de mallorquin y bulldogs; pueden verse de 7 á 11 de la 
maCana y d e l á 7 d e la tarde. Aíruila 123, entre San 
José y San Rafael. 8270 5-5 
i m m m 
HA C E N D A D O S . — E N M O D I C O P R E C I O SE venden dos carros-frasrfctas y un carro cubierto 
p i r a v i i ancha: tienen 4 piés y 8^ pulgadas de anc.bo: 
dirigirse Aguíar 92, LH Casa Blanca. 
8512 4-9 
O O R T E N E R SU D U E Ñ O Q U E A U S E N T A RSE 
1. se vende uu milord con tres caballos criollos, maes -
tros de tiro: pueden verse de seis á ocbo de l * m a ñ a n a 
San José 93. 8111 4-7 
(^ A N G A . U N C A B R I O L E T N U E V O Y D E gusto, cofbe especial, útil para ciudades y cam-
pos de este país, construido por encargo en uno de los 
mejores talleres de Parie. I m p o n d r á n Agui la 88. 
8320 4-6 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A , _ úl t ima moda, marca Courtill ier y un tílburi ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno de ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
de Afra iar l21 . -8155 8-2 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A R D I N E R A única en la Habana, muy cómoda para i r á nego-
ciar, sumamente ligera y fuerte y un flamante coupé 
nuevo. Tiene un» limonera. Cerro 559. 
8208 4-6 
SE VENDEN 
ó cambian por otros una cleganlís ima duquesa nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo por 
lo chico, Aguila 84 á todas horas. 8233 8-3 
i l i l L l 
su dueño, se venden todos loa muebles de 
uua casa.—Galiano uúmero lliJ, locería. 
C1015 4 -9 
L E A N TODO CON DETENCION. 
Uno dé lo s mejores juegos de Viena que ba venido 
barato: también medio juego amarillo con sofá nuevo. 
E l r!;ejor piano de concierto que bay >'ii la Habana de 
Pleyel, y un famosrt piauino de Oav.'aude Par í s como 
,no hay mejar y pa-a aprkndeT barato» bav c&Aíí un ca-
nastillero moderno en $10 B . C utías á $¿0, 30 y 40 B . 
Escaparates á $25, S5 y 50 B. Sillas á peso y a 2 una. 
Espejos de todos tamaiioSi relojes á 7 pesoí . Todo ba-
rato en Reinan. 2fi'eiito á la Audiencia. 
8530 4-9 
OJO—POR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E N una máquina \ t coser Singer reformada, medio 
usy, una id. americana u. 1 id . uca de Raymond id, á 
$15 B. otra Maravilla en $12 B . todas cn el mejor es-
tado y corrientes San Nicolás 115, entre E í t r e l l a y 
Reina. 811)0 4 8 
IB 
Un juego de cuarto dormitorio con incrustaciones 
do maderas fioas, molduras de bronce doradas, hecbo 
á todo costo en Parí-) para un Marqués muy conocido 
eu osta capital como persona de muy buen gusto: es 
de lo más Regio que se puede encontrar, tanto aquí 
como en Europa: costó unos ocho mi l pesos en París 
y por haberse rifado se vende hoy por 60 onzas oro: 
nunca se ba visto mayor ganga. 
Escaparates de una, dos y tres lunas v'sote en ma-
deras de nogal y palisandro 
Juegos de comedor fra^cc-es muy hermosos; apara-
dores auxiliares, ídem nufiVpS é id . id. 
Surtido de sillas nuevas recibidas muy bien talla-
das, forradas de cuero de cordero, única-' cn la Haba-
«'•: otras de comedor franeesás con regida ? otras to -
das dore das para gabinete y sin dor;.i; enos' vi -u-vis, 
asit-nto forrado de peluch: un juego de ouart'» nogal; 
un buen plantho fr.incéí'; infinidad de linublcs sueltos 
de capricho; lámparaa de cristal, incluso una de 14 
luces, francesa; dos cajas hierro coalra iocfiidio eu 
forma de mueble; cuadros al óleo, copias v originales 
dos de ellos, uno de Muri l lo y otro de Zurbaran: en 
fui, hay muchas curiosidades: lodo esto se desea real i -
zar cuanto ánfes para hacer lugar al gran surtido de 
muebles que se están fabricando cu la misma casa: to-
dos con buenas maderas v formas europeas: tenemos 
t"da clase de madejas finas y gran mrt ido de espejos á 
la veneciana para los muebles. Aprovechar 1& ocasión 
que no se repara en precio. 
Se solicitan bueuos ebanistas. 
O B I S P O 42. 
8488 4-8 
AV I S O . - - S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E billar d^ marca, con todo completo y en buen es-
tado para eonth-uar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
ma moderno. Cuba 58, carpinter ía 
8t58 
A M E R I C A N A 
El mejor aceite, m-U seguro y más barato, eu coja 
y lafas Sirven los depósi^)8 de petróleo ordinario De 
pó-ito: A. P Ramírez, Amistad números 73 y 77. 
8290 24 5 
POR N O P O D E R S E G U I R E N E L G I R O , SE reaPzan les mueídes de Compostela 138, Lay de 
todas clases y £e dan muy baratos. Compostela 139, 
entre Luz y Acosta. 8127 4-7 
PI A N O D E P L E Y E L D E C O L A . — P O R 14 onzas oro, ménos de lo que costó Lace cinco meses, 
se da uno de primer órden, puede verso en el a lmacén 
de, música dei Sr. López. Obrapía 23, donde fué com-
prado, £307 4-6 
a el© p r é s t a m o s . 
Ohrapia 53 caquind á Cun/postela. 
Se Cioilit;! fHc^ro eoí re prendas de oro, plata, b r i -
llantes y muebles 
Se ve. den Jos o jetossifcuiOBtesi ¡ucgoisde L i i s X V , 
lisos y escultados. ¿ $'15, l'2f> V i3v. • «.•ap.trates pa ' i -
saudro, imitación » caoba á $50, f»; 75. 90 120 v SCO; 
camas de bronce, i i i^rro, uuevus y usadas á $ 5, 20, 
25, 35, 45, 55, 65 y 100; peinadores á $80, 85, H0 y 100; 
tocadores, lavabos palisandro y de caoba á $:?0 25, 30, 
35, 40. •Í5, ñ0, 55, 6S y 75; alfombra estrado $¿0: un 
precioso juego de cuarto, compuesto de escapaTatc, 
cama-camera, peinador, lavabo y mesa de ¡¡oche de 
palisandro, cosa de gusto, en $1,000: aparadores, me-
sas correderas, jarrero, espejos de sala, seis cuadros 
grabados, acero, mamparas, sillón servicio y sillón de 
enfermo caoba; todo esto á como quieran. 
Prendas de oro, plata y br i l lantesmíiy baratas. A n i -
llos de plata $1 y oro $4. 
P r e c i o s en bi l letes. 







áe los Niños 
h a l l a rn in,¿ 
tii¡jlíiza le i t lajosa 
A D O R , n S G O M E N D A D O 
fjrcpai'acion que contiene el Iodo, com 
y cn el Aceite de h i l a d o dr baca lao , a l tji 
R E & E F O R T 8 F t C A N 1 f & S PER9U 
m i s s M o r i d e y C'", 13, rué F.ougemon? 
BILES Y DELICA1 
En la- cr.niAiV/i: J o s é Sarna. 
Champagne Qonin 
m s JSI< M E J O R 1 
Preparado on Reims con 
CHAMPAGNE DE Lfi PRISVIERA MARCi 
y con P e p s i i i i xac-tainentc 
a o r m al izaün y graduada. 
Conse/'va a/ exauisito 
sabir del 
Champagne 
E S I K 
" V i n o 
É S O B E R A N O 
e n los c a s o s de 
Dispepsuíf Dolores 
de Esténtayo, 
Gastralgia, Vómitos de 
las] Muyeres emharazadas 
5 tomará ol contenido de un vasito de eor ladillo en la miUd y al fin de cada oomidi. 
A, VZOAHXO, 13, Soulevard Saussmaim, 13, PARIS 
En la Habana: J o s é S a f r a . — En Sautiago da Cuba: Fim&cia del D ' L . C . Bottino 
X SK US FRIHCIPALES FARMACIAS Y DtOOOBRIAS 
DE P L E Y E L WOLFFY CP. i 
lura dorada inoxida íi precios 
F í a n o s d f i C h a s s ü i g n e i i l s . 
'on sradi.ador dé pulsa' 
¡ñon. bar.ití.-imos. 
^arautízados por cuatro | |¡-< COn,t 
SB ios nóspitale 
• los Niños an 
Unico importador de ettos úMmoB parala Isla de I ^ ; ^ VESDE 
Anselmo López, Sucesor de Edelmann y Ca 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio 
Aviso á las personas que las esperaban que ban l l e -
gado las CUEEDAS para víoloncello, vioiin y guita-
rra. 8166 6-6 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos fluses, de 5 pifa de diámetro y 33 de largó 
cou todos sus accesori-ja.'-Informarán Obrapía 36,ai-
tos. 7760 15-23Ju 
TONICO HABANERO 
O E I i D R . J . G A U D A N O . 
Sin r ival para bermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
úuico cosmético inofensivo que lia merecido la u n á n i -
me aprobación de cuantos lo ban empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia, Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 31. 
D E I , D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N 
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ba me 
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados cn el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la sangro, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T 1 C A O " R E U M A T I C A . En las U L C E -
RAS, C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , CASPA. 
T I Ñ A , SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4771 eO-20Al 
8 en 1; Casi de s"- « r » * » 
§ | También se re/ide un 
i®-
«5 
í<.ii.%!-..'4'í.*;.* - , - - • 
recomendada por los mejores Médicos , 
t a m i c e s , las Mnfer tne t la t l e . s t l e l 
tpmnes). 
/Oilaire, P A R 8 S prM;pale\Cr\Srmadas 
LAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
róSE S A R R A . 
nos respiratorios 
esta finna : J. EÍS 
^ A ; . — . L ^ Í ; y G*: — GONZA 
a expectoiacio) 
v e n t a t>; 
Depost.t'inos en 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas \ L a C a s a RZilleret recomienda 
Para evitar las Falsificaciones j s./j V e n ñ a i e s a n a t ó m i c o s y 
Exíjase la marca del Inventór eslampada í SIÍS V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r a ' 
en cada suspensorio. i retener d las hernias que o/recen mayo-
n x é d l a s p a r a l a s V a r i c e s < res dijieuiiades. 
Tegidoa clásticos dcalgoildn y de seda. J CIKTORAS PARA EL V1ESTRE Y OMBILICALES 
M I L Z J E Í Í E T , JL-E G O N I D E C , Sacoesor, -49, rae J , - J . .Rousseau, F 'AHIS 
Depósi tos cn TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
la SANDALO DE GRIMAÜLT Y G 
Farmacéutico do i* GÍSDO, ea Paris. 
Suprime el Copaiba, la Gxibeba y 'es layeccionea. Cura l o s ñujos CB 
48 horas. Muy e f i c á a «n l a s tnferrnedadcs de la vejiga, «orna claros loa orines 
más turbios. *— 
PARIS, 8, Rn* fiyiena©. y ea las principales Fannasiae. 
E G U I N 
^ . E > r o b a . d . o Dpor l a . - A - c a , d . e m . i a d e 1- /Cedicin .a i , d.e I 3 a r i a 
m&S ESE S E S E N T A AÑOS S E E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontestablo como Aníiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como Fortificante cn las €onv€tlecencias, D e b i l i d a d , 
IPebit i t lad de l a Sangre . F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D iges t iones d i j í c i l e s y E n f e n n e d a d e s nerv iosas . 
F A R M A C I A G a S E G U I A , 378, calle Saint-Honoré, P A R I S 
Depositarios en ícr H a b a n a : J O S É S A R B A ; — L O B É y C 
juegos de arados y de carretas, una mag-
nifica rueda volante, y una máquina desba-
ratada: la última como bierro viejo. Galiano 
n 1 Kí, locorta. C 1014 4-9 
OJO A L A N U N C I O 
£11 la calle de Aguíar u. IOS, se realiza uua gran par-
tida de z íncá precio niuv módico. 
8148 8a-7 8 i - 8 
B A Ñ O S D E L V E D A D O , 
El dueño de estos acreditados B A Ñ O S D E M A R , 
á sol citud de varias familias de la Habana, ha dis-
puesto que la guagua se sitúe en la linea, desde las 
cuat ro do la tarde l ia í ta las seis, para oondacir á los 
pasajeros á los baños y vicevfirsa, sin retribución a l -
guna, sin que por esto se entienda (¡ue deja de prestar 
sus servicio" por la mañana. 8'!72 4-fi 
1 0 1 M M 
E U N Ü A Y A D V C O M P A R A D | 
m h fcl MEJOR AUMEBTO fe los RISOS do PECHO. 
35 Años de Exito.—8 'rfíí.'í í-.s. •• lilla es un auxiliar 
del am iiiunUmicntA liiiific^aU! y Jni da ¡lele,cura 
á lo.= Vómitos válaD-anva < >ariiilaá la Dont/c/on. 
tit*> li.:?. k. COnO?, f ••<'. ra RlsblsyjCíBí di PARIS. 
Eu la liaban • José Sarra, y •>»• r > 'as las buenas Farm» 
[.f HO?JT¥OJÍ 
P R O F E S O R 
.OSSIAPI Hmm 
Q ü l l M A F E R R U O Í í M G S G 
ia de todos los Perfumistas y P 
de F r a n c i a y del Estranjerc 
§olvo ds $TIOZ especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
C33£3: i33 ^ - ¿ ^ . T E r , PERFUMISTA 
B , r i z e d e l a , F a d s : , 9 — F A J É S I S ^ . 
A v I I 
L I C O R y P I L D O R A S 
Esto; Dr 0 S S I « 
Sea 
KJ L!C 
[2 ó ; i 
Las PILDO! 
los acci 
i lercalos man au ran le 
ataques y (tf.c 
Isifioacion rxijá o 
) F R A M C E Z 
st-Claúa 
H a ü a n a : J O S E S A R R A 
m i ! 
L a fel iz r e u n i ó n , c 
c ion , de los dos t on i 
i , Sjn QEIÍKI» y « 
ir.Vfi nn orecioso rn 
VENTA POR MAYOR 
RABASSE & BAILLY, 10, me des Archives, PARIS 
En la Habana . José SARRA 
y «n íorfas las Farmasiaa. 
'gentes y a n t i g u o S j son 
e n f a d o s eü algunos d i a s , e i 
secreto, s in r é g i m e n ni ti 
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
o c i e n e 
fes 
DHL DOCTOR l 
Exíjase sobre cada iaja . c.ida pildora, cada 
etiqueta, la signalura: f ü n ^ Sou-unK,-!̂  
Gran número de personas ba restablecido y conservado la salud con el usa de estas P i l d o r a s K 
\ d c p u i ' a t i v í i s y r e y e t t i l e s , recomendadas, desde 20 años hA por la corporación deles Médicos. » 
_i étlas sirven para pur¿ar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan { 
^4a/ fs-reñinuonío do! vientre, á los dolores de cabeza (jaquecas), á los embarazos del esfomago (vahídos, » 
'ifalta de apsí/íoj, del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, i la vez, un purgativo completo 6 » 
-Ju;) simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y do las flemas. KÍ 
« EVÍTKNSE i,.AS FA5.SIFICAC!ONES. - El nomtire de R. EOSREDON está grabado en c»da pildora (TodeiCúSI.) 
K Falincanion y venta ÍD la casa üe ( ¿ I G O X , farra", y única proiiieíario i¡¡ este producto, 25, rae Conuilliére, en PARIS. 
pjEuOiite!)-:ii.no3i ;.kM,, Depositario en X a H a b a n a : J o s é S J - A J E ^ I ^ - A . . 
AL 
E n v i r t u d de l a Anestesia que p roducen , causan u n a l i v i o m u y considerable 
c a l m a n á los dolores en las FJsifern(edades de l a G a r g a n t a , cn laa 
'Ronqueras* las .Ei¡.s;tin c i o n es de l a Vos, las I j a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A.eee.sos d e l A s m a . E l l a s c o n t r i b u y e n á hacer que 
desaparezcan" las l ' i e a s o n e s , los (Uos .qui l leos y te n i ñ e a n d fas 
c n e r d a s voca le s ; ellas son m u y útiles] ra » • < m i h a f i r á l a a E n f e r u i e d a d e » 
d e l e s ó f a g o , del e s t ó m a g o , las ( ¿ f t s t v a l g i a s y los V ó m i t o » y o\ M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL : A, H O U O É , 42, RUE Dü FñüBOüRG-SAINT-DEHiS, PARIS 
E n l a M a b a u a Í J o s é SJXES^a, y en las principales Farmacias. 
¡BomJjGnesce Chocolate i ta Santo nina 
1INFALIBIE para DESTRUIR las LOISSRICES 
I íste V e r m í f u g o está rscimeEdado por su 
gusta agradable y su consemcioa indíliuida, 4 
Exigir ¡a fírrr.a : ¿f \ J / 
PARIS.F'*COLMET-á'AACE. - h la Habana: 30SS SARRA 
55, calle üe RIVOU, 55 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B o n q u e t J u d i e - F l o r i d a — V i o l e t a I l u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Ph i locomo — Acei te D u q u e s a 
Po lvo denti fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulci f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
Evítense las í n i i i a c i o n e s y las Falsifícaciones 
DEPÓSITOS EH TODAS LAS PFUNC'.PALES CASAS DE PERFUMERIA 
IECONSTITÜYENTE 
E l T ó n i c o 
mas ené rg ico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débi les y todas las 
Personas delicadas. 
$$4 
A L A C H I M A 
J U G O D E C A R N É 
F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musco lar y "da los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combatir a la 
Anemia , la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica , la Edad 
cr i t ica , al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época—Farmacia J.YIA1,14, rué do Bonrbon, LTOH. 
¡ a H a b a n a : S - ^ í S S - A . : - Z ^ O B É -sr C » . 
ifTrREMlOS on las Exposiciones PARIS 1E7E, BRUSELAS, cíe 
CONCEDIDOS Al. 
í i e e o u s t i t a y e t t t i ' S y I t o p t i r a f i v o s 
MUV 8VPr.RIOHE« ACF.ITK DKI, U!OAT)0 UE UACALAO 
É3 Jarabe de B a r b a r i n t?tá a<!tiia'!meut,e reco-
luemliiilo por la grüti mayoiia de los Slérticos de todo <>! 
10 ei p r i m e r o de los reconst i tuyents s, 
con cspuciulidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
El umnenta considerablemente a l apeti lo , rea-
nima á las íuenas abatidas jior las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Se rende, enPARIS, cn la Farm0"1 Rognet.U 5, me de Belleville, 
y cn todas las F a r m a c i a s . 
Depositarlo en L a Habana : J O S É SARRA.. 
Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
20 Años de éxito. — 25 P r i m e r a s M e d a l l a s y Diplomas de Honor, 
Mam de Fibrica 
cxnr^. K Ü . £ E es í a Btrasriv ¡ L E C H E 
Es el mejor al imento para los Niños de corta edad. Suple á la i 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destele. Con su uso[ 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d iges t ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
Verdadera Z i E C H S P U K A de V Ü C A S S t F I S A S que conserva su-aroma y todas sus 
I cualidades nut r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
l e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los particulares á quienes daj 
I una leche agradable, na tura l y saludable 
Exigir la Firma H H S r i t S w a S T i É y ia Marca tío Fáiirica : ¡Ml i jO D a ?üJÁS,OS, 
Gasa H E K R I N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES, 16, me du Pare-Roya!, en PARIS 
Depositario en £ a Habana : J O S 2 S A R R A . 
E l A l q u i t r á n de í i a y o á sirve pan; pi 
estómagos delicados. Ella p u r i f i c a ln s a n a r e , 
todas las enfermedades de los p u l m o n e s , c u los c a t u m 
£1 A l q u i t r á n d e G n y o t ha sido e x p f i r i m e n t a d í 
cía, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tieinp;)." de e p i d e m i a s , se h a c e 
•erradora. Un solo frasco sirve para preparar d o c e l i t r o s de la mas 5 
El A l q u i t r á n de G u y o t A U T R V r s c ® s e v e n d e eo 
il6TaD, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r l c a t i o n p o r m a y o r : L a C a s » EL 
19f r a e ( ca l l e ) « fa e o fe , e n P a r i s . 
T 
'•ñcÁz y agradable para los 
as r u e r z a s y es eficacísima en 
c i o n e s de las mucosas, 
r i n c i p a l e s hospitales de Fran-zian 
con ei ia bebida mas higiénica f prê  
l u d a b l e de las bebidas, 
frascos "que 
APARATO PARA LAYAR LAS ROPAS 
Perfección francesa 
Nuevo sistema privilegiado, sin meca-
nismo alguno interior, en que las telas 
quedan aisladas sin contacto con las super-
iicies calentadas. 
Oruz de Hérito,4 Diplomas Je Honor y l ' r Premio 
RJí T O D A S L A S E X P O S I O I O X E S 
VIVILLE, 16, av. Parmentier, PARIS 
BIProspecto Instructivo seenvia franqueado 
G U A D ' H O U B I G A 
A C a U A D S T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumista do la Re ina de I n g l a t e r a y de la Cor te do Rusia. 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V ó n d e s a ©21 t o d a s l a a u r i n c x u a l e a 3 ? e r f u . r a e r l a a. 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a , J o s é Sarrá . 
.A. XJ B TT UVE X I t f O S O 
experimentado en los Hospitales, contra 
D ia r r ea , Disen te r ia ,Cole r ina , 
Gastralgias, Dispepsia, ! O M H Sal y Pildoras, aprob. por la Academia de Medicina de Paris,C0Dtra Fiebres,Neuralgias, Jaque-CW.CrOta.eííiíTWI.^.r.Boaui-Arts.Paria.íí"» ímp. M "Piario ae ta l a m Rióla, 89r ¡ P I L L E 
